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Goleado Pela Seleção Brasileira o Fiorentina da Itália
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Relatório do" lenevente" Poderia Esclarecer o Caso do Submarino
^"Tl™1!":-11---! 

O documento eiti sendo estudado pelo alto comando da Marinha -
w* i% "fc q Movimentação de forças em toda a extensão da costa, principalmente

1" ** • »'_r<w_. ' < f ao norte

'Ir Lá

Mari«a»

a Aeromoça
«U|AKIA ARAÚJO SII.VA,
SWI bela e alegra •i-roiimçii
da Kcal, vem «ilaiulo duro»
Junto rom a Comlsftio Orca'
nlradora, para que o baile
do amanha, no Atiitomóvel
Clube do Br»«ll, alcance pie-
no sncCNW. Kntrc.anto, ape-
sar do trabalho «extra» re-
lecionado eom o programa
do «Dia da Aeromoça», que 9
amanha transcorre, a suave 9
Marlai nfto desciira ilu* Mias §nlirlifuçOrs para com a com- $
panhia em quo trabulha. Kl- 1
Ia, t-.-ii frente ao aeroporto §
Santos lliiinoiit, quando, eom 1
aiia Inseparável bolsa k tira- i
colo, dlrigla-se para tomar 1
um avião, para mais uma £
viagem. Boa sorte, menina. 1

OSorvIço de Relações Pu*
bllcoi do Mliilstório tia

Marinho reltorou, ontem, na-
tln ler o iicroscontar ã notn
em que revelou qua um con»
trntorucdciru brasileiro emexercício de rotina íorn tlnimrra captou sons dc um ai-

vo submarino nfto identifica»
do. O contratorpedeiro em
questão, o "Benevente", du
¦•lasse escolta, jâ teria ter
minado as manobras o se
dispunha a regrediu- quan-
do, por acaso, mu ;i-i-»r<>iiio
(CONCLUI NÂ f PaO.)

VITORIOSOS OS ESTIVADORES
COM 40 POR CENTO DE AUMENTO

As Iniscs do ncúrdo foram estabelecida* ontem, em
reunião realizada no Ministério do Trabalho — O pre-

sidente da Federação dos Estivadores fala à
IMPRENSA POPULAR

Co 
m expruiva vitoria

dis estivadores, chegou
ontem uo flui os cntt-ndlmon-
|"k que a fvdcmcAo Nacional
duqucla categoria vinha umn-
tendo com as autoridades do
Ministério do Trabalho e dn
Cmnlssílo de Marinha Mcr-
cante, em busca de uma so.
luçfto para o pedido do. au-
incuto do salário formulado
por aquela entidade üc grau

superior, para •>;, estivadores
de iodo o pais.

FIRMADO ACORDO
Ontiin, cm riiuiiluo n0 ga-

blnete do ministro do Traba-
lhi), com ' a participação de
d-eterea cia Federação, ,. de
15 Sindicato» dn Estivadores.
o 'presidente da Comissão de
Marinha Mercante e,° rcl'ro-
sentante do Sindicato dns

(CONCLUI NA.V PAG'
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Sem extNr todo o tsplendo-
roso futebol de que i capai.
o selecionado brasileiro abateu,
ontem, em PlortnCBi a "»e)iia-

dra" <lo Fiorentina (luoc da
selecAo Italiana) par 

-1x0, A
vitória (/«» comanoWoi de Vi-
cente Praia fui /rufo, mais uma
ver, do individualismo, Apesar
disso, e de caraeer de um
maior entrosiimenta em >i/«»
llnluit, pode-te diirr que. o Ora-
sil venceu bem, caminhando
pura melhores exibições, No
medalha,,, o aplaudido centro
•avante Maiiolu, autor de doi\
goh. {Leia ampla reportagem
nu sètimu piluina,)
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RETRATO DE ULISSES GUIMARAUS ¦ Em cerimonie;
realizada ontem, foi aposto na Galeria dc Ex-Presldentes
da Câmara dos Deputados, um retrato do Sr. Ulisses Oui-
mordes, que presidiu aquela Casa do Congresso «a tl/íi-
ma sessão legislativa. O ar. Ulisses Guimarães, foi saúda-
do pelo presidente Rainlerl Mazzili, tendo apradecldo em
seguida, ocasião em que foi feito o flagrante «cima tTca,--

to na 2' pág.)
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COMUNICADO DE DE CAULE
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Ano XI •& Sexta-Feira, 30 de Maio de 1958 # N.' 2.426
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DIRETOR: . FEDRO MOITA LIMA

PARIS, 29 (FP) — O ge-¦ neral Dn Gaulle íc;/. che-
gnr à Imprensa o seguinte
comunicado:"Tive a honra de entrevis-
ta com o sr. Rcné Coty, a
pedido do presidente da, Re-
pública. Indiquel-llic em que
condições poderia assumir o
encargo do governo, neste
momento decisivo para o
destino do pais"."O governo, uma vez in-
vestido pela Assembléia Na-
cional, receberia, por deter-
minada duração, os necessà-
rios plenos poderes para agir
na gravíssima situação
atual".

"Por outro indo, seria da-
do ao governo mandato, se-
gundo o método previsto pe-
ia atual Constituição, para
preparar e submeter ao pais,
por via do referendo, as mo-
dificações quo elevem ser In-
t r o duzldas, principalmente
no que concerne à separação
e ao equilíbrio dos poderes,
bom como quanto às rela-
ções da República Francesa
com os povos, que lhe são
associados". : ."Não poderia empreender
a tarefa de conduzir o Es-
tado e a Nação, n não ser
que essas condições indispen-

(CONCLUI NA 2° PAG)

MAIS 400 NORDESTINOS
CHEGAM AO RIO HOJE

Após exame de saúde e identificação na Ilha
das Flores, vão ser eneaminhados ao Paraná
—Apelo de funcionária do INIC à população

Abordo 
do navio do Lólde"Almirante Alexandrino"

cslít sendo esperada As 18
horas de. hoje, nesta capital,
mais um leva de qualrocen-
tos, nordestinos, procedentes
de, Fortaleza, que serão Ime-
diátamente enviado para a
Hospedaria da Ilha das Fio-
res. Após os exames de saú-
de, a que serão submetidos,
recebendo om seguida, car-

-toes de identidade, os reti-
rnntes terão trôs dias de des-
canso, antes ele viajarem
com destino a Paranaguá Es-
tado do Paraná, onde o go-

.vôrnó está disposto a aco-"lliô-los, 
em face da neces-

sicladc de braços para a co-
Ilícita de café.

De acordo com a progra-
mação feita pelo INIC, os"flagelados ' ncrdustintis" que
seguiram para São Paulo,
encontram-se' abrigados na
Hospedaria de Migrantes da
capital paulista e dc onde

serão encaminhados aos lo-
cais de emprego.
APELO DAS FUNCIONA»

RIAS DO INIC
Funcionários elo Instituto

de Imigração, fazem um apè-
lo ao povo carioca a fim do
quo contlnul a colaborar no
auxilio aos nordestinos en»
via tido no Largo de São Fran-
cisco 31, 12" andar, peças de
vestuário desnecessárias em
seus lares, como roupinhas
de crianças e de senhoras,
ternos o sapatos usados.

Vitória
da Hungria

HELSINQUI, 29 (FP) —ii
Em encontr0 de 'uleboL
disputado esta noite em
Turki, a Hungria venceu
a Finlândia, por 'xl, após
um primeiro tempo de 2xL
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-Ue Gatiííe, fantasiado de Don
clama: "O Quixote e copiando Luiz XIV. pro-

Estado, sou eu"

0 grupo parlamentar comunista condena lôda
tentativa de levar De . taLe ao poder, sob
qualquer forma — .ictdem HjtlM as organiza-
ções sindicais manter-se em estado de alerta
— Em greve hoje 230 mH professores — Suce-
dem-se es comícios, paralisações e ocupação de

fábricas
DARIS, 29 (FP) ~ Num comunicado, o grupo par-

lamentar comunista declara:
«O presidente da Rí-pública, numa mensagem que

constitui uma verdadeira intimação à representação
nacional, pretende impor ao Parlamento o general De
Gaulle como chefe do governo.

Essa intimação tem lugar no momento em que,
em Argel, o general Massu e os homens da rebelião
e da guerra civil propõem levar ao poder, por um

• CONCLUI NA 2» PAG.
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SÈRÃ ASSINADO
HOJE 0 AUMENTO

DQ FUNCIONALISMO
FLUMINENSE

Será sancionado hoje pelo
governador Miguel Couto
Filho a kl. de iniciativa do
Executivo que concede au-
mcnto"{jcral aos funcionários
do Estado do Rio, dc todas
as categorias, inclusive aos
inativos. Para o ato, que te-

Íá 
lugar ds 16 horas, no Pa-

ácio do Ingá, o chefe do
Governo convidou as asso-
ciaçòes dos servidores e o
funcionalismo em geral.

SÉRGIO MAGALHÃES DENUNCIA NA CÂMARA

EKTREGUISTÂ notório para
Substituir o Ministro Alkmln
0 sr. Lucas Lopes seria o candidato dos grupos antinacionais — J.K.
sob dupla pressão, disposto a jogar tudo na obtenção do empréstimo

que mandou nego ciar em Washington

PARECE 
atingir o seu

«ciimax» a luta que se
trava em torno da permar
nência ou não do sr. José
Maria Alkmim à frente do
Ministério da Fazenda. Apa.
rentemente em torno do
atual titular da pasta, a lu-
ta é, na realidade, de cará.
ter mais profundo. Nelas se
defrontam de um lado as
correntes nacionalistas, civis
e militares, e de outro os
grupos entreguistas. Deíen-

dem os nacionalistas a ma-' •
nutenção da política finan- I
cc-ira adotada pelo .Ministro
da Fazenda, especialmente ¦ a
que diz respeito ao café. Os
grupos entreguistas. porta-
vozes dos interesses dos trus- •
tes norte-americanos., prcssló'- ,
nancio o governo no .sentido, .
de uma modificação subs- i
taneial da política fitliincei- I
ra. vêem na substituição do ¦
sr. José Maria Alkmim por
um homem de confiança de

TRABALHADORES EM CARRÍS E TELEFÔNICA

UNIDOS NA LUTA PELO AUMENTO SALARIAL
i
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Washington a garantia pa-
ra a concessão de novos em-
préstimos americanos e de
um novo fluxo de investi-
meiitos da mesma origem, à
sombra dos quais edifcam,
e pretendem perpetuar, os

CONCLUI NA 2» PAG.

Efetivação
Para o Pessoal

das Verbas
NA CÂMARA, O SR AU-
RELIO VIANA PEDIU UR-
GÊNCIA PARA O PROJE-
TO QUE EFETIVA O
PESSOAL DAS VERBAS
(Leia na terceira pígina)
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Em grande assembléia realizada ontem à noite na sede do Sindicato dos Trabalhadores em
' nsoortes de Carris Urbanos, ficou deliberado que o pessoal desse setor, juntamente com o dí te-
¦fônica empreenderão formas de luta mais enérgicas para a conquista de 20% de aumento salarial.

Iiuht condiciona o pagamento do aumento pleiteado à majoração dns passagens de bondes, com

que nao ooncordam os trabalhadores. Na foto, flagrante da assembléia de ontem.

Morto rs Argélie
•m Coronel Francês
ARGEL 29 (FP) — Foi

morto, hoje, no . setor de
Guelma, em luta com os re-
beldes, o Coronel Jeunpler-
rc, comanda. L'ò do «Segun-
do Regimento Estrangeiro
de PAraquedistas».

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsto do tempo, for-

nedda pelo Serviço de Me-
teorologia. válida até as 14
horas de amanhS. i a se-
guinte:

Tempo bom, com nebulo-
sidade.

Temperatura em declínio
à noite e em elevação de
dia.

Ventos de sueste a nor-
deste, fracos a moderados.

Máxima: 23,5, em Laran-
geiras.

Mínima: 18,8. na Penha.
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Milhões de franceses saem ás ruas em defesa da República, ameaçada pelos fascistas encabeçados por üc Gaulle. No alto, flagrante de
ume manifestação estudMnü! em frente à Sorhoiw. Em baixo, grandiosa concentracJo de operárias «ia fábrica Renault» na praça NatiorwÍA,

em Biüancomi .

De Gaulle só Irá ao Poder<(

Feia Chantagem e Pela Força»
Afirma comunicado da Liga dos Direitos do Homem — Advertência aos eapitulaciomstas — dé
Gaulle aceitou o pedido do presidente Coty para formar o governo — Primeiras promessasg

reforma da Constituição « "férias" ao Parlamento
PARIS, 29 (FP) — A LI-

ga dos Direitos do Homem
declara em comunicado-
»Manifestando, na discipli-

na, o seu amor à Repúbli
ca, a sua resolução de de-
fendê-la contra todos os as-
saltos, a sua coesão e a sua
íôreja, a população parisien
«* dMnonstrow «t#iis «os

poderes públicos que pode-
riam, sem temos, tê-la co-
mo apoio para consolidar »a
instituições e impedh yual
iltier aventura».

Por outro lado, o Paru.
do de União da Esquçida
Socialista indica om comu-
nicado: <:Após o imenso des-
file ds- Vari».. das fiumlfes-

taçôes das províncias e das I
greves, de Gaulle e os ofi- |
ciais da guerra civil não '
podem mais ascender ao po
der senão com o desprezo do
povo, pela chantagem pela
força armada, pela submls- '
são dos eleitos. Os deputados i
cúmplices dessa atitude se- j
riam conhecidoe pela __u>- j

rl« como o* «capltulaeiortl».
tas de Vichy». Deve ser ime-
diátamente consftuido ura
governo de defesa republi.
cana. Esse govèmo deve
apoiar-se em todas as iôr-
ça£ populares e dar-lhes o?
meios de bater-se vitoriosa
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NO PALÁCIO TIRADCNTES

tiWiuvTO ItQBffltTQ miilONHEN — No auditório da
Federação das h'.di)strhis dn Produtos Qiilmlccti c Far
marditivou, inautiiiroiisn, ontem, às tf horas, o Instituto
Roberto Rimonstn ji«i-« o Desenvolvimento Eoonõmieoi
Iniciando a solenidade a que estiveram presente» repre-
sentuntes tio Presldenio •'" llopilhliea, dos ministras dn
Estado, do Prefeito d» Distrito Federal, (Io cardeal ü.
janno dc Barros Câmara, do organlsações da industria,
o do ComOvío o a.'K família Roborta SfmoilflBn, autorlda-
des, representantes das ciosos conservadoras om tirando
numero, o sr. Ltdlo Lunardl passou a palavra ao sr. An-
tõnin llordoto Porolru, Consular Jurídico da ONI,-quo
focalizou ás Hnulldades c programa do trabalho da nova
IttsWuIçalo da; estadas cconámlooí, Wo altohõ, a incitai que
presidiu a solenidade, lenda ao oentro o sr, Udio l.unuidi

o o orador quando falava.

Na Galsria dos Presidentes
o Retrato de Ulisses Guimarães

Em torno do parlamentar paulista reuniram-se representantes de todos os
partidos

Expressiva homonasom foi
prcsimln na tardo »1(! õnlom
»a deputada Ullsua Qutma»
rfies por., motivo iln coloco,
çflo do sou rotrato na galo»
ria dos ox»PrMldontoi «i-t cn-
mara FodoráK Alóm do Pro»
sldontò Rnnlorl Masalll i» do»
mala membros da Mosn, H»
dores e roprcsehtantea do
iodos os partidos, membros
dn (llrctorin (In UNE, estõvo
presonto, tnmhpm, o uovor-
nndoii do Santa Catarina, sv.
Jorge Lhoorda,

Posccrrando o retrato do
deputado misses Gulmaroes,

«Dc Caulle só Irá ao Poder...
(CONCLUSÃO DA '• PAG)

mente contra a ntncacA ins-
clsta>.

NO PALÁCIO DO EUSETJ¦ PAIU8, 20 (FP) — Ah in
horas, o i;fni;:nl D,. Caulli»
ohrsoti n esta capital c f0 dl
rildu paru o Pulado da Eliseil.

Lego npôn n cnlradn do nn.
t|go Presidente Prpvlnórjo da
Frnn.cn, começou sun conte-
rôncla cm o Presidente K"'i
n Coty, quo rliit-oii utiiii hora
e vlnt». mlmitog.

As 19 e 4D o goiiornl Dt:
Oaulje dfixou o Palácio e, sü

entalo, foi nu sou escritório dn
mu soUuHno, para HSclro ds»-
canso antes do regressar a sua
resldoacln do Colomboy Los
Dcux Egllses.
"1'lirtrAS" AO PAIUiAMENTO

PAUIS. 29 (FP> — O encon.
tro hoiurno do ontem do go-
aaetal Vo Gaullo com os pre-
sldcnlcs dns duas Assembléias
íoi bojo obJclo de numerosos
ermentatlon n°s corredores do
Palácio Bourbon o do Palácio
Luxemburgo.

Vitoriosas os Estivadores Com...
(CONCLUSÃO DA 1' PAO

Armadores, foi firmado ncôr-
«Io, concedendo aumento <u.
407» para 03 sulflrins e taxns,
nbg-' estivadores (_• cumprlmcn-
t0 cio nrí. 270. ali Cmsolidii-
çfao das I.CÍ3 do Trabalho, quo
db, respeito ao pa^aniçiito dan
taxas, volumes e cubnsens.
conformo estabelecer o manl.
festo do navio. •

EXPRESSIVA* VITÓRIA
Após o término, das demo*-

'.lies, coroadas dc/ôxíto, com
a assinatura do referido acOr-
do,••nò?s,t rcportüfíom ouviu o
sr. Osvaldo Rodrigues d"s
Santos, prégldcnta ffn Fodean-
cão Nacirn-.tl to:. E;;Ii'.'.'idore»..
oue iiislm _o cxprc.-.ecu:

_ Embora.reivindicássemos
Inicialmente um aumento r'o''3To. au firmarmos aim acordo
-'a b.tfi'.. dc 40 por cento, con.
seguimos •uma expressiva vlio.
ria com a resolução <.i^ se
cumprir doravante, o artigo
270 da CLT. lista era uma rol-
vindlcação pela o.uni cs eatl.
vaclorea vinham lutando desde
1040, npôs a vigência.do deçre,.
io 2.0S2, de fevereiro daquela
ano. quo regulamentou a sua
aplicação. Dosde aqujla épo-
ca, cs estivadores vinham se""

do esbulhados naquele direi-
to e seu reconhecimento eíul-
vale u um razoável aumento
salarial, em numerosos casos
OUTRAS REIVINDICAÇÕES

Contudo, isto não signlflcu
que a Federação encerrou ai s
lula t-!'i defesa dos direitos
e ('as reivindicações dns ostl-
vadores. C"m n unidade e dis-
posição de luta, forjada nes-'ia campanha, a FMF vai con.
tlnüar lutando pela conquista
ila equiparação da carga ua-
clonal à estrangeira, extinção
da tabela 1-2, pelo pagamento
dj 2 cruzeiros por tonelada*,
a titulo de abono de Nafal,
u paganiciato cm dobro dos do-
mingua e trabalho noturno,
alcna de outras reivindicações,
tendo Para tanto Jã enviado
11111 memorial i. Comlsalo de
Marinha Mea-cante, concluiu o
lltier sbadical.

VIGÊNCIA DO A ."'O
ja aprovado pv' Cj isolho

de Representante da Federa-
çüo, o iicôrdo cnteiu asi.inndo,
serã publicado no boletim da
Comissão do Marinha Mcrcan-
te no inóximo dia 1 de Ju-
nho, devendo entrar cm vigor
no dia 15 do mesmo mês.

Relatório do .«Bcncvente»
(CONCLUSÃO DA l' PAG)

sonar-i assinalou n presençade um alvo'submarino em
rnovimeralo. O falo foi hno-
diatarrienti! comuni. aclo ao'
comandante da ílotilha qm:incluía os cdlitríãlòVpòdeiros"Bráctti* e '-"patltóit-Sã"1 è os
aubmarinos "Iliiinaltii" . e'•T.iaclniêlo". Lo.^o om setHii-
da toda, a força-tarefa esta-va empenhada 'orri localizar
o alvo submarino,
sulíaclos.

sem ro-

RELATÓRIO PODE
. ESCLARECER

Durante todo o dia do on-
ierra aguardou-se que o Mi-
Historio da Marinha tlistri-
bulsse um comiíiücádo, quehavia sido prometido, sobre
os resultados do. ortnrlo do'Téíalôrlo do comándahto ai""Benevente". Acredita-se queo relatório contém pormono-Tes de Importância com re-
Jação <à velocidade (io alvo
submarino e seu possível vo-

, lume. Com isto, ao que r,c
afirma sem nenhuma con-
firrnaçâò oficial, seria pos-

sível determinar se o objeto
ora mesmo um submarino e
alé do que classe.

Porém, o comunicado não
foi distribuído e os oficiais
ünados ao gabinete do mi-
nistro da Marinha recusa-
ram-se a responder pergun-tas sobre o assunto.

ALERTA

Informações não oficiais
assinalam intensa movimen-
tarão de forças navais om
toda a extensão das costas
brasileiras^ principalmente ao
Norte, nas proximidades da
Ilha de Fernando de Noro-
nha, onde militares norte-
americanos teriam, também,
notado a presença de um sub-
marlrio não identificado.

O Ministério da Marinha,
porém, anunciou apenas queo cruzador "Tamandarô" par-tiu de Salvador com destl-
no ao Hio dó Janeiro, acom-
panhado polo contratorpedri-
ro "Acre", em manobras de
rotina. A informação de queteria sido convocado o con-
curso da FAB não foi con-
firmada.

-• Eiítid «fi Privadas Colaboram
egresso de Educação
de Adultos

aí
jom o

vão — Os carfases do csriarae já foram doados
Grande número de níerecimentos de coüabora-

-'- Vim. inIorm:i(,'Jçt! Prestadas
;ft 'réportagenij o secrétãilo.ge-•;ral d0 II Congresso Nacional
de Adultos, prof, Arindhdo"Hildobfand. deciafou quc c

.muito grande o espírito de co.
.laboração das empresas 00-
."merciais e Industriais de vã-
.rios pontos do pafs visando a
. um amplo sucesso para a reu-
...ni&o programada para a se.

gunda semana do |ulho vira-
douro, pelo Ministério da
Educação e Cultura e a Pm-
feitura do Distrito Federal,

Assim, desta capital, de São
Paulo o do Minas Gerais têm-surgido oferecimentos bas."tan|e substanciais na parte-
relativa ao material necessário
aos trabalhos rio concjaVG.
Algumas rmnrêsas manifesta.
ram o interesse de doar papel

;para os éXPédíéh.tes de piano..
lyit e de scafétaria, e lápis,'fllérn de ÕÚtrÕs" objetos úicia

¦ ços congressistas.

; JA DOADOS QUINZE MTL
.'.'. 

" ' 
CARTAZES

— Uma doação ficou acerta-
ffa por parte de uma iaciús
tria gráfica — éxpliccu o prof
Hildebrnnd — no tçrreno da

. divulgação do certame. O ofe
. recimento, }.& çoiacretizado,'.compreenderá n;r!a nieaoj de'. 

quinze mil cartazes, base&dcs',_;'°m tema já txpro.vudo a; esta-
. íttlando os eduiy.fioiv.s para

..-_. compãreclnieiato óm massa
...;•-; II Congresso Kacjuni;! de

educação de Adultos. Com cs-

ta iniciativa, poderemos dis.
tiibuir, dentro de mais alguns
dias, êntes cartazes Para iodos
cs Estados o Territórios Fe-
derais, por intermédio dos de-
legados da Campanha de
Educação de Adolescentes e
Adultos, maniida pelo DePar.
lamento Nacional dc Educa,
ção e as Secretarias de Educa-
ção e Cultura, de modo que a
reunião possa ser conhecida
<un t"do o país.
SKMINARIOS PREPARAM

O CONGRESSO
— No mês em curso — íl-

naliznu o" prot. Hildsbrand —
já fcraan realizados diversos
seminários visando um estudo
antecipado das leses que cada
unidade da federação devera
defender no certame de julho
vindouro. Assim, em São
Paulo, no Rio Grande do Sul
e no Paraná tais seminários
já se efetuaram com grande
proveito pava os participantes,
enquanto, no momento, se roa-
liza. o programado pela Se-
cretaj-ia de Educação e Cultu-
ra do Estado do Pará. Até o
próximo mês deverão ser rea-
lizadas reuniões dê?;é tipo em
i[iiase todos cs Estados.

De Oaullo ii'1'ia declarado
nos Hi-us Intcriooutorcs tino
julgava aieécBgflrlo pftr .. Par.
lamento atunl i»ni férlna du
rante 1 ano. Proportn uma
nova Cansiniiiçfto. quo sorin
submetida a referendum po
pular.

O procci-so excepcional que
cncninrla pana a nua própria
In.vestldura consistiria nn se-
guiatic: a Assembléia serhi pri.
metro chamada n te pronun.
ciar «Obre uma proposta dc
resolução a seu respeito. Se
esgn Votação, ale >am certo
modo olieiosa, fosso favorável,
De Gnullc k" apresentaria, en.
tão. para a Investldura nor-
mal.

DF, aULLB KM
COLOMBKY-LKS-.D^UX-ÉGlTl

SES, (20) — O geiicral De
Gaulle chegou ja esta cidade,
às 23,40 (GMT).

A COMPOSIÇÃO ÜO
GOVÊKNO DE GAULLE
PARIS, 29 (FP) -- Con-

firma-se que o presidente da
República convidou, formal,
mente, o general Do Gaulle
a formar o novo governo o
que o general aceitou,

Todavia, o presidente Co.
ty consultará amanhã du-
rante o dia os chefes dos gru-
pr> parlamentares dos (li-

os partidos, em ordem
i,ua seja comunicada ulte-
liormenl".

NA CORSEGA \
AJACC10, 29 (FP) — Rei. I

na calmu na Cóasega, Oiilein
à noite o Partido Comunista
havia Vnandatio alis.."buii
panfletos como protesto con- |
Ira a mcddu adotada pela 1
manhã e que proibia a en- I
trada dc conselheiros cuniu- I
Mistas na MurticipaXdade.
Anunciavam o.; panfletos !
que os conselheiros comu- ;
nistas compareceriam hoje
à Municipalidade e convida-
vam a população de Aiaccio
para se manifestar nossa
oportunidade. Imediatnmon-
te o coronel Thomazzò fez
saber que estava formalmen-
te proibida qualquer mani-
íesiação, mas que os conse-
lheiros comunistas poderiam
comparecer à Prefeitura. Ho-
je de mnnhfi quatro conse-
lheiron comunistas entra-
ram livremente nn Munici.
pnüdade, sem que houvesse
qualquer incidente ou qual-
quer manifestação.

dliciinwu n presldento Rn-
nidl .Mn/.dii, enaltecendo a
ntliaçfio do sou nutcroNHoi»
duranto .>•; dito iuioh cm quo
oxorcoti n pro/ildônolo dessa
Caia do Congresso, o recor-
.i.iiniii o sou J.i lungu pnssndu
piallilci) cnrnctorlHiido Hcm-
pio pela lenldndo o ílilelldn-
lio nos compromissos ossu»
tnldos c devotamento nos In-
leresses da» povo e du pátria.

HOMENAGEM QUE NAO
SE K8QUKCE

Dlrlnlndo-so no presidente
Rnnlerl Miizzlll, nos lideres
partidários, nos seus colocas
de representnçAo parlnmen-
tar, nos .jornalistas dn Im-
prensa osciltn e ínlndn o nos
funcionários dn Casa, o ex-
presldonto Ulisses Gulmii-
ííios pronunciou o seguinte
discurso:

<Ksia ò uniu homenugem
que níin so esquece. Perpe-
lunr-sc na recordação do Po-
der substancialmente demo-
crútlco ó a suprema recom-
pensa de ioda uma vida pu-blli.ii. Em qualquer pais do•1,lindo livro, a chefia do Le-
glslatlvo é posição consagra-
da por austera e indestrutl-
vel dcferencla, Árduo é o
oficio, Mas n glória de excr-
cò-lo sobrelòva as trlbulaçOes
1» desapontamentos. A vida
Iiúblia'ia, da qual já se disse
que podo ser pública, mas

que náo 6 vida, me premiou
ciin este brasão de honra:
Jul, om dois turnos, sucessi-
vos, Presidente da Câmara
dos Deputados do meu puls.
Nesta Casa vivo ha oito
ânus. Ela se Incorporou ao
patrimônio do meu passado.
Nela não tenho um só dosa-
fflo.E' para mim lar e ami-
gos. Frtquentoa cm termos
do orgulho e alegiia. Se vai-
dada c pecado, Deus há de
me perdoar o que agora me
enche a alma.

Paga, evidentemente, não
oxiste para distinção tão ca-
tcgorlzadn. Contudo, como
retribuição, iluminada pela
sinceridade, formulo votos
pela sobrevivência desta Ca-
sa com.) símbolo da conti-
nuidade dr.s liberdades pri-
vadas o públicas, bem como
garantia o aperfeiçoamento
de um estilo de vida demo-
crátíco e decente.

A dignidade é a raiz do'
iiigime. Nós, os Con., íssís-
tas, encarnamos tam.i...i e
principalmente essa d-ij.i.da-
de pela origem direta e uni-
versai de nossa representa-
ção e pelo feitio colegiado
do psder que exercitamos.
Uíano-me om proclamar quo
a aluai Legislatura não traiu
seus compromissos funda-
mentais e fixou nesta Casa
o polo político e governa-
mental da nacionalidade.
Senhor Presidente Ranieri

MazzlUI: — Na pessoa ilus-
tre de V. Exa. agradeço,
emocionado, aos eminentes
líderes, aos nobres colegas,
aos diligentes funcionários,
aos ilustres jornalistas e ra-
dinlistas, que, tão comovida-
mcr.to, prestigiam ato já en-
ironizado no meu coração.

E em V, Exa., meu Pre-
HÀlcnte, representante, como
eu, da n:c.;ma província que-
rida, brasileiro experiente e

capas, com longos o largos
Kcrvlçais proitadoa n S, 1'nulai
a» naa MniNll, -- cm V, Kxn,
rendo mou prclto do respeito
o cxiilinçáai naa Poder do qual
(lOpOIldO II liainiiiilid.iili. Q ia
fortuna dn Ropuhllen.>

Seqüestrado
o Onli-iimira
<lu Kiuhaixnda
CAlitu, au (fim - Noticia

.1 ii.iiiiu ilo Cnlro (|iu< o sr.
H111 ii.ni Aiiii.i-i, ordonnncii dn
(•mhiilxiiiln dai Egltai nn Im-
qUO, fui sripli-aliMd.i, dlil.in
li» a nollo de Iotcii-icIm, em
ii:i('iiiiii, pi.,- Qutorldadoi
Iraquonaoi, o oncarrogado da
nogooloi dn República Arn-
1)0 Unida cm lliiudnd pediua-xpllcnçocs ftquclns mitori*
iliula»H, Pq». oulro Indo u Há»
dlaa dai Cfllro declnrii quo "o
govônua dn RAU adotará so*
voras medldai parn [>or um
tfirmo ás ostrnnhns ntlvldn-
dos dai governo do Iraque".

Manai».;. Baixista da SANBRA C. . <
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Informando 11 ruHiauito <it>>tA
innill.lriieili. lio inurcaido.

MI8TORUNDO OS ITATOB

1 .iv.-i ¦,..-. curretoraiH denta
prnçu I.¦.¦••iiiTiiin teloirrttmnii
do» t|unln tri.Kii ei.in.,iu uIku»
11111:1 cOplaa, motivo por quo ni
gorou, .lewin a Hemann pnxHa.
da, verdadeiro pftnlco no m.r-
caído n-mvleiro da Paraíba.

Ouvido polo Joi'iiu.1 "A União",
1. ir. 1'rinacinco Cavalcanti .i»
Melo, ,|iiu hoki do Inriío prcstl-
Klo nn» Nciorcs da proilução,
afirmou ter mcoiiirto n notleia
eom indignação o depois ter, 1
um hlHtflaico iIoh fatos: ,

— Em sina úlllmaa viagem 00 | (lidada do produtor .|uo J4 vi-
lllo do Janeiro, o srovornndor 1 nlia desvanecido «em |n(er(a>»ni
Pedro OoUlan pleiteou o con 
HCKialaa da CACEX uma anolho

MANOBRA CRIMINOSA
— Noala mala Inlcuo, pi-ouso-

kuIii o nr. l'»rnncltieo Cavnlcnntt
1I0 Melo.do .tm. cata .nnnobra
criminosa quo fero oa Intere»-
aos <ln Pnnatba o l.allio a capa.

Soo Respeito a Lei e a...
(dONOWBÃQ DA 1' PAO)

(•íal|>c do força militar, o general De Gnulle, por umu
llmploa di-claflo dôsto tiltlmo, o quo mei-gulharln Inc»
vltavolmonto o pnls nn guerra civil.

Pára nfnstnr a Riicrra civil nflo há outra colsi.
Honflo ini|iiir o icsiiciio pola lei e pela ConitituiçAo.

O grupo coiiiiinlsiii condena toda tentativa de
levar o gencrul Do Gnulle ao poder, sob qualquer for-
mu quo Hoja.

O ihiu «e torna necossàrio ao Pais o um govs-rw
dc fosa republicana, criado segundo os principio.*
di. Mtltuiç&o e apolando-sc na maioria republlcnnu
dn Assumbléia e no pais republicano».

for outro Indo, num novo comunicado, o Partido
Comunista publicou uma declaração do seu Comitê
Central afirmando que a «Assembléia Nacional aca-
Im dc ser intimnda, pelo presidente da República, n
ter dc designar o general Dc Gaulle para chefe do go-
verno». Acrescenta que so trata de uma «intimaçao
intolerável».

«O pais •— diz o Comitê Central •— quer que se-
jam respeitadas a lei c a Constituição e que seja for-
mudo sem demora um govôrno apolando-se na maio-
ria republicana da Assembléln».

Finalmente, faz um apelo aos trabalhadores pu-
ra permanecerem em estndo de alerta

APÊLODAO.G.T.

riu no prúço do dólar do ex-
portadoo, do 07 para 00 onisoi-
in-, o qua velu aumentar a
eotiiçAo da .iK.iV!- em mula nu
iiienoia trôn cruzeiro» por quilo,
em favor do prodaitnr.

Iy.ii ropruaeailtiriu um auanen-
to do 2'0 nillliiíeh Je Cluxelrn»
por nno para o produtor pa-
ratbano o circa do 23 mlllines
do crur.clroai para a arrecada-

i ção do K.staclo.

Infollzmonto, te^ia «smh vltd-
, rln. conseguida através do es.
I fôaço o boa vontade, esata aen-

le fundar novos plantios.
TnntoH portanto, — concluiu

— o'il«vor de denunciar, por
todos on meios, flsiao iirlmo
monstriioNo praticado por um
trutale Inescrupuloso que aqui
v.iu ae Instalar para «uear u
uossa magra economia,

l"AFASTAI* A SANBRA DA
PARAÍBA'*

Bm novas declarações prós-
tndns a Imprensa, u ir. Frnn-
cisco Cavalcanti do Melo aflr-
mou quo os produtores nilo
concordam ile fen-naa nliruma
com n situação om quo

do sabotada nsenudalosamento 1 so eiirnntraaii. pois n produ^tto
pela SANBRA, que eslã ofero- j estft sob ns garras do trust?.
rendo o nosso produto em to- j — A luta contlnunrA — Insls-
do o mundo, 15 o 16 dólares I tlu — visando afastar a SAN-
abaixo do príço corrente. ' BRA da Paraíba.

Entreguista Notório Para..
(CONCLUSÃO DA f PAO) 1 nu»r contando com o apoio

Ê- a Saúde um Bem Que Depende
do Poder Aquisitivo do Povo

Depois de aíirraá-io, numa conferência em São
Paulo, acrescentou o professor Guerreiro Ramos,
do ISEB, que a medicina é uma ciência social e
que os médicos devem procurar os fundamentos

de sua atuação na sociologia
SAO PAULO, 211 (IP) _

O sr. Guerreiro Ramos, pro-fessor do sociologia do
ISEB, realizou, na i''aculda.
de de Medicina desta capi-

,tal, uma conferência sobre
Saúde e Desenvolvimento
Econômico. Em nosso país,disse o professor Guerreiro
Ramos, há dois pontos de
vista sobre a questão. Há os
que dizem que ns popula-
ções são probres porque
são doentes e os que t,fir-
mam que às^ populações são
doentes porque são -lobres.
Na organização dos sorvi-
ços. médicos em ncsso país
tem predominado o ponto
de vista de que as popula-
ções são pobres porque são
doentes. Além disso julga,
se que o Brasil aleve forno-
eer serviços médicos às po-
pulações na mesma propor-
ção em que o fazem ot pai-
ses plenamente desenvolvi-
dos. Assim, temod imporia-
do, nos últimos atios. mo-
dêlos norte-americanos.

Contra essa maneira de
ver, errônea e insustentável,
diz o conferencisa, colocam-
se alguns estudiosos, cujas
idéias ganham prestígio O
professor Guerreiro Ramos
cita, entre esses estudiosos,
o médico paulista dr. Po.
dro de Alcântara Marcon-
des Machado, autor do li-
vr0 «Mortalidade Infantil,
problema espiritual, cconô-
mico, sanitário e médico > e
o sanitarista rjr. Mário Ma.
galhacs, cuja modéstia, tíX*
tremada, afirma o conferen-
clsta, íaz com que só seja
conhecido, quasi, nos meios
técnicos.

Passou em seguida o sr. Guer-
relro Ramos a expdr as prin-
clpais teses do pensamento bra-
sileiro em matíria de saúde.
Mediante a analise de dlver-
sos grfttlcos mostrou como o
quadro patológico geral varia

de naçío para nuçilo conforma
o grau de desenvolvimento..
Moatiou como o natureza das
causas de morte se altera coin
a melhoria qualitativa dos ds-
temas econômicos, A saúde aflr-
mou, é um bem cuja aqulslcüo
depende do poder aquisitivo
da população. E' tura produdo
do desenvolvimento econômico.
Assinalou ainda as diferenças
de condições gerais de saúde
dos habitantes das reglü ¦<•. do
Brasil, diferenças quo refletem
os caracteres das estruturas
econCmlcus. Dedicou especial
atenção ao exame da morta-
lidado Infantil no Brasil e cm
outros países. Concluiu a con-
ferênea aflrmaaado que a me-
dlclna é uma ciência social e
que os módicos devem retomar
o fio da tradição de Ruilolf Vir-
Cllòü, Saiomon Neumann, Al-
fred Grothnhri, Reno Sand e
outros que procuraram dar um
fundamento sociológico a pr&ti-
ca da medicina.

seu! prlvIJérjios e o poderio
dos grupos econômico» que
representam.
¦<EXPULSAR OS ENTRE-
GUISTAS DO GOVÈRNO>

Sintomático da gravidade
do perigo quo ameaça toda
a naçflo, e que se volta dl-
retamente contra o desenvol-
vimento nacional, foi a de.
núncla feita ontem pelo de-
putado Sérgio Mngalhàes.
aproveitando-se dos minutas
que podia usar no «pinga-
fôr/Oí.

Disse o representante tra-
bnihlstn oue as organizações
Industriais brns'leiras estão
lutando com dflcuMades p:i.
ra a obtenção de divisas lie-
cessárlas a im^nrtnegn jc
oqi^pnmenlos. Isto por que,
segundo o orador, o progra-
ma 1I0 sr. Juscelino Kubita-
chek basela.se excessivamen-
ta» om canltnls estrangeiros,
em geral ligados aos trustes.

Dtante dessa situação o
representante rio PTB nnc-
/ou á menoria dn atual Pre-
sidento da República no sen-
tido de que tivesse presen.
to a lição contida na Car-
ta Testamento ,je Getúllo
Vargas, A advertírrir. oue
Vargas legou aos brasllèl-
res, disse o deputado Sér-
gio Magalhães, deve ser le-
vada em conta pelo sr. Jus-
celino Kubitschek.

Aludiu em seguida aos
rumores segundo °s quais
o ar. José Maria Aikmim es-
ta.-ia para ser substiiuido
por um «entreguista noto.
rio». Instado por vários
deputados a que declinasse
o nome, o sr. Sérgi0 Maora-
lhfies respondeu: — «Pois
se querem, dig0 o nome. E'
o sr. Lucas Lopes».

Concluindo, exortou 0 Pre-
sldente da República a
«expulsar os entra-guistas do
governo, caso deseje conti-

->

COMUNICADO
DE BE GAULLE

(CONCLUSÃO DA i> PAG)
sáveis me fossem conferidas,
com a grande e ampla con-
fiança que exige a salvação
da França, do Estado e da
República"."Para levar a termo tal
missão nacional, poderia con-
tar, estou seguro, com o ar-
dento e resoluto concurso de
todo o povo francês»-."E' de extrema urgôncia
refazer-se a unidade nacio-
nal, restabeleesr a ordem no
Estado e colocar os poderes
públicos à altura dos seus
deveres".

dos nacionalistas--.
NOS BASTIDORES

Em torno do sr. All-mlm.
decididos a travar u bata-
lha pela sua permanência c
exercendo pressão nêsse sen-
lido junto ao Caiete, ali-
nham-se os parlamentares

dc todos os partidos que In-
tegram a Frente Parlamen-
tar Nacionalista, a ala mo-
Ca do PSD, que tem no Ml-
nistro da Fazenda o seu 11-
der dentro do próprio go-vêrno, representantes da
corrente nacUiuilatu das
Forças Armadas .; da indús.
trla nacional. Defendem ê.s-
Ses grupos o pomo-de-vjs-
ta que a substituição do
atual Ministro da Fazenda
represeíoria sério golpe pa-
ra a política desenvolvimen-
tisla e viria colocar o co.
verno ainda mais a mêrce
das manobras dos podero-
sos grupos econômicos *s*
trangelros. Desejam que ao
mesmo tempo, o reexa*ne
de alguns itens da política
financeira, de forma a me-
lhor ajustá-la aos Interôs-
ses nacionais. E' o caso da
portaria 113 da SUMOC, por
exemplo.

Pressão em sentido con-
trário exercem os represen.
tantes d0 entreguismo, res-
ponsáveis pela orientação que
preside neste momento ás
negociações em curso em
Washington para a obteu
çáo de um empréstimo do
Fundo Monetário Interna-
cional. por conta dos ultl-

mos 57 milhões de dólares
que o Brasil ainda tem A
sua disposição nessa orga-
nização. Segundo os rumo-
res que circulam, uma das
garantias oferocldas seria
justamente a substituição de
ura Ministro dc posição na.
cionalista pelo sr. Lucas
Lopes, cuja ação á frente
i10 Banco Nacionai de De-
senvolvimento Econômico,
inteiramente favorável aos
interesses norte-americanos

110 pais, é responsável, en-
tre outras coisas, pela situa-
ça0 de extrema dificuldade
em que se encontra a Com-
paiihia Siderúrgica Nacio.
nal, o pela entrega da cons-
trução de Três Marias a um
grupo norte-americano, em
detrimento da empresa na-
cional que na concorrência
apresentará proposta ape-
nas 2 por cento mais ele-
vada.

PARIS, íl (FI») - A Comis.
sAo Administrativa da CGT ton-
do tomado conheclmonto da
ucoltaçuo do general De Gaul-
le, ipaanto a constituir o go-vfirno, aprovou rosoluçflo em
uue npvln paru os seus mlll-
tantes, a. fim de quo permnno.
Cam N.vlKilnnte nnllcltnndo.llio
quo continuem 11 formar Co.
nilMi*ii»!i dn Defesa dai Hepúbll-
ca.
KEIINEM-Sl". A8 CONHCDE-

KAÇOES OPERÁRIAS

PARIS, 1» (FP) — Na quln-
ta-folra, A noite, ao so ter no-
tlclla do que o Oeneral de (i.iul-
le uccltavu formar o CjrjyAino,
todos os estados-malores das
confederações operdrlas. a Con-
federaçilo Geral do Trabalho (Co-
munlsta), a Kôrça-Opcrftrln (8o«
ciclista), a Confederação Frnn.
çísa dos Trabalhadores Cri*,
taos (Cristãos), o 11 Federação
«ria Educação Nacionai (auto-
nomns), so reuniram a iam
do eítudar n situação,.

Desdo ha duas semanas a
atltudo da Fôrça-Operárla e da
CFTC nSo variou; Essas organl-
ruaçSes sempre declararam nuo
•a oporiam, pela greve cerni,
o, qualquer tentativa dos tac-
ciosos, e a qualquer solução as
crise política, qiac nio fóss»
conformo fi legalidade ropubll-
cano. Na noite de hoje, elaa
confirmaram, portanto, sua
ordem de vigilância.

A CGT. pelo contrario, aflr.
mava sua hostilidade, nao so.
mente a qualquer empreendi-
mento faccioso, mas tambóm a
qualquer governo chefiado pelo
General Do Gaulle. e propu-nha, as outras centrais sln-
illcals, organizar, cm comum, a
gruvo geral. Nio tendo conse-
guldo obter a concordSncia dos
dlrlgonteB da V. O. e da CFTC.
a CGT tentou, por seus meios
exclusivos, de deflagrar greves.Entretanto, um clima mais fa-
vorâvcl parecia ter resultado
do sucesso da grando muriifes.
taçüo do ontem, na qaial 250.0011
parisienses realizaram mam.
festnçóes, da Praça ila Coneúa--
dia ato a, Prça da República.

Por outro lado, ocorrera iim
fato novo: a pujttnto Feilern.
çflo Autônoma da Educaçito
Nacional, que conta com 230UOÚ
aderentes, o cuja autoridade «
grande nos círculos sindicais,
tinha tomado a Iniciativa, Oan.
do a óidem de greve geral pa-ra amanha, sexta-ftira.

Após tomar conhecimento da
aceitação do Gonei-al De Gaul.
le, a Comisslo Administrativa
da CGT'lançou um npôlo ." -

Tem. cas pa?-
USE,M~ '¦•¦-¦'

PETR0.LE0

Não Será Candidato
a Deputado Federal

O coronel Danilo Nunes,
diretor da Divisão de Ordem
Política e Social, reuniu os
jornalistas acreditados na
Chefatura de Polícia, parainformar que não aceitara a
indicação do seu nome paraintegrar a chapa do Partido
Trabalhista Brasileiro â
deputação federal,

Acrcccentou o sr. Danilo
Nunes que a sua resolução
não fora ditada por comen-
tários surgidos em alguns
jornais cariocas, mas sim pe-Ia sua convicção de que não
poderia abandonar o general
AmaurI Kruel, enquanto ês-
te parmanecer à frente do
Departamento Federal de
Segurança Pública.

TERRENO
k 50% do Valor

Vamao no Bairro do Gambá, em São Gonçalo a mil
metros da Estrada Amaral Peixoto, dois terrenos no ta-
manlio de 45xlS mts. cada um, pelo preço de 25.000,00 a
vista. Facilita-se uma parte menor.

Tratar com o Sr. Teixeira pelo telefone 22-3070 das9 às 18 horas.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-
IvUOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LUCÍLI0 MACHADO

FERREIRA

seus militantes, a fim 4t Tro*-
mar, e ampliar, por toda par-te, on comltêi pela defüsa 4*
Republica".

UBINAS SOB PROTEOJW

MILITAn

PARIS, SIB (FJ») — Durant*
a noite, Krupus du soldados to-
marnm posIçRo nao grandenaasInaiN e.nai'ii|.' olêtalcas Aob
arrabaldes parlílcnset painel-
palmcnte em Gennovllllers',
Salnt-Donls, i.ltry, Iiary, o J«a>-
l.cs.MoailIneaux.

DECIDllt-SE-AO HO.IB OH
SOCIALISTAS

PARIS, Sil 1 F1J) - Como «0
lava provlsto, a-eunlii-Bf. i
tardo o grupo snolallritii, In.
tornando da ncoltaçfto .10 genoral He ilaiille, Indlüadi) peP
prosldcnta dn Itepillillen pariconstituir d governo, revolveu
adiar paraa amanha -mm deli.
borat;(les,

1.1 l'KOCEHSÒ 1 '-.
IWESTIDLJIA

PAI: I--. J!> (Jí-jj» o pn ¦
cesso uxeepuiunal pelo qual
general u.j Gaullo poderia sei
Investido, se utiresentárA da se
gutnte maneira: a fian de »i.
elaleeor a situação, o tirosldent''ila República recoberú, hoje c.<clietes dos principais pariid u
Os grupos pailunieiitares pvduao fo reunir em riaguldà pura examinar o resultado dessus convereaç5>.3. Poderaai-
proceder cutíii, a um voto o<.'•.pontuei 1 tj'io evitaria ao ge-nerul dv Oaullo um eventual
fracasso, quando da jessao ofl-nal de Investldura na Assem,l.leia Naclonul. 1-oeu »0 Clnaiilus entendimentos .mtre o sri-uty o os chefes dot ani|iu.parlumentares u partidos, un...•mtssarlo Iria a Colombey-Lea

l'eu»í-E|;!lse!5, para informai-
prcsiuente pro.sii..i..c-i uu resul-nido das consultas.

O general De Gaulle. de sü:i
parte, tom a intenção do reuIlzar entendimentos polltlci.'.-Penea-se que ele ciintereiiclará
novamente com o presldento City duranto o dia do sábado, Fi-nalmenie, se esses ^mendimen-
tos preliminares forem tavora-vels ao general Do Gaullo esta,de "presidente -i i> r- «,-tornaria "presidente designadoIniciando cimversações pesso.ií-para a formação áo seu gal..;.neto.

MANIFESTAÇÕES
DE PROTESTO

Este processo axcepcional
deixa, pois, aos partidos po-líticos, tempo (L- reflexão,
e os observadores não es-
peram um resultado oficiai
antes do inicio da próximasemana. Entretanto, um oi'
tro elemento da situação é
suscetível de inc'tar um
pouco de pressa. As impa.
ciências de Argel, juntam-se,de um lado, as manifesti»
ções operárias, os desfiles 1
«meetingsj., c de outro, orr
cprtas regiões, algumas ocu-
pações de fábricas, lática th
greve emprorcada principal
mente em 1936.

Esses fatores de tensão
combatem de algum modo
a circunspecção dos gtupos
políticos que, no conjunto,
esperam elementos de infor-
mação complementares. an-
tes de pronnuciar um «sim*
ou «não* definitivo .A multi
plicidade dos contactos en-
tre as diversas partes vão
acarretar, tendo em conta
a reação da opinião pública,
uma cristalização assás* rã
pida das posições, o que per-
mltiria determinai as «chan
ces» real de um governo dc
Gaulle, antes mesmo que se
tenha desenrolado inteira-

mente o método excepcional
atualmente posto em movi-
mento.

INVERNO)
Os mais finos artigos de lã: Poloveres, '
suteteres, cachicois, meias, etc. Grande

sortimento de roupas brancas,
cama e mesa a pregos que só
quem fabrica pode vender.

popular ; 
'fM 

ÍTfJTii BEBZ! \Tà

Sindicato dos Condutores Auto-

nomos de Veículos Rodoviários

do Rio de Janeiro
Seria Própria: — RUA SANTANA, Tf a» uuter —

Telefone: 28-1198

Aviso aos Motoristas Proprie-
tários de Autolotações

A fim de apresentar sugestões sobre o reajas-
tamento de tarifas, solicitamos o comparecimento
urgente à sede deste Sindicato, diariamente, das 9às 17 horas, das linhas que ainda não te fhteramrepresentar.

A COMISSÃO
-1—rr-TUDinfijjtJi-mjt I i 

^s^MJ^^iti^r^^^" Ti iiütaJ

DIRETOR*
PEDRO UOTTA UMA

Redaçlo • AdmlnUtraçSo
Rua Álvaro Alvim. 21

8* ANDAR

SUCURSAIS

CAMPOS: Rua I0S0 Pes-
soa. 126 isohrsdc!

S. PAULO Kua da» Estu-
dantes. 144

TBLBPONES

Rtdaçloi 22-30W
RetjacSoa 22-S51S
Garlstíai Zl-*tU

VBNDA AVUISA
Na***»» éo ét .. .. i.SC
Aos floatuflo* .. .. 2.1X
Núactes «traxado» .. 3.0C

ASSINATURAS

Assinatura
Assinatura
Assinatura

Anual 300.0C
Semestral IHH'
rrimestral 105.01

EXTERIOR
6 raltes  200.01
3 mísís  100.0i.

Via «fa-» aemeid» am
tktptmâf pettt,



nm, _0*D-i_Oo —- — r-wa» ¦¦r-r-.a.rr;.a-|**pa--•-—*Tfl£'*''''^J^3*^

O Escândalo do Empréstimo Ferroviário
£M 

dopolmuto m
¦&o Parltmonu!

livaH quo non ouitarfio ix>r unidado
líft por cento mnln! I5iwe, nllàw, n&o
6 um cana virgem, Empréstimo*
vinculiidoH do mciuiin tipo nüo oh
quo o Exlmbank impôs íi Companhia
Valo do Rio Doce, a Volta Redonda
o &n eotruturaH metiliOM do Bra-
Bllla,

SERA preciso destacar a Imoral!'
dado que envolvem IranHaqõCB

dcnBc gênero? Elas têm, além disso,
o caráter humilhante da« rotações
entre o capital colonialista todo po*deroso c um pais reduzido a vexu-
tória c rulnoua dependência.

crânio n Comis-
iMitar dc Inquérito,

quo investiga assuntos relativos n
Rído Ferroviária Naolonal, o presi-dent-u dessa entidade, Sr, Renato
Feio, confirma o novo escândalo de-
corrente das condições leoninas lm-
postas pelo Exlmlmnk para a con*
co-ssão do empréstimo de cem mi-
lhões de dólares, vinculado à com-
pra do equipamentos destinados à»
nossas estradas do ferro.

COMEÇA 
o absurdo no tipo do

tal empréstimo, que é do 75.
Isso quer dizer que, oHrigando-nos
a pagar cem milhões de dólares, --__,.
mais os juros, vamos ler uni crédito fl ,8 r68PO»dom por si mes-
apenas do setenta c cinco milhões. mon a alegação capcioBti dc que
Só esse aspecto jâ indica a prática 0fl nacionalistas brasileiros estão sis-

temàticamcnte contra os norte-
americanos ou, mesmo dc que somos
xenófobos. Nada disso. Não sc tra-
ta de uma prevenção, que não existe,
contra os Estados Unidos. Todo pa-triota brasileiro só pode desejar que,noutras bases, dc respeito à inde-
pendência nacional e de vantagens
mútuas, aumentem as nossas rela-
ções do compra e venda entre o Bra-
sil e aquele pais, como dc resto com
todos os povos do mundo.

O 
que não aceitamos, o que nosso
povo tem o dever de repelir com

a maior energia são essas formas de
relações. Não admitimos que uma
nação como a nossa, com mais de
sessenta milhões dc habitantes e em
plena maioridade política, renuncie
à liberdade de comerciar com quem
quer que lhe ofereça vantagens. Co-
mo dizia na hora extre-
ma o Presidente Getúlio
Vargas, «não queremosser maia escravo de nin-
guéra»..

do uma agiotagem repugnante, da-
quclaa que deixam mal tanto quemdá como quem toma o empréstimo.
Mais grave ainda ó o fato dc quenem assim vamos dispor dessa im-
portância livrenvjjte. Confessa o Sr.
Feio quo a Rede fica obrigada a
comprar o material «só nos Estados
Unidos*, ainda que cie seja <mais
caro* do que cm outros patBes.

NAO param ii aa declarações do
diretor da Rêdo. Diz ter

procurado comprar truques e rola-
mentos na Suécia, a preço muito
mais barato. Não pôde fazê-lo, en-
tretanto, em vista das condições
estabelecidas taxativamente peloEximbank. Outro não foi o motivo
pelo qual sc anulou a concorrência
ganha pela firma japonesa Hitachi
para o fornecimento de 10 loeomo
Uvas. Recusada & proposta nipôui-
ca, logo depois so procedeu a Bimplea
tomada de preços para adquirir nos
Estados Unidos cerca de 116 Jocomo-

¦ ******* íwrnansA tüpüla
Verdadeira Agressão Econômic

í^áUlMrt *>

Manobra Baixista ü SANBRA e
Contra os Froíittores de Sisal da

JOÃO TRHHOA, maln (Do<'<>ni"iii>ii.i.iii.-i — Numa ma-
nnbra que .-..11111111 vimiInli-lrii
nurtmiillo erimftmlcn an nogio
Bufado, a SANDRA c a Andar-
•on oinyion, doía truilti qu*
inonopolíiom o nii.ui, ««ino ..fe.
r<-t'0li(lo o produto no i-iitr-
rior com uma reduqAn -in Hl a
30 dfilare* no preço tln tono»
liiilu. i*.*... parn anular a medi-
.in ilo governo bmallolro qua>'|i*vnra o dólar roforonto it «x.
pnrliu-Ao <la «nm da 47 orn-
viPlroa para (!7, com o objetivei
da beneficiar ou pnMutnrcj com
um preço Interno maln elevado.

MONOPÓLIO DO MErtCADO

O Jornalista [valdo Falaonl,
que tom *e dedlc-iirio no 4*hIuiI<>
tio» problemas economlcus mce-
trou cm reportagem assinada,
como a SANBKA o a Anderson
Clayton dominam •» oomflrnlo
exportador da Paraíba, UlUindo
oa proçoB.

O próprio nlstcma do tlnan-
olamento do agricultor, uiilizii-
do peloa doln trtiHt--H, npenua
disfarça uma i-xploriioiVi in-tu-i-
HflcAvcl. Na fpuca do plantio
o homem do Interior rocebe do-
tormlniidn» recursos fln'inc<*iri.i*.
a Jurou razoAvels dB t pnr <*en*
to no mt-*. A transa-lo pareçovantajosa e correta. Entretanto,
o agricultor assina nm con-
trai., do venda parn entres»
da. mercadoria cm Apoca fntu-
rn, geralmente no mfj d.- ontn*
bro. K quando checa a data
do cumprimento do contrato, o
truste, que domina o merca-
do, espalha o pânico e baixo
o prc«o. Assim, a SANDRA o
a Andorson Clayton roc-bein
nosno ninai por preços intimou

Para anular uma decisão do governo federal, reduziram de 16 dólares
o preço do produto no exterior — Prejuízo de 240 milhões de cruzei-
ros para os lavradores e de 22 milhões para a arrecadação do Estado —
Indignação entre os produtores, que se dispõem a lutar contra a cs-

poliação
COMO rf-INKTRARAM .NU

KSTADO

Mostrou almtii aquele Jorna-
lista como a* itua» omprtMS
•¦ "ii.nu '¦:•'.r. penetraram na nns-
«o llstadn, cm 19H, nn l-ns»
dn contratos colobrados caju o
govôrno, Muito embora houvesse
aqui centenas dc firmas que A
beneficiavam o iiIkoiIAo o aoxo-
mm quo u exportavam, a san-
URA e a Clayton obtiveram
favores excepaiúnnls, como dis-
pensa do ImpoMn dc ImlO-urla •
pruflssSo, do Imposto do ven-
das tt crnHlgnaçfies, de dlver-
«in tilxas, havendo um dfliiiic»
o-ntiutun quu Ia ao edmuto d*

estabelecer quo o truste fl.-»-*.n ii.nto de qualquer tribute
que fosse criado nu futuro.

TAMflK'M NO BXTBRIOR

Mas ae duas poderosas em*
plenas monopolizas (controlam
còrca do HO por cento da pro-.'.ii..'.•. do slsal e do algodA»)
ai. so limitam a manobrar aqui
para explorar o* produtores.
Agem t.iiiiWin nu exterior.

II" pouro tempo, .. govôrno
federal tomara u medida de
ilovur o ddlar rvfercnta & cx-
portni-Ao da aguve do 47 cru-
íolros para 67, com o flui de
beneficiar o exportador d» m.i-
nnlra a pormltir que houvuswe

* GOLPISTAS INTERNACIONAIS
Esti a imprensa polpitto,

iiue se máscara tanto de do
inocràtica, à maneira "och
dental", pró-ianque, exultan-
do com os arreganho» -/at-
cislas do general De Gaulie,
Através de artigos assinados
por elementos que ss dizem
democrata* "puros", ao lado
ia provocadores ,« confusio-
nistas conhecidos, sm edito-
riais e na simples tendência-
tidade dos títulos, íorcetii e
babam-se todos, na esperan-
ça de que naufrague, sob
odiosa diiaà.ura de um üw
minado, a Quarta República
da França.

O povo parisiense, fiomvt-
do nuas gloriosas tradições
de luta, *aiu a campo, de-
fendendo a legalidade demo-
erótica. Nenhum verdadeiro
democrata pode concordar
cm que prevaleça a usurpa*
ção facciosa sóbre e iogiti-
midade do pider parlamen-
tar, quer dizer, sóbre « í»í*t*
cipio da sobarankt do àjva.

Se Be Gaulie se candidata
i salvar o pite, e o presiden

- Coty não conta mafa com
., ivp.ií.i Wo *yir7/r.me»iío. que
íhos competia tentar, dentro
,1 lei? Convocassem a nação
a novas eleições, Se os su-
'"áoiot dessem a- maioria, ao'/'¦•¦•'lavjlishw. 

r.onw a- outras
ròrca-.- 3e direita, a nação
mesma teria, escolhido tão
psrigoso e historicamente fa-
ínZ caminho. Não o fazendo,
;onfessam-sG de antemOo usur-
mitlores, querem impor um
¦•/o-oerna antidemocrático por
(*in*c c contra a vontade do
vovó. Será a coneagração da
fórvJvlá artificial que vem,
senão usada: o povo vota
velai esquerdas e continua
sendo governado por direi-
listas. , . _

í/ds nio duvidamos do brio

dos trabalhadores e do povoda França. Qualquer retro-
cesso em tua marcha demo-
erótica terá transitório. Co-
mo no» heróicos dias da re-
sistência, a França da liber
dade, da igualdade e da fra-
ternidade triunfará.

Earvem-no» os aconteci-

mento», nesta hora, -Kin» afe-
rir a exata posição tle alguns
demagogos. Bles estão mos-
fraudo prática, concretamen-
te, como ,".üo o oposto do qua
dizem: na realidade inimigos
viscerais da democracia, gol-
pistas igualmente no planointernacional.

"NACIONALISMO

E AS LIBERDADES
DEMOCRÁTICAS"

CONFERÊNCIA AMANHA
EM CASCADURA

Por Iniciativa do Núcleo
dc Cascadura c Madureira
do Movimento Nacionalista
Br.-.slleiro, o dr. José Maria
de Paula Lopas pronunciaráamanhã, nç 20 horas, à rua
Carolina,, 28 (Cascadura),
uma conferíncln sôbre o te-
ma cNacionalismo e as U-
berdadi s democráticas».

A entrada é franca.

Cm$x§
Be nasceu com o

Somem o fantasia,•.ta-sotu, também, o
senso lágico e o
medo do ridículo,
para estabelecer
um equili brio.
Quem de n<5s não

tem ai própria.*, fantasias ou, não adquire
a dos outros, por empréstimo, por neces-
sidade, por derivativo? Um bebê deve ter,
sempre, um rato de sol sôbre o berço. _'
uma pequeno estrada luminosa, por onde
sobem a descem as suas indagações, a sua
imaginação, Quem não fêz ou, não oa-*-*.'
: :-a -ie /ater "A voUa dn mundo rm so dias",
acompanhando Júlio Verm? Se fantasia-
mos as terras desconhecidas, podemos, ho-
je. também- fantasiar a lua- Mas há fan-
tasias e fantasias. B' um crime deixar que
as fantasias mal. Intencionadas despertem
a humanidade dos seus sonhos de pau. Não
ê justo que aquilo que foi raio de sol e his-
tòria encantada, e que, um diu, será via-
gem. à lua, surja deformado pelo traço da
mentira.

Há alguns anos apareceu, um submarino
na baia de Guanabara. Vocês se lembram?
Um marinheiro soviético já foi visto na
praça Mauá. Fantasias dc um promotor.
Na Argentina houve quem fantasiasse a
nacionalidade de um submarino. Fantasiou
de brasileiro. Felizmente, foi tudo csclare-
cido. Leio, neste momento, uma nota ofi-
ciai dizendo que. um contratorpedeiro "ob-
teve contato sonar suspeito". Imediatamen-
te, alguns jornais forneceram passaporte
ao contato sonar. No passaporte consta a
mesma nacionalidade o submarino visto,

;.:

na bala dc Guana-
baru, e do mari-
rt/t2Íio que passeou
na pm, t Mauá.

As pj alas, as
abjus, os ;•¦ ixas co-
loridos, o- tcaou-
ros perdidos pelos'õ:s dcs pescadores

.'cm, indo cube no
' üíío as fantasias?
,'..'.;'.'>...'"jiias, 

que não mJó
..'::.-.' segredam nos
palavras providén-

:t,l dos vsrboti ser-
:;. Pareço até q»/-

do siíigitlar à última
.o dispostas a colabo-'.-.'¦•mo gramatical. Da-
i Ibiguistico, para. cru-
estudiosos bem humo-
futuros tempos. "Da

arte da conjugar, fantasiosamente, o con- ¦
dicional dos verbo::". Teriam os soviéticos
tais c tais intenções. Pensariam os sovié-
ticos em fazer isso c aquilo. Seriam sovié- (
ticos esses e aqueles objetos. E assim por (
diante. ',

Sou contra a vida rem sonhos. E quem i
não enfeita cada sonho com as cores da <
fantasia? Mas quando o sonho é um so- /
nho mau deixa de sê-lo, para transformar- \
se em pesadelo. E quando a fantasia não \é uma fantasia inocznte deixa de sê-lo, !
para transformar-se em falta de senso c \
ridicularia. Será que no mar, tão grande í
e lao profunfo, cabem, também, o ridículo \e a insensatez? \

navios pirata::
que o*,* tampo;
fundo i.i ),;-!;*. Fo,* t
O mar i. urcr.de -

Para pul "¦.:.¦ < ,* .
f.s fantqxc,: ,
hotiièlis, tv,\s!.",,.. <..,; '
cia/i-. O tempo cor.Cy
vo bem aos fantasl
da primeira f" ¦¦¦
('" plural tfity.r. cr.iC
rar. E' o colai. ¦ ocic.
ria para um tr '.o
dição e delícia i * .*
rados dc~ses e da

Pedida Urgência Para .a Efetivação
do Pessoal das Verbas

tém a perceber, meotantte
juros de J0, 20 e 30 por cen-
to extorquidos por cupos
de usurárlos,

PROTESTO
Protestou o sr. Arrudu

Cfimara contra a atitude
dos delegados do Biasl! no
GATT. Segundo intorniaçõu.s
divulgadas no pais, esses se..
nhores estariam, à revelia
do Congreü-.ó, nngociando
dispositivos luyai'- quo tsta*
beleccm a proteefio da in-
dústria nacional de tertili*
zame.s. Ponderou sr. Ar-

ilida Câmara que essa in-
dústria su encon ira em ía-
se dc prosperidade, que há
enorme interesse dos agri-
cultores quanto aos Jertiii-
zantes brasileiros e que, por-
tanto, não se justificaria de
forma alguma fazermos
concessões para sei vir a in-
torèsses estrangeiros, com
sacrifício das fábnca.s bra
silciras fie adubos.

C O F A P
A Comissão de Ecor.omin

deu parecer favorável uo
substitutivo I.enberlo Leal.
Segundo ès»o substitutivo,
a lei que criou a COFAP
será prorrogada por mais
um nno, sendo uepois <!S.->e
órgão controlador .>.*i> ><
tuid0 por outra entidade,
possivelmente '*¦ Ministério
da Economia.

HOMENAGEM
Chegando à Câmara noti-

cia do falecimento do depu-
tado D.niz Gonçalves, de
Sergipe, foi a scsss.o le*
vanlada, a requerimento do
sr. Luiz Garcia, que ísi o
elogio daquele parlamentar.

O sr. Aurébo Viana re*
quercu urgência para o pro-
jato que efetiva o pessoal
das Verbas 3 u 4. líssi* re-
quorimenlo conta com 90
assinaturas. Alugo i 0 re-
prescnlantc socialista que
Ja li.i muito tempo os lide*
res do partido afirmaram
concordar com a concessão
dessa urgência, ficando tu.
do, porém, ^wn^palavras.
Entretanto, cen???**! 300.000
servidores estão :;iaid0 pre
Judicádos, à falta dessa ele-
tivaçâo e, som receber v.u-
clmentos, empenham o que

Sub-Prefeifo Corso
Recusa Entregar o Posto

ROMA. 20 (FP) — Num des*
picho datado d.- sartene, do
^^u enviado L-iigi Locatelli, o
Jornal "ri Giorno", de MilSo,
relata que na Prcui.nn cidade
Corsa, a 140 quilômetros de
Bonifácio (onr> ns tropas os-
tín aquartcladas) "üicfo está
tranqüilo mas que _n sttuaçSo
é conftiya e não .=e pode es-
clulr graves acontecimentos
dentro em pouco", depois dn
recusa do *-ul*.prefei|o Fiam?
Seveles de entrosar seu posto
aos paraquL.dlst;is p ao Comitê
de F-aKição Púbjlca, caso
aberto de rebelião  ner<*s.
centa — ao comando gatdlsta
da Carneg.t".

O s'r. Uligi Locatelll conts
qiip "durante a nolle npar''-
eeram tias paredes inscrições
antlgaullstas tais como "o fas-
cismo não passará", e gtmbo.
lrs com a foice e o martelo".
Menciona tumbém o boato se-
gundo o qua] o sr. Martin
Borgomanl, prefeito Ad.lunto
comunlsla de A'nccin. refugia-
tio no interior da ilha. estaria
organinaiicio a re-;i=tírcla mas"quu cl- nâo tem muitos par-
tidárlos".

"A situação geral na Cor-
sega é tranqüila — conclui
Locatclü. — Em Ajacelo tudo
eslá em calma e a população
retomai n vida norma]. A ga-
soüiia, que ontem era rara,
íoi transportada tlc Argel por
um petroleiro e bastará para
lrês semanas".

DEBATE SÔBRE
NACIONALISMO

EM CATUMBI
Terá lugar boja, àa 20 ho-

ras no Largo do Catumbl, 101,
sobrado, um debate público fu-
bordinado ao tema "O movi-
mento nacionalista a a situação
atual".

A Comissão promotora do ato
OFtS convidando para o mesmo
oa moradores do bairro e o povo
cm geral.

Entre outros oradores, deve-
r&o fazer uso da palavra o co-
ronel Sá a Benevldes e o» pro-
fessores Severlno Alves Morei-
ra e Bayard Boiteux.

aiaonopoiio cs
eciama o Diretor

om1
¦=¦ fLjjs? f*™ ir Ca t,

Dia 24 último, num» churrascaria de Ia-
ranjeiras. oude funcionários do Departanien-
U, de Correios e Telégrafos comemoravam o
«l»ia do Telcgrafista», presente um repre-
scntuitc df> presidente da República, o cel.
Alberto Bittencourt, diretorgeral do DCT,
pronunciou um discurso, reclamando do sr.
JiMceltno Kubitschek providências no sentido
de melhorar os serviços posteis e tclegráfi-
cos dar autonomia técnico-administrativa e
ílnánceira ao D.C.T, o eliminar os trustes
estrangeiros que exploram os serviços de co
manlcasõe*. criando-w o monopólio estatal
du GomunlcscAes.

¦PALAVRAS BO CAKBIDATO
.-«JSCEUI1*!» KUBSTCHEK

¦_*a_1a de referênci»» elogio&ss ao Pre
mmta d» Republica, o cel- Alberto Bitten-
eoer-i Irnitoou uma promessa eleitoral feita
pele »taal chefe da Nação, nos seguintes
tttmtmi ' ...

«Se tídio rresidente da Republica, con
w-nswM ama equipe de técnicos nacional*- c
«¦tnntceiro» para, no período de seis meses,
«sSndiv o II - lano Postal TelegrAfico e uma
completa remodelnçSo de métodos e serviços
•So DqmJrt-Mnento dos Correios e Telégrafos.
ffkrel qnmitfio de dar h minha velha Casa de
trabalho nm» atenção carinhosa e dc garantir
«0 ».r»sJl am serviço de comunic.içücs ít M-
mtm és» stt&mlãmtU* á» mt prug t;cssoi>

«RHIVtXPOKJO ESTATAT.

<*_f!gB! mm»m ne, Stm suai* liberal da nm-
m «MtitnlcSo politica, — prosseg-ulu o cel.
{HMfejKxmrt — descuidou o Estado ia. pra
n_«*roséãs* d« conceito monopoliüco das comu
niosçíte» pw intermédio <k> rtnico üeparta-
n«mite — «oj» finalidade lhe era. integral-
matte "«-«rente — o BCT. Essa preocupação
irl«_ton, «As planoj as cogitaçõeR do Governo
iro-písorlo do MBréchal Deodoro da Fonseca,

• ihganàB *e. verifica nos anais hlstoricos *3»
roíslftraasfio da Reptibllca.»

B dirigindo-se ao presidente da República
. dlrstttr-seral do D.C.T. afirmou: «Quero
iodtr a atenç&o de V. Excia., para os que
ia «aqu^oendõ d» roalidade nacional, no aço-
laattflto dott iwrojoiuí • pütuot simplista*,
iuxú íl***isia tóape Ô» «o ilrtvr iut nprcciaçião
ito q»o r»ii.*<Sê<*>*i l*-*r« tt KVsictl O Luu(M-|JÓib>
aittttal daa OOmuaksílgSet*, in ianiwitue-f&r.
am lhe empreateva aquele xmudv brasileiro
jj* ver.-l.tde. c náo a iMganuni, q.ií o pátrio
tismo des qu.-» elaboraram tais projeto» nXo
»o*t* iwmhtím* oontestecão; —¦ 4 — ante» —
» fwftnftiirln (**>!V8dím9,l dr, k-*iath*o «vmA-r-Jfi»,

0 cel. Alberto Bittencourt denuncia os cartéis estrangeiros que só se in-
teressam pelas linhas rendosas e se empenham no asfixiameiiío dc nos-
sa independência ecor.Omica e política — A ligação Rio-Brasíiia caberá
ao D.C.T. e será várias vezes superior à Rio-São Paulo -— Possibilitará
a permuta de programas de televisão entre Rio, São Paulo e B. Horizonte

a preocupação dc tentar resolver as defi-
ciências atuais, ante o impacto dn hora pre-
sente, sem o cuidado de outros aspectos íun-
dnmcntais, sem os quais se atrelaria o Brasil
n injunções contrárias aos reais Interesses da
Nacionalidade.

E essa unificação iniciada por Bondou,
f**_a-se e faz-se pelo Departamento dos Cor*
reios e Telcsrafos, qtie, por tradição eminon*
(«mente nacional e de definição tipicamente
brasileira, executa a politica das comunica*

TRUSTES ESTRANGEIROS SO SE
INTERESSAM POR DINHEIRO

sNão é crivei que, agora, sob pretexto de
combato ao .que chamam, erradamente, de
estatismo, so rotulem projetos para, a rigor,
extinguir (e é essa a finalidade) a execução
do monopólio histórico do Estado pelo DCT,
no setor dns telecmnunlcaçóea — continuou
o cel. Bittencourt.

E em quo s» fundamentam os acua »po-
loglstau?

Na Insplraç.-ío qne é Inconsciente ou con»-
dentemente alimentado alhures na publicl-
dade comercial de que as deficiências técnl-
caa (facilmente rcmovivels) do DCT sSo en*
traves a execução dbi&mica dessa política e
quo as concessões à livre iniciativa carrea-
rao eficiência e evolução ao sistema, perml*lindo a progressão dessa» comunicações.

E' o caso de.se perguntar: — quais os
srupos genuinamente brasileiros — não sub-
sidiârio*. da« conhecidas organlscações indus-
(riais de exploração das telecomunicações,
quo entrariam no mercado Ucitante dessas
coace&sões?

Esiuui coneesslonArla», representantes de
oarteis conhecidos, sc Interessariam pelas nos-
—m lb—uus doméstica» telegr&flcas, tcleíôni-

¦ om eu r&dk>telegr-ticaa de penetração, deH-
vJtértt¦ por «í-tclf-ücj», pela prdprte i-azSo d*
*at <U ainíttcboiR «ot ijü-j ea situam? Ou,
oattto o* nab-n, tm ilc-fláíllarUín tfto £«litéut*
par-a e-iíir o* trochoa («onomlcaniente pro-<iii(ivo«, ao longo da costa, entre Recife •
Porto Alegre, ab-u-cando os dolg centro** mola
dt*cnvolvidos do pais: — Rio e São Paulo?
Ptw <jue n§í> plç.itfilan-1 * exploração do ta*

cho Cuiabá ao Território do Acre?*.

INGERÊNCIA ANTINACIONAJC
Após referir-se il desnacionalização que

se verifica nos paises que se atrelam às
flutuações de grupos econômico-; mtti-Estado,
o diretor-Rcral do DCT asscvr.-mi.:

<rO Departamento dos Còfit.os o Telê-
gratos, depositário da tradição histórica dc
executor da política de comunicações do
Brasi], não podo e riem deve se afastar um
milímetro siquer da posição ém que hc en*
contra, pois encarna a reação Nacional con-
tra os exageros liberais dos projetos que,
embora registrem ,na apresentação, o pa-
triotisnio de seus patrocinadores preocupa-
dos mais com o equacionamento dns aspe*
tos político-econômicos, nada muis fazem do
que permitir, de futuro, ingerência exclusi*
vista e antínacional de grupos poderosos, no
asfixiameuto do sentido da nossa independei!-
cia moral, politica e econômica.

E que não se alegue, para refutar a tese
nacionalista e histórica sempre defendida pe-
lo DCT, propósitos que fujam ao mais i'Ígò.
ro&o sentido patriótico. O patrimônio do DCT
não pertence aos seus eventuais administra*
dores ,mas è determinismo que reponta a
própria vido Institucional do pais.

Causa, portanto, estranheza., e profunda,
qué, decorrido nnda menos do que um sétnilo,
su procure, agora, retirar do Departamento
dos Correios e Telégrafos a íiscalrznçSo ca
exeevão dessa politica de comunicações,
quando sibido é que êsse mesmo Departa-
raento foi a trincheira vigilante que não per-
mitiu sc retalhasse, a grosso modo, em lei-
lão, as nossas vias de telecomunicações, e
porque foi êsse mesmo DCT, que, num século,
teve sempre presente o Interesse ilo Brasil,
resguardando os sagrados postulados da se-
gui-ança nacional.

Ií é triste constatar que, hoje, não sendo
possível modUicarem-ec as diretrizes que
aortolain a ação do DCT, se procure retirar
do mesmo a execução das telecomunicações,
pura que conselhos — menos herméticos •
mais flexíveis — possam permitir se come-
ta, em nome de um ecletismo de evolução, a
fragmentação de nossas vias de comunica-

ícaçoes
o D.C.T.

ções rádiotelegráficag e telefônicas, numa
concorrência que será ganha, como não pode-
ria deixar de ser, pelos grandes cartels, amor-
daçando o pais — dentro de um panorama
tribal de grupos econômicos.»

TELECOMUNICAÇÕES DE INTEBitSSE
NACIONAL DEVEM SER NACIONAIS

Finalizando, o cel. Alberto Bittencourt
disse dn necessidade se conceder autono*
mia técnico-administrativa e fhianceira para
o DCT, asseverou que o DCT é o único ór-
gão com autoridade técnica, moral e legal
pnra dirigir a execução dos trabalhos da
construção da linha Rio-BraslUa, e acrescen*
tou:

«Nestas circunstâncias, a« tolerem müca-
ções do Brasília, com Belo Horizonte, Rio de
Janeiro e São Paulo, de alto interesse na-
cional, tendo em vista os pontos ou centros
capilais do Brasil, a servir, deverão consti-
luir propriedade ou patrimônio nacional e
federal, ainda que parte da exploração seja
dada a entidades particulares brasileiras, ga-
rantlndo-ãe deste modo o seu controle total
o a natural defesa dos interesses da coletlvi-
dade brasileira através do seu Governo.
Esta rede, em associação com o cabo hert-
ziano atual, que liga Rio de Janeiro-São
Paulo-Campinas, formará a coluna vertebral
das telecomunicações do centro dn pais.

Esto sistema ligando Brasília com Belo
Horizonte-Vuiz de Fora-Bio de Janeiro e São
'"atilo, sei .indo Gol&nia-Uberlandia, Arara-
¦unira e a parte principal ào Triângulo mi.
neiro seria constituído por cabos hertxianos
com capacidade para mais de 340 circuitos
ou canais telefônicos bilaterais e siniultâ-
neos, ou cerca Ue !i. OUO circuitos telcgraílcos,
também bilateral» c simultâneos, capacidade
esta que atenderia desde já e doutaie as
próximas décadas, as previsões mais arro-
iiitlas de demanda de serviço telegrãfico e
telefônicos não só na nova Capital mas tam-
bém de toda a região servida e interligada
por tal rede.

Para se ter uma Idéia do que representa
a capacidade de duzentos e quarenta cireul-
tos, prevista para esta rede, basta dizer-se
que* na ligação atual entre Rio e SSo Paulo,
existem apenas 90 circuito: bilaterais slmul-
tftncos.

Desejo salientar ainda qne as instalngOes
th» um tal sistema de mlcro-ondas poderio
xervir de base para a Interligação das rides
do Televisão de Belo Horizonte, Bio de Ja-
neiro e São Paulo, e portanto a permuta de
programas tolsv—tonadas au_« «Éias Ca-

pitais. >

um preço Interno mali «luvn-
do capaz ile «hiIiiiiiIji* nquololavoura, Logo uiiAb u medida,a l"ii.*!.nl., do -I -il, que custu-v& íoo iióinrai, no txtorlnr, um*
xou pnra UO, ficando anuladau. «çíio du K"vArno.

K<ua iiin-.mii manobra vemdo wr executada mul-i uma vct.*--**""" ' Kabldn a govôrno fedu-rui. i-ni nio ix«c«!nt.., eluvnu odftlur puni it «xiHirtiiiiftii Uu «l-

Paraíba
»al do 07 para UO «ruitlrot. A
notícia, divulgado ii«l*>» j.*rn»is
OnoIlOU dn i |,i im in. i,i i, ii„ tl-i.
kiIii-i o» iilniii.iilnr.il,, num mo*
monto om unu mi di-imom cot»
Umu oriSQ di> Knilliliii priipnr-..'Ocii, crii.ii qm, i> sxaotrbua p*-Ia sfi-a qun au verltlM em to-
dn ü Ui-liiili/. A f.-^t i, antraun-
lo, durou poucu.

T/lo loco tiveram olínala Aa
medida - ii-i.1. ou anlei nm-
nin que cln nntraiino em **lx*or,
oa n ii i.". doram o conlra.fol»
pe. HANliriA » Andereon aajr-
ton i-iI.... ur«reccndo agavs na-,\i< il.i, cum a rcducAo d* lf
u SO dAlares m> prci-o da ton»'ladn. UIvciío» curretoree deeta
prnça receboram cariai de Lon-dre», Nova Iorque e Hamburgo,

(CONCLUI NA S* PAO),

AS ELEIÇÕES ITALLVNAS
Nas eleições Italianas ou

comuiilHtus obtiveram um
acréscimo de mitlo milhão
de votos c os socialistas Inm-
bém progrediram. Examinan •
do esses dados. Pnlmiro To-
gllattl'observou que os de*
mocratos-cristãos também
conseguiram mais votos, o
que acentua o porlgo de uma
fusft0 desse grupo com os.
monarqulstas o neo-íascls 

*
tas. Mas o secretário do
Partido Comunista .'líirma
que. em seu conjunto, o pro
tiunciamcnto dus urnas foi
mui; o favorável is íôrças
progressistas. Alétr. disso
niltam por tutr.i os prôg*
místicos daqueles que pro*
pagavam dcbater*Sií o t'CI
com vtima crise cadn ve/
mais aguda».

Houve, dias tines do piei.
to, outras vitórias dos co-
munistas e .sociriljsins, (pie
atestam a constância do

avanço da* forcas da er
quorda e da democracl» em
geral na Itália. Os operi*
rios da Kiat, da Lancia e da
SavigUano derrotaram o gru*
po que pretendia dlvlair no»
sindicatos e nas empresas
as forças operárias, atravé»
de umu política estribada
nos discriminações Ideològt-
cas e no paternalismo patro-nal.

í" > necessário, a0 mesmo
tompo, levar em conta oa
efeitos da vitória eleitoral
da Itália, agora, quando a
Europa sofre o impacto dos
acontecimentos du França.,
cujo desdobramento imedla.
to ê difícil prever, embora
não possa haver dúvida a
re.-.peito da derrota ílnal dos
responsáveis peia aventura
a cuja írunle s-j icha D»
Gaulie, centra ¦» vontadw
expressa das forças popu
lates da França.

A Saúde Pública Não Fiscaliza
o íièite Oue o Caríoca Bebe

O Sr. Glads ..- ui.aves tie
..•eio, tjiic liã pouco bandeou*
se da UDN para o Partido
Democrata Cristão, fêz um
longo discurso criticando a
•:lrrunistraçáo municipal. De-

teve-se na análise da SUR-
SAN, órgão criado pela Lfil
899 e que, .segundo o orador,
apesar da elevação de im-
postos, nada realizou ato
agora. Acrescentou não acre*
ditar na realização das gi'an-
des obras progrBmadas na
referida lei porque conside*
ra a Prefeitura, falida moral-
mente. Disse ainda que o uni*
co mérito do Sr. Maia Peni-
do, diretor da SURSAN, é
o de ser irmão do subchefe
do Gabinete Civil do Presi-
dente da República.

DEFESA DA SURSAN

O lider do Prefeito, Sr. Ge*
raldo Moreira, apressou-se a
fazer a defesa da SURSAN,
afirmando que várias obras
estão em vias de execução.
Refutando alegações do Sr.
Gladstone, informou que os
editais de conco-rència das
obras da SURSAN são sub-
metidas a exame da Junta
de Controle.

FISCALIZAÇÃO
DO LEITE

Pedindo o restabelecimen-
to da fiscalização do leite,
falou o Sr. Arnaldo Neguei-
ra, alegando que o produto
vem sendo distribuído à po-

pulaçâo sem o necessária
exame da Saúde Pública, o
que constitui grave ameaça
á saúde do povo.

LEPROSARIO NA
FAZENDA BRASÍLIA

Voltou o Sr. Wilson Lei-
te Passos ,- tratar do caso
da fazenda Brasília, salien-
laudo a necessidade da cons-
trução imediata tle um lepro-
.-.ário naquele local, uma ver,
que à incidência da moles*
tia está atingindo três pes-
soas em mil. Acrescentou
que há no Distrito Federal.
6.000 portadores de lepra,
sendo que apenas SOO estão
internados. Apresentou
documentos provando nue
certos políticos, interessados
nas terras da Fazenda Bra-
silia — adquirida pela. Pre>
feitura expressamente para
a construção do leprosário —¦
vêm fazendo manobras vi-
sando a impedir a concreti*
zação da medida.

REUNIÃO DA MAIORIA

Convocada pelo Sr. Rü-
bem Cardoso, haverá hojo
uma reunião dos membros
da maioria tendo em vista
estudar a possibilidade d<
aprovar numerosos projeto*
da ordem do dia, bem comi
traçar rumos para a defesi
do Prefeito em face dascons
tantos criticas da oposiçSo.

FALTA DE NÚMERO

As 15,45 horas encerro*
se a sessão por falta de mV
mero. como vem ocorrendo
há. vários dias.

2P<Jn[_£fj

*

MARlJt^W-fâQRÁÇA

Sessão rápida a de ontem por ter sido fúnebre pelo f*t>
ItKimento do sr. Pedro Diniz Gonçalves, da UDN d* Sergip*.
A memória do extinto foi homenageada pela bancada ude-
nista através de discurso de circunstância, pronunciado pe-
lo sr. Luís Garcia, Todos os partidos renderam o seu preito
de saudade ao colega de representação parlamentar qut
não voltará mais. Funcionaram somente as Comissõet do
Economia e de Segurança Nacional a despeito de terem ti-
do encenados os trabalhos de plenário.

CRISE ENTRE O ITAMARATI E A COMISSÃO
ÜE DIPLOMACIA

As relações entre o Minis-
lério do Exterior e a nova
Comissão de Diplomacia sob
a presidência do sr. Rafael
C. de Oliveira, nue pareciam
boas e harmoniosas, entram
agora, ao que tudo indlc.;, em
clima menos temperado.
Além do não cumprimento
do acordo de bom viver es-
tabelecidu, pelo qual trata-
dos, e convênios internado-
nais seriam previamente dis-
cutidos em suas linhas ge*

rals pelo órgão diplomática
(caso concreto dos enteridl-
mentos do Ministro Macedo
Soares em Bogotá), a Comis-
são se sente desprestigiada
pelo fato de não haver re-
cebido convite para ;; • ía-
zer representar na ¦ ;. áva
itamaratiana que ... a Co»
lômbia. Hoje a C ..í.^oão do*
verá reunir-se paia exan_>
nar a situação e reclamar o
cumprimento do acordo.

COMISSÃO ES80-8HELI.

A Comissão que investiga as atividades ontfnaefOMlf
do* triMíe» peírolí/ero» voZíard a reunir-ne terça-feira prv*
xima para ouvir o depoimento do tr. Nie Quiclc, diretor àa
SHELL.

LEI DO RÁDIO EM PAUSA PARA CONFRONTO

Nos entendimentos de on*
tem entre os lideres A-man-
do Falcão e Afonso Arinos
sôbre a explosiva lei do rá-
dio, comprometeu-se o líder
da Maioria a voltar ao as*
sunto segunda-feira próxima,
apôs o confronto cuidadoso
qu« seria feito entre o pro-

jeto Prado Kelly e o projr
to emendando no SenadOb
Acredita-se na liderança ds
Oposição que o governo ter
minará por fazer algumas
concessões, mas que csss4
entretanto, não alterar*»
substancialmente o projeto
defendido pela Maioria.

ALA MOÇA SS REAGRUPA

A ala moça, representada dentro do PSD pelo grife
Jofilly, Cid Carvalho, Renato Archer, Ltoberto Leal, P»
checo Chave», Oliveira Brito « Ulisses Guin-ard^-., • que jé
te dera por dissolvida, tende a so reagrupar para a aoãm
i* dtfeta àa permanência do Ministro Alkmim A, frente do
pasta da Fazenda, e de alguns pontos fundamentais do pr*>
grama de desenvolvimento, seriamente em perigo neste mo-
ms..Io, dada a ofensiva dos gmws entreguista» wasüstada*
-»o Catete m na sua perijéria.

¦ 
:
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iío o Aumento Salarial de 20 Por Cento
Fará os Comerciários, a Título de Conciliação
FAVOKÁVEL o sindicato dos
PKOl ESSORES À MANUTENÇÃO

DA PORTARIA 204
¦ A Diretoria do Sindicato dos
Píu/ciiinfOS du llio do .lanei-
ro, riunldn cm cnrAtcr extra»
ordinnrlo para lomnr conheci-
mento dn cnlrcvlsin concedi-
dn, A sun revelia, pela pintes.
tor Afonso Saldanha, no «Dlfi-
rio dr Noticias.*, sob o titulo
«O SALÁRIO WIOHSSIONAL
SERIA A MELHOR SOLU-
ÇAO PARA REMUNERAR
OS PROEESSORICS». decidiu

.tornar público o seguinte:

1 — A mnnlíestaçflo do pro.
fessor Saldanha contrariou a
resolução da última Assem-
blóla Gernl Extraordinária do
Sindicato, realizada no dia 17
do corrente, n qunl, por una-
kilmidn.le. se pronunciou cm
favor da defesa Intransigente
da PArtaria 204;

3 — Por Isso mesmo, a po.
ulçíio do professor Saldanha,
quo Investe contra a referida

Os sindicato- patronal» e o dos empregados v&o estudar a proposta formulada pelo presidentedo Tribunal Regional do Trabalho — Nada resolvido nas audiências dos outros dois dissídios
coletivos

O Tribunal Regional d-, teu, Raz/lo quo o levava a ape» do .Sindicato doa Erhpregados ou nAo a proposta de aumen-Trabalho realizou ontem a* lar para oa r,mproSn(lores nn n0 Comércio pediu ao presl- to de anlnrlo de 20 por centonudénclai do eoiic.linoui. i.o« sentido de cliegiir n um en. dente do sindical» dn_ togl.» Pediu a colaboraça,, da Imprendissídios coletivos suscitados tondlmonlo, uma voz que os tas para se pronunciar a Fes- sn, no sentido de fazei « oi!pólos Sindicatos dos Comer jempregados UimWrn ciam seus ;polto

fiSBIi^

clArlos, doi Trabalhadore í cm
1'òKtos do Gasolina e dos Tra*
balhadores nas Indústrias dcPortaria, Justamente A» vis» ISHKCT Salto, i 1 _rm..poros do pronunciamento do .Tamancos, Saltos • l-ormas,

Supremo Trlbunol Fedornl sô.
bre a aua vlgAncla, merece a
cabal condenação desta Dl.-..-
toria;

3 — pronunciamentos dessa
ordem significam, nn prAtlcn,
fortalecer o ponlo dc vista dos
proprlctArlos .Ic colégios e do
Mlnisérlo da Educação e Cul-
lur.i, os quais são os vcrdadcl.
ros Interessados no aniquila-
mento da Portaria 204, na rea.
lldmle único diploma que ga-
ranle a flxaçAo de uma remu.
nernçflo mínima condigna pa.
ra o magistério particular.

AUDIÊNCIA DOS
COMERCIÁRIOS

A audiência dos Comercia'
rios foi bem concorrida, tan

colaboradores,

PROPOSTA DE
CONCILIAÇÃO

Após essa explanação o
presidente do TRT, levando
om consideração o aumento do
custo do vida, entro íev.rol.
ro de 57 a abril de 58, que foi

to por parto destes como dos 'do 17 por cento, segundo da
empregadores, pois compare- dos fornecidos peU Fundaçfio

Gclúllo Vargas, fé/ uma pro-
posta conciliatória dc 20 por
tento dc majoração salarial,

Em seguida, concedei. ;t pa-

berlura para quo compareça
liste replicou que aceitava a o maior número de comerdA-

proposta de 20 por cento mas rios A referida assembléia em
desde quo os empregados fim- virtude da ImportAncia do as-
bém declarassem se aceita- sunto.
vam ou nAo os 20 por como. i p0r fim, ficou resolvido que
CAMINHA PARA ACORDO 'nté o dia 10 de Junho será rea-

Depois da intervenção do U/i.dn nova audiência d» con-
presidente d0 SL-idlcaio dos clHaçAo, para «stabeleclmen-
Lojistas, todos o.t demais 11. to ou nAo de acordo salarial,
deres patronais concordaram

do 30 represei
organizações pn.

cernm mnls
tantos das
tronals.

O prcsldonte do TRT, juiz
Amaro Barreto abriu *. ses-
silo dizendo que era uma tra-
dlçfio entre empregados e em*
pro(-!iiloroR do comércio, che

gar a acordo salarial iihi
audiências dc -oncIlInçAo. ti-
nliatn ponto de vista dlfcren-

f Contra os Desmandos
io Arsenal de Guerra

Telegrama enviado ao ministro da Guerra solicitando providências
jpara que cessem as coações contra os servidores daquele estabeleci-

mento

Protesta, ai
Do Diretor

cn» levar a proposta dos 20
por cento para sc. aprovada
ou nAo pelas assembléias dos
seus repectlvos .sindicatos.

O sr. Jaime Corrêa, presl-
lavra ao sr. Jalm? Correu da |dento d0 SEC, Informou, de-
Sllva, presidente do :3tndica- pois, que no dia 3 próximo da. io"de''s^iAri7del-JUDor"c_i'ito
»í-i t\l,C ITirni-rít-VU'!'!^ .-. Pn. I ¦,!„ « eoenridi -_«« lim.ltVI'.'. " '

AS OUTRAS AUDIÊNCIAS
A audiência do dissídio dos

trabalhadores nas Indústrias
de tamancos foi rápida, uma
vez que o prcsldent» do TRT
fêz uma proposta dc aumen

Rccebcmog da União Nado»
Bul dos • Servlrfores Públicos
eom Pedido de publicação, a gt-
jfulnto nota;

A Diretoria da União Nacio.
Bal dos Servidores Públicos
(UNSP) tomando conhecimento
(Te sérlas ocorrências havidas
contra colegas do Arsenal dc
Guerra do Rio, que nao condi»
tem com o.q direitos assegura-
dos pelo Rstatulo dos Punclo
nArlos Públicos Civis da üniAo
• pela Constituição, e conside-
rando que a denúncia pública
de tnls fateg servirão A defesa
dos direitos postergados, por
Um lado, c, por outro, prevlnl-
r&o quaisquer outros semelhan.
tes, comunica aos colegas em

geral quc, nesia data, enviou
no Exmo. 8r. Ministro da Guer-
ra o seguinte telegrama:

"Exmo. Sr. _c»ornl Teixeira
LcU

MD, Ministro da Guerra -
Ntsia

Unlfio Nacional Servidores
Públicos (UNSP) tendo t.,m:.do
conhecimento ntes gr. Diretoi
Arsenal Guerra Rio VG causa,
dores graves prejuízos s.-vldò
res daquele arsenal virtuefe ga-nharem Judiciário Ação Ordi
tiArln defega seus legítimos dl
rcltog ET Insistirem cumpri-
mento determinação contida or.
dem emanada chefe DPA con
tida aditamento boletim n, 4

VG atos esses culminaram vio-
lento despejo acrvldor Newton
Pires Campes sem devida man-
(Tado Judicial VG vrin respeito
giimente representar perante
vosgêncln contra referida aulo-
rldadc contora VO solicitando-
lhe oulrosslm data Vcnin deter,
minar devidas providências
sentido cessarem coações hnvl-
das PT

Respeitosas saudacües lyclo
Hauer (Presidente UNSP)

OutfosSlm, a UNSP comunica
que, nos mesmos termos, diri
giu telegrama ..og srs. Gonernls
Altnlr de Queiroz ,. Mendes dc
Morais."

to dos Empregado, nu Co
mércio, que disso aceitar 25
por cento, dependendo contu*
do dc homologação de .issem.
bléia do seu órgí.0 de classe.

Em seguida, um represei.-
tante patronal Jisjc que não
oxcltnvu a proposta do presi-
dente do TRT, nem a Jo pre-
sidcnlo do Sindicato. Dnl, in-
tcrvelo novamente „ Juiz Ama-
ro Barreto parn esciar.ccr; quoos 17 por cento jn tra uma

i conquista dos trabalhadores,'cm lace da elevação d0 custo
de vida e apenas acrescenta-
va mais três por cento para
permitir transigência de am-
bas as partes e para qu.» não
fôsse quebrada a tradição
conciliatória que sempre exis-
tiu cnlre empregado a empre-
gadores no setor comercial.

Nísse ínterim, 0 dirigente

ria a resposta
dores.

aos emprega- que ambas as partes levaram
para submeter As assembléias
dos Respectivos órgãos de clns.
6e e voltar n0 próximo dia 10
As mesmas horas, com as res-

ASSEMBLÉIA DOS
COMERCIÁRIOS

O sr. Jaime Corrêa escla
receu aos repórteres que iria postas. ... . ,
realizar uma assembléia da | Quanto A audiência dos cm
corporação na próxmu. seguir pregados em poátos de gaso-
da-fclra, .Vs 20 horas para, cm
escrutínio secreto, homologar

0e Quantas Horas
Você Dispõe?

Voes pode Riinhur dlnnelro re
mdendo uri'

mlfiii Brunca
vendendo artigos du Amanrv: Lu

Iruneu Tr.colir
rlcu tt 180.00 e 250.00, Ci.mfsu

sollna, também nã0 houve
acordo, uma ve-, que os em-

| pregadores disseram que não
: podiam conceder aumenlo de
salários porque tôm uma taxa

Ide 10 por cento sóore as ven-
das e o Coní-elhj Nacional

jd0 Petróleo não autorizou
ainda a elevação dessa per»
contagem para 15 poi cento,

Une Novu An,(- pnra fazer face a majoração
'? salarial reivindicada, FicouTn.ci.rlur 100,00 Blunors Oe Suri. , ,- ,•

Cr* 120.00 Ruu du ,\iíanrt'.'«n ;n8 marcado um pra/,, de 15 dias
- l« andar. IUih vinte .le At.ru. para as respectivas contesta--¦• Rua José Maurício •¦.B-A. na ç8cSi f]o acónio c,)m a (;onso.Penhu. Av. Nilo Pecanha 27(j, Ca
xlns, Estado do Rio lidação das Leis dc Trabalho.

A Pedidos
Vi Emel Contra Aposentados e Pensionistas

0 presidente do Comitê Nacional de Defesa da Previdência dirige
carta-aberta ao presidente da República

Padaria do Catete Multada em
Cem Mil Cruzeiros Por Fraude

_»
Vários outros estabelecimentos visitados pela fiscalização da COFAP
também íoram autuados — Os cinemas, todavia, continuam impunes

TAIFEIROf*

O Sindicato Nacional doi Tnlfelro* da Marinha M*
eatt realizando elelçócs para renovação de sun Diretoria, Con
nelho Fiscal n Representantes da Fcderaçflo, desde 20 do abril
o até 17 de Junho próximo.

TRIGO
O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Trigo, mi

lho e Mandioca dn Rio dc Janeiro realizará amanha a* 18 horn»
uma assembléia geral extraordinária para apreciar os resulta
doa da campanha salarial.

PADETfiOS
O Sindicato dos TrcWHiiadores em Padarias e Confeitaria*

convocou as eleições pata renovação de sua diretoria, conselho
fiscal o representante da federação para os dias 11. 12 • Vi
de Junho próximo.

PRODUTOS QUÍMICOS DE CABO FKlt*

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Produtos
Químicos de Cabo Frio realizar.', uma assembléia geral extr.iordlnãrla no dia 3 de junho, As 20 horos para tratar das elel-cóes do referido slndlcnto.

ENFERMEIROS DA MARINHA MERCANTE
EsUp convocadas as elelçóe"s do Sindicato Nacional «o*í-nrermelros da Marinha Mercante para renovação de suaDiretoria, Conselho Fiscal e Representante da Federação, pai-;o dia 30 de junho próximo.

AEROVIÁRIOS

.,» ÜT" com,ssa° do Sindicato Nacional dos Aerovianos este-ve ontem no gabinete do ministro do Trabalho, para relter.-"
Â.1Tcaça? ria Comlssn" *>"<¦ deverá elaborar o anteprojetodo lei regulamentando o trabalho nesse setor profissional

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da 1.» Região

PAUTA DE JULGAMENTOS PA
RA HOJE

Relator: Juiz Ferreira ,1a Conta. :
Revisor. Juiz p|„ Ottoni. l
Processo n" i.JOü-r- (Ua. JCJ).
Assunto Rccurno Ordinário.
Hee.irrento: Cia. AI0.1a.1n Cons-1

trutorá.
Recorrido: Lauro de Mello An-

drade,
Rolator: Julz Ferreira .ia Costa,
Rovlnor. Jnla Pio Ottoni.
.ProcésSò vfi 1C5-."i7 (Sn. JCJ).
AHsunto Recurso OrdlnArlo.
Recorrente; jo.«í: Aírton Oh/ives
Rccortltloi Concreto rirallmi.a;

do R|.» <lp Jnneiro S. A.
Rpln.or: Jniz Fcf.-elra dn (
Rèvlsrtr. Juiz rio Oltolii.

Recorrente: uma Alberto doSlIllt.lH.
Recorrido: Empresa American«io Imóvel» Indústria e Comírc!.'Ltda,
ll.:.'itor: Julz Ferreira da Cost..Revisor. Juiz Pio Ottoni.Protesto ir' 3.-.S-3S (ia, JC.f-Ul-').
A^^unlo Recurso OrdinAno
Recorrente: Indástrla de Pro.diiiua Allmcntíeloa 1'lrn.iué Ltd':
Recorrida: Cesloste Cindir;,'

Galante
Relator; Juiz p|r»»s Chaves.

istn,

O veto do presidente d» República a Tártof
dot dlaposttlvog da lei que concedeu apoientad.i-
tto aos trabalhadores, aos 65 anos de Idade e .10
de serviços, chocou, profundamente, os penslo-
nlstas e nposentadnN, de vez quo alguns duque-
les dispositivos, Inspirados pelo Comitê . Nuclo-
nai de Defesa da PrcvidPnci», resolviam, em de-
flnltlvn, n Hltunçfto proventnal dtsses servido-
res Inativos.

OABTA AO FBESIDEN.E DA BXPCBLICA

O general Jaime Ferreira, presidente do Co-
mlte Nacional de Defesa da Previdência, en-
vlou ao presidente da República a seguinte car»
ta aberta:

Exmo. Sr. Dr. Juscelino Kubltschek
DD, Presidente da República:
Como presidente do Comile. Nacional de De-

fesa da Previdência Social, que congrega tra-
balhadores ativos e inativos de todo o Brasil,
nfto posso ti.rtnr-mo no dever indeclinável de
dlriglr-me a V. Exa., para traduzir, sem quebra
do alto respeito devido ao chefe da Nação, to-
do o desapontamento desses trabalhadores, em
face da cruel Injustiça que se contém no veto
parcial ao projeto de aposentadoria ordinária,
ontem aprovado pelo Congresso Nacional.

Fnradoxnlmente, sr. Presidente, na data de
• M DE MAIO, csBe veto parcial condenou a per-

-nanecet na escravidão milhares de humildes
penslonlstai. e aposentados, a braços com o dra-
nu da «pobreza envergonhada».

Exerceu-se, assim, a soberania da forca con-
tia o direito dos fracos, daqueles que Já nâo
t*>m saúde nem robustez, nem podem inspirar
qualquer receio peln fraqueza física e desalen-
to moral a quo estfio relegados.

Nfto se Iluda V. Exa. com os aplausos e as
palmas dos que, pelo próprio egoísmo se tor»
nam tiio Insensíveis que até boje n&o toma-
ram nenhuma Iniciativa a favor de seus com-
panhclros Inativos, nem tiveram até agora o
menor gesto de conforto au do solidariedade
diante dn degola de seus legítimos direitos, am-
parados pelo artigo 11)3, da Consttlulc&o da Be-
pública.

Aposentadorias e pensões congelada» náo po-
dem acompunluir o vitmo progressivo ÚO encu-
reclmciito da vida. Nos primeiros meses de 1051,
o salario-minímo era do 1.200 cruzeiros, do-
brando pnrn 2.100, a 1 de mnlo desse ano, atln-
glndo ?. ? SOO cruzeiros cm 10S0, ja se falando
em sua, clcviieiio paru 0.000 cruzeiros «m 10S0.

Na Cílmura Federal transita cm regime dc
urgência, uni projeto que reajusta os proven-
tos dos serventuários du Justiça, pelo qual os
ministros do Supremo perceberão 00 mil cru-
zeiros mensais, além do outras vantagens que
lhe silo Inerentes; outro projeto propõe a ele-
vucfio dos subsídios de 30 para 68 mil cru-
zeiros, na próxima legislatura; um terceiro tra-
ta da rcclasslflcac&o do funcionalismo com um
acréscimo de í a 4 bilhões por ano; amanhft
V. Exa., fatalmente remeterá Mensagem pro-
pondo reajustamento dos civis o militares e dos
autárquicos... Pai-a tudo Isso, nAo faltarão re-
cursos e, assim, crescerá o empobrecimento ea-
da» vez maior das famílias dos pensionista! o
doa aposentados. Seu número se elevará com
a recente lei de 13 do maio. Aplaudirão hoje a „
aposentadoria, para maldizer amanha a sltna-
Cito út\ aposentados, com neu» provento» Invaiifc-,
veis c. as mesmas privações rondando tuas fa-
aifUa-.

Cerao vê V. Exn. a emenda do deputado Bal-
mnndo 1'adllhn, do Insplrcçilo deste Comitê «fio
Interessa npenns n um peiiucno grupo de apo-
sentadas c pensionistas, cm prejntzn da mato-
ria. Hia Interosaa a todos os trabalhadores que
na sua nilmlrávcl intuição, compreenderam dos-
dc logo qus r,en"o os inativos de amanhã, do-
correndo dnl sua firmo decisão do upoiar e
colaborar com ôste Comitê de Defesa da Pre-
ylcüncla.

Csíe veto, apesur de largamente anunciado,cliacou profundamente os trabalhadores brasi-loiros cunfiiinlos nu espirito cristão do Presl-daníai, iiiiiic.» indiferente ni.s nnsolos e aos ape-los dos humildes, o telogratlüta modesto, o m*.dleo pobre de outros tempos, esqueoeu-so daangústia econômica dos pensionistas a dos apo-sentados. E ISsn se dcv.», por .'«rto mo* aneosc
re» de V. Exa.', que nA« trepidarão em afirmar
qne nfto existe nenhuma eon»»8(, entre A.PO-

SENTADORIA motivo dn Mensagem o APOSEN-
TADOS, razão da emenda...

Illiinte «lo fato concreto, louve-se a atitude
da CAmura dos Deputados, que jndlclosamentc,
dentro da boa doutrina, procurou emendar o
projeto, especificamente nos termos du contèú-
do da Mensagem Presidencial. O anteprojeto ilu
.Mensagem tratava de Aposentadoria o it Címin-
rn aprovou pnr unnnnlmldndc, nus comissões de
Justicn, de. Legislação Soclni o do Finanças,
bem como nn Comissão Especial Interpitrtldii-
ria o no rirmirlo, por unanimUIude convém re-
pcrlr, a emendo, reajustando os proventos con-
gelado até huje, dos aposentados o dos penslo-
nlstas. Louve-se Igualmente, sr. Presidente, u
magnífica ntltude do Senado Federal, na sua
inquebrantávcl linha de serenidade, aprovando
também, por unanimidade, as «'mondas da CA-
mara, dentro as quais essa relativa nns inn.l-
vos, constante dos artigos 4» o 5» vetados por
V. Kxii. As mesmas comissões do Senado exa-
minaram a medida, npinnndo unanimemente por
sua manutenção no texto do projeto.

Dal decorre a convicção de todos os traba-
lhadores, do quo nem tudo esta perdido. Vive-
mos numa Democracia que, sejam quais fo-
rem seus erros e contradições, ainda represen-
ta, através do Congresso Naclonnl, uma expres-
são de segurança pnrn as reivindicações Justas
o humanas dos trabalhadores o dos cidadãos
da República.

Fecharum-se us portas do Executivo — Ire-
mos bater com forca, sr. Presidente às portas
do Congresso Naclonnl, e elas se abrirão. O cia-
mor dos aposentados e dos pensionistas, das
viúvas e dos órfãos encontrara éeo c ressonún-
cia. A Constituição será respeitada nu seu ar-
tlgo 103, que determina o reajustamento obri-
gntérlo dos proventos dos inativos, como se con-
tém no artigo 4' vetado por V. Exa.

Reafirmo quo este Comitê não tem nonhu-
ma finalidade política, mantendo perfeita equl-
distancia do todos os partidos e agremiações par-
tldúrlas, numa tal atitude que permitiu que tan-
to no Senado como na Cornara, tfidus as han-
ondas trouxessem seu apoio unânime ã emen-
da do deputado Padllha. Nossa, atuação ge de-
«envolvo no campo da Justiça social, lutando pe-
lo estabelecimento dn paz, cm que se alicerçará
o progresso da Nação.

Embora fora o acima dos partidos, este Co-
mltõ não abdicará do dovor de apludlr os
deputados e senadores que, honrando o próprio
mandato defendam desunsombradamente, a Cons-
tltuição o os direitos dos trabalhadores e do
Povo c.ue os elegeram c os elegerão.

Apresento a V. Exa. as mais respcltOBUS sau-
daçõcB.

Rio, 11 de maio de 1058.
General Jatmo Ferreira — Presidente do Co-

mlté, com sede nn Rua do Carmo n. 0 — sala
808, que tem comu seus integrantes, entre ou-
trás, as seguintes organizações: — Federação
Nacional de Trabalhadores Ferroviários, Asso-
olacfio dos Aposentados da Mnrlnhn Mercante;
Associação dos Inativos e Ativos üo Vale do Rio
Doce do Estado do Espirito Santo; Associação
dos Ferroviários Sul Rio Grandenses; União dos
Ferroviários Aposentados de Campinas, Estado
d* São Paulo; direção do Boletim Informativo
Oa Previdência Social; Associação dos Ativo» o
Inativos da Central do Brasil do Distrito Fedo-
ral; ünlão dos Aposentados o Pensionista» do
Estaflo do Rio de Janeiro; Sindicato do» Tra»
balliadoros em Empresas Ferroviárias. Rio d*
Janeiro; Sindicato 

'dos Trabalhitdores em Em-
presas Ferroviárias do Nordeste; Sindicato dos
TrabaUiadorcs cm Emprísns FcrrovIArlns da Zo-
na Paulista; Sindicato dos Trabalhadores em
Emprlsas Ferroviárias dn Zona Moginna: Sin-
dlcato dos Trabnlliaiiores cm Empresas Ferro-
viárias de Vttúrln; Sindicato dos Trabalhadores
oih EmprCsas Ferroviárias de Vitória; Sindicato
dus Trabalhadores em Empresas Ferroviárias de
Ilhéus a Conquista; Associação Beneficente dos
Aposentados e Pensionistas dos 1AP e CAPSdo Estado do Pará; Associação dos Ferroviário»
Aposentados do Rio Grande do bul; Associação
do» Aposentados o Pensionista» po|» CAP daBèdo Mineira de Viação, Belo Ilorlionte • A*.¦ociacfto do» Ferroviário» o Inativo» do Estado
do Paraná; o Sindicato do» TrabaUuuloi»» amUm»!*™. Hldro-Klébrlea» de Campina

Transcrito de «O Dia» de M.f.SS.

Segundo nota ontem dis-
tribuida pela COFAP, os
agentes do Departamento de
Fiscalização do órgão de pre-

ços o abastecimento multa-
ram vários comerciantes nos
últimos dias. Os cinemas,
todavia, continuam a não se-
rem visitados pela fiscaliza-
ção, muito embora seja
grande o número de queixas
que contra eles chegam à
COFAP, inclusive trazidas
pelos conselheiros do órgão.
PA-iARIA DO CATETE PA-
CwAKA 100 MIL CRUZEIROS

DE MULTA¦Entre as padarias visita-
das pela fiscalização da
COFAP. a localizada à Rtia
do Catete, "5, denominada
Padaria Central do Catete,
foi multada om 100 mil cru-
zeiros por fraude. Outras
padarias multadas foram:

Paniíicação São João Lt-
da, Rua Ana Neri, 2101, por
majoração, multa de Cr? ..
de CrS 5.000.00; Panificação
Guadalupe Etdai, av das
Bandeiras, 97. por fraude,
multa de Cr$ 3.000,00; Con-

feitaria Boa Vista, rua Si-
queira Campos, 23C, por
majoração, muita de Cr$ ...
3.000,00; Padaria São Mi-
guel, rua Visconde de Nite-
rói, 414, por majoração c es-
tórvo, multa de CrS 3.000,00;
Padaria Italiana, rua dos In-
válidos, 174-loja, por majo-
ração, multa de CrS 2.000,00;
Paniíicação São Francisco

Ltda. Rua Cardoso de Mo-
rais, 544, por falta de tabe-
Ia, multa de CrS 1.500,00.

OUTROS MULTADOS
Foram multados também o»

seguintes estabelecimentos:

HOSPITALIZADO
EM SÃO PAULO

0 PRESIDENTE
DA C.H.T.C

Em virtude de se encontrar
enfermo, 6 seu estado de sau-
de inspirar cuidados, o Pre-
sidente da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores no
Comércio, sr. Ângelo Par-
migiani, foi hospitaiízado em
São Paulo, tendo sido subs.
tituido na direção daquela
entidade sindical de grau su-
perior pelo sr. Miguel Men-
donça, 1" Vice-Prcsidente da
entidade.

O sr. Ângelo Parmigiani.
achaie internado no Hos-
pitai do I.A.P.C. da capital
paulista, onde permaneceráaté a completa recuperação
de sua saúde.

Farmácia Alvorada Ltda.,
rua Voluntários ila Pátrlu, 402
A, por mnjoraç&o, multa <k> Cr$
6.000,00; Farmácia. Pérola Ltda..
rua Marcos de Macedo, 3Í4.A,
por mujorúçllo o falta do tabu-
Ia, multa de Cr? 3.000,00; Far-
macia .Sã., Sebastião, av Su-
burbana, _S50-tGrret/, por ma-
Jornç&o è fraude, multa do Ci'$
3.00000; A Brasileira de Ka-
mos Restaurante Lula., rua
Urano,,, 1, por falta do tabo.
Ia, mulia do Cr$ 4.000,00 e lies-
laiirnnte Brasília Lula. av. Mal,
Floriano, 11/0, por majoração,
multa de CrS 2.000.00; Café e
I3ar Maringá Ltda., rua Si-
queira Campos, 65-luja, por
majoração e estorvo, multa d»
Cr'$ 0.000,00; Café o 13ar Ca-
pivury. Av. Automóvel Cliio,
bloc.. 4:;, loja 4, por majoração
o estOrvo, multa de (.'.$ BOn,.1!.,
Café o Mar índio de Ouro Ltda.
rua Barão do Mesquita, 135,
por estorvo, multa do CrS ....
5ü(i,00; Mercearia Sâo Joree,
Kua Barflo de Bom F.cilr... 1501
por CalUi ,ie tabela, nuiltn oe
CrS 1.000,00; Bar e Mercearia
.lardihonse, rua Barão di. Bom
Kbtiro, 1..75, por estorvo, go-
netraçiio de documentos e tal.
ta de tabela, multa de Cr$ ..
1.000,00; Mercearias Marannfto
Ltdn., rua Aiistldes Cairo, 37ã
por falta de tabela, multa rto
CrS 1.0)0,00; Aureliano da Sil.
va Alves (.ornes, felrn a ru»
Cla.ico Índio Brasil, por ma-
joraçáo, multo de Cr$ 2.000.00;
Maria da Concelçüo Corrêa,
feira à rua Álvaro Ramos, por
majoração, multa de CrS ....
1.000,00; Laura Ferroira Tel-

xeira, feira a rua Tereaa San-
los, sonegarão de documentos,
multa do CrS 500,00; De Luca
Vitorio, av. 28 de Setembro, 271,
por majoração, multa de CrS
3.000,00; Komfio Tomás do .Vas-
cimento, rua Bonsucosso, 251-Ã,
loja. por majoração, falta. ,le ta-
bela c estorvo, multa de CrS
2.000,00.

i Processo h< 20.5S (4a. JC.I).
j Assunto Recurso Ordinário.
| Recorrente: tfnfilonal Transpor-
I tes Afireos S. A.

Recorrido: Norton da Paonlia
Carvalho.

Rolator: Julz Ferreira dn Costa
Revisor. .Julz pl_ Ottoni.
Processo n' 42-OS (Sa .!C.I>.
Assunto Recurso Ordinário.
Recorrente: Mercearias Barros

Ltda.
Recorrido: Antônio Pereira da

Costa.
Relator: Jnlz Ferreira dn Costa.
Revisor. Juiz ]>|„ ott.nl. ;
ProceRBo h» 32Ô-5S (3a. JCJ)

. Processo n» 3S0-5S (3a. JCJ)
Assunto Recurso Ordinário.
ItCcorrcnte í--i.lnry Azevo:

í M«ln " Loi.le Aore.i Naelon.
Hi A.»

I Hr.l-.tnr: Julz Ferreira da Cos».
i liovlsor. Julz Pio ottoni.

l'r.Ki;s.is nv 44>..S .Très Rios'
AsEUnto Recurso Onllnirlo.
Recorrente: Milton Linck
ttecorrldn: Cia. Laniflclo Air..Ia Boa Vista,

j Relator: Julz JoSo Matleta. i:'¦ Almeida.

»\SflllltO R«»«u |'mj OWItíarlò.

Processo 020-;,S (14a. ICJ).
Assunto Recurso Ordinário.
Revido,-, juiz pio (-|ttonL
Recorrente: Joaquim Coeiv.-de Souza Ribeiro.
Reeorido: Souza Leraos _ CULimitada,
lli l:

ciclo,-,
üe Burro*, Diretor At St

CONFERÊNCIA DA OIT.:

Imeaçados os
Excluídos i

• *¦

Md1. tos de Sereir

Novos
Salários-Base

O ministro do Trabalho bal-
xcu portaria fixando para os
trabalhadores filiados no Slndi-
cato cTos Conferentes e Conser-
tadores de Carga e Descarga no
Porto de Belém, os seguintes
salários base;

Conferentes: — seis mil cru-
zeiros; Conscrtadores — Quatromil cruzeiros.

atíffiUMADORES
O ministro do Trabalho, por

ato de ante-ontem, fixou o sa-
lário-base de contribuição des
trabalhadores avulsos filiados
ao Sindicato dos Arrumadcres
de São Luiz, Estado d0 Mara-nhâo. em Cri 2,600,00.

Reservados apenas três lugares para a representação dos traballü-res t-0 conclave vai se instalar nos primeiros dias de .unho e ?agora nao foi organizada a delegado - A CNTC, impetrará mane?do de segurança
A constituição da comitiva

do Brasil á próxima Conferên-
cia Internacional do Trabalho

Investimentos
no Nordeste

Determina o presiden-
te da República a for-
mação de um Grupo de

Trabalho
O sr. Juscelino Kubitschek,

em carta dirigida ao sr. Lucas
Lopes, presidente ' do Banco
Eccnómico, determinou a for
Nacional de Desenvolvimento
mação de um Grupo de Traba-
lho que estude algumas medi-
cias que possam ser adotadas
tendo em vista "colocar o Nor-
degte em condições de acompa
nhar o ritmo de desenvolvimeii-
to dé todo o pais." Recomenda
o presidente da República que"no exome de projetos de in-
vestimentos se tenha em coq.
ta a necessidade de criar no
Nordeste um arabieme propi-
cio à formação de riqueza, com
o aproveitamento dos braços
disponíveis ou que se aplicam
a atividades secundárias ou
pouco produtivas,"

Assinado o Acordo
Salarial dos Mineiros

de Criciúma
?*ol assinado tate-ontem, no

gabinete dò ministro Parstíal.
Barroso, o acordo de aumento
salarial, entre os trat-alliadoros
e as emprêsug mincnvdoras decarvão do Santa Catarina, As-
sinarnm o aludido acordo o5 prè-sidentes dos Sindicatos deCrlsciumn, Lauro MuHer eOrussanga, peI0s trabalhado,
res e o presidente do Sindicato
Nacional drs Mlneradores pelosempregadores, bPm assim, o
deputado Elias Adaime.

Os tnlneiroí **tarlnen_eg rtrceberâo 25% de aumento • óa
(tia. dc purall«iç»o de trabalho

O Govênio da OnlUo, dada *
tUuaçfio dsssa coletlvld»*l-»
autorizou a construçáo de 1.000casas; e postos do SAMDÜ <an
Xou». iítíüsf m

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro

Sede: Rua Camerino, 66 — Tel. 43-3101

Edital de Convocação
Dos Motoristas, Despachantes e Trocadores
Que Trabalham nos Transportes Coletivos

Convoco os motoristas» despachantes, e trocar
dores que trabalham nós traniportes coletivos de
passageiros, que estejam quites e eom mais de seis
meses de inscrição no quadro social, a reunirem-
se, em assembléia geral extraordinária, que se rea-
lizará, em nossa sede social, na Rua Camerino, 66,
no dia 2 de junho de 1958, às 19 horas em primei-ra convocação, e caso não reúna número legal, rea-
lisar-se-á às 20 horas, em segunda convocação, com
qualquer número, para a seguinte

ORDEM DO DIA: <
a) Leitura da ata;
b) Conhecerem das demarches realizadas no

Departamento Nacional do Trabalho;
e) Deliberarmos sobre © caminho a aeguá?.
feio d» Jfesâiro, 28 dt maio de 1958.

MEÇANDO RACHlli
Presidente.

está suscitando sérias dificul-
dades ao Ministério cfo Traba
lho. Devendo êsse conclave se
instalar nos primeiros dias . d>
Junho em Genebra, até esta
data não foi ainda organisadu
a referida delegação, o Itama-
ratí limitcu os lugnrcs — ao
atribuindo aos trabalhadores
três indicações, e outras trea
indicações para os representa!.-
tes patronais, desconheccndo.se
aintfa o número dos delegados
governamentais.
MANDADO DE SEGURANÇA

Para a representação opera-
ria íoram Indicados um delega-
do de cada uma rTas Confede
rações dos Trabalhadores. On-
tem, porém, ante a noticia de
que fora sacrificado o represe'.
tante da confederação Nacio
nai dos Trabalhadores no CO'
mércio, esllveram no gabinete
do titular da pasta do Trabalho
os senhores Miguel Mendonça,
Sebastião de Oliveira e Nelson
Mota, anunciando o propósito
— no caso de ser sacrificado o
representante dos empregai, s
no comércio, impugnar a repre-
sentaçáo dos trabalhadores na
parte que lhe toca e ainda in.

terpor um recurso Judie(mandato de segurança, co
M-a a constituição da delec
Ção brasileira.

Os representantes da CNT
comunicaram êsse fato n0r e
crito ao titular da pista c
Trabalho e fizeram chegar s
conhecimento das Confedcn
Ções .tuclonais dos Trabalhar
res na Indústria e Transpor
a resolução que haviam cheg-
do_

Outra crise que sc esboça
da exclusão do jornalista, qudeveria acompanhar a déleg-
çào como assessor de lmprei
sa, conforme praxe e tradiçã-
inclusive, que vem sondo adi
tada pela Câmara dos Deputa
dos. paio Senado e pelo prôpi-i.Itamarati.

As Maiores Ofertas
de 1958

Bn.sões de Pup<-.um_ CrS 'Jjsouo
Blusúe. furo un.io Mela Mang-•:-30,iK), Manga comprida 350.00ilua du Alfànaegr. 3iS - 1» rtndur Hua Vinte tíe AOnl ,- wúkJosé Maurício 28ii-A, na P^nh» eAv. Nlic Pecanha 276, Caxias,Es.ado do Rio.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARiri-
MOS, PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CUSSES ANEXAS

Para Depuiado Federai
WALDIR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LUCiüQ MA5HAB0

FERREIRA
\

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho,- Mandioca e de Mansat

ASbnentíeias e Biscoitos do Rio de Ja&«Iío
Sede: Roa do Cameria-, 14 — solh-r-td»

EDITAL DE C0NV0CAÇX0
Pelo presente edital, fleans todo* o. WRhere« _«s->ciados em pleno gozo de seus dir-fiton aoclals c»nvow.dosa comparecer à assembléia geral njttraikrtlIntVris, * r*;»';.zar-se na sede deste Sindif^t-i, r,o prAxin.-,- ti*-, x. s»v,-feira, às 17,30 horas, em primeira eopvoos5-6,-1 e' -\s 33horas em segunda e última, com & ,-iegu.nte onlem di dia:
1) Leitura discussão c 3prov8Ca0 di «te â* 

'*m*ai.
bleia anterior;

2) Apreciação dos resultados inicUlr dr c"n»-< asalarial. Decisão sAta& a tomar.a Je rw-»« —*das;
3) Esclarecimento» sobre a nov* Uj _»daria;
*) <*t*suatoe gexaJs,,

i á» gaste jg wm
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Peie a Tunísia Reunião Urgente
io Conselho de Segurança da ONU

DELEGAÇÃO PARLAMENTAR DE BÜRMA VISITA A UNIÃO SOVIáTICA

Engenhos Que Levarão ao Cosmos
Tripulação de Vários Membros

Possível a sua construção* num futuro relativamente próximo, afirma
o professor Vladimir Dobronravov

MOSCOU, 29 (FR) — «Gra-
•.'as aos progressos realiza*
los em astronáutica com o
iuxlllo dos cSp.rtnlk8», iitid*-
se afirmar ejue em futuro
relativamente pouco afasta-
do scra. possível a constru*
'.•ilo de engenhos que pos*
iam transportar m- Cosmos
min tripulação tle vários
membros», -- «is o quu ile-
clara notndnme-nt" o P*'»'
fessor Vladimir Dobronra-
vov na «Gazeta Literária»
de Moscou, citada pela a gen*
cia TASS.

«Mas acrescenta o profes-
sor soviético, será nc-cossá-
rio resolver-se preliminar-
mente o problema dos capa-
relhos cósmicos dirigidos»
que possam voltar à Terra
ao momento e no local desc-
jados. Conviria, assim, cn-

viar-se prlmelramcnti ao es*
paço cósmico um «•apsrelho
cie experiência», lançado com
a velocidade do oiij-c quUô*
metros por segundo, o qual,
depois de contornar a Lua,
voltasse à- zona terrestre pu.
ra dar aos seres humanos
Informações rAdlo-fotogrlfl-
cas. E' fora de dúvida que
a Unlfto Soviética estará cm
condições de lançar ao es-

paç0 tais engenhai. Mas nflo
se poderia cogitar tle colo-
car o homem niMt.-i enge*
nhos porque nâo estaria as*
segurado o seu regresso à
Terra. Quanto ás considera-
ções de ausência de atmos-
fera ou repentinas varia-
ções da temperatur i da Lun.
nao poderiam constituir obs-
ticulo ao envl0 de sitos hu*
manos h rcgifto lunar».

TUNIS, 29 (FP) •-- A República Tuntain» aca-
ba de pedir n reunião urgente do Cormelho de Segu»
rança das Naçõet. Unida», para tratar do caao franco»
Tuninlno.

Foi em um comunicado publicado ao entrar da
noite de hoje que o Secretário dc Ratado da Informa-
ção anunciou que «o governo tunialno enviou hoje ao
ar. Mongi Slin, embaixador da Tuniaia om Washing-

ton e representante permanente na ONU, instruções
para pedir uma reunião urgente do Conselho de Scgu*
rança.»

NA ARGENTINA

Protestos Contra as Empresas
Estrangeiras de Eletricidade
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CHAMOIN PEDE AJUDA
MILITAR À JORDÂNIA

CKC&O, 29 (FP) Segundo o
Jornal "Al Ahrntn", o p-esl-
dente OamlHc Chamoun este-
ve no s-t->ado último em Zarka,

EXPOSIÇÃO DEDICADA
A TERRA E AO COSMOS

Em Paris a mostra, com a participação dos EE.UU-
? URSS, que apresentarão "maquettes" de seus

satélites • foguetes
PARIS, 29 (VP. Kenlisar-se* ções.

à às margens do Sena, ao pé
da torre Eiífel, de 30 do cor*
rente * *-0 «le Julho, uma **¦
posição dedicada íi Terra c a*
Cosmos. Rclaclonn*«e «- exposl*
*âo com os problemas do conhe*
:lmento dc nosso planeta, •*, d«
exploração das sua» rlqucsas
pi,stAS a serviço do homem. Ag
ninis represcniativM Institui*
ções francesa» e estrangeiras
Participarão da exposlç&o, coro
aR 'mias mal» recente» re-lisa-

Diríge-se ao Papa
« Oposição Libanesa

BEIRUTE, 39 (FP) — Os
elieíes da oposição Upane-
sa dirigiram ao Papa, hoje
tie manha, mensagem que
constitui solene compromis-
so de mantrem o tradicional
estatuto do Líbano.

Os signitárlos -- tris *?.v
Primeiros ministros muçul-
manos e cinco personallda-
des cristãs — proclamam,
nessa mehagem, <suá Inal*

. terávèl dedicação ao Llba-
no, a sua independência, à
sua soberania, ao seu ea-
ráter de pátria comum das.
comunidades religiosas uni-
das n0 culto a um Deus únl-
nico. e aos sentimentos de
confiança, de toleríncia, de

.fraternidade, que silo 8 ra*
zão cie ser do seu pais».

A remessa dessa mensa*
gem coincidiria com a no.
iicia de próxima viagem, a
Roma, do patriarca maro*
nita, monsenhor Paul Meou-
chi.

Cabeleireiros Querem
Entregar Seus Salões

ao fiovêrno
CÓRDOBA. 39 (FP) - Ajr

é'rà recusa do governo da
Província de Cordoba, em
-nitorizar o aumento dos pre-
jos, os proprietários de **•

' «es de cabeleireiro da reie-
•ida província propuseram «o
rovèrno tomar em «ias mao»
b citado «omêrclo, e lixar
seu* honorários como tm>
pie» empregado». Os cabalei-
réiros pedem o aumento oe
» por cento «obre os P»
jos máximo» autorias** pr
in governo*

Os Estado** ünidos 4 a
Unifio Soviética enviam "ma.
-luetUjs" de satélites e de ío-
guetes. Nesne domínio, a Fràn-
ça apreBcn|a og geus próprios
engenhes destinados i< explora.
ç8o da atmosfera c das aua*
mais c'ev;>clns altitudes. SerSo

orEsentadoi* ao público ar
lhos científicos destiinidos as
Pesquisa* astronômicas, Kecfiai-
cas, meteorológicas, etc. Os re-
sul|ndt>8 <i**8 trabalhos realiza-
do» no' Ártico « no Antártico
s*r*o apresentado» ao lado dos
últimos dado* obtidos ei» vul-
canologia, Um -rulc&o em ri-du-
ÇSo, nci-ac-nment.i. runcioiiará
diante dos visitante»

Violenta
Fuzilaria

em Beirute
BEIRUTE, » <PP> Houve

ontem à noite violenta fusl-
laria e fortes explosões no
quarteirão dc Basta, nesta ca-
pitai, onde og Ingurretos estao
entrincheirados. Noticlava-sa
em aegwlda que «Jesconhecidos
haviam te-ita*--> atacar um
posto de eletricidade situado
nensa aona, mas que íoram
postos em ft-B51 P*la policia.
Por outro Jacto íol travado
oombate entre insurretos c os
gtiardaxostaij dog deputado*
Je»n H»rb e Moghab Gh*b,
residentes "u periferia ó*a
netu de insurreição, Ainda r.
ignorada ». «natèntaa- áe viti-
mas.

—I

na JcrdA-ila, a fim de manter
cnnversaçóes secretas com os
reis Husscln da Jordânia c
Paycnl do Iraque. Acentue o
jornal que Chamouii havia pe*
dido a ajuda dês8CR sobcra*
nes Pnra esmnBnr a rohelifto
libanesa, alegnndo.lhps que <>
Libnno rcprcHentava a sua prl-
meira Unha de defesn e que
as posições dos soberanos nfto
sobreviveriam ti sua própria
queda. Ainda uê acordo erm
"Al Ahrnm" a conferência du-
vou duas horas, terminando
eom a promessa de ajuda do.-;
sobcriino.-; hachcmitnM. Finul-
menio, fltsresccnta o jornal
oito aviões transportando ar-
mas deixaram Amft com dps-
Uuo a Belrutp no dia 25 cl<-
corrente e ,n'io batalhão se-
Kulu Para Beirute, por via
aérea, sob o comando de um
oficial da ituarda i\al jordana.
a fim de se unir à batalha.

BÜ13N08 AtnF.S, 29 UT) —
eonvocada peln ".lunta de C-mr.
clenaçlto "para a nacionaliza-
(¦Ao da "Cadc". a "-Clndci" o
cito dn "Cado", a "Cidade" -.
h "Anseo". companhia» de el«.
tricliind* argentina, d*> capitais
estrangeirei». principalmente
americano», suíços, beiras Inú-
meras \mo* s<» manifestaram,
para pedir quo o pflbllco cci-ho
rto paftur contas do clotrleldu-
do. a fim do protestar '•contra

o mau serviço de eletricidade" ile»
sas companhia», F.hh.i reunido
foi convocada com o objetivo
do ouvir as iiplnlflc-s di* t' doa
os setores dó população, no m---
menio um que os Conselhos Mu*
nlclpalS dn todo o pai» abordam

oi debutes sflhre conceo-Oeu: •.
compunlilns dr> olotrlcldade com
cnplUiU ¦•• •trnni.clro*..

Prestou Juramento
,o Novo Gabinete

Venezuelano
CARACAS, 20 (FP) - No

decorrer dc uma cerimônia no
pnli-clo prcsldciicliil, o novo
gabinete vene-.ui.lano prestou
ontem A noite Juramento
diante da junta governamen-
tal quo é presidida pelo almi.
Ante Lnrrazabal.

I
¦

-1

Kruschiov, presidente do Conselho de Ministros dn l IliSS recebi
çio parlamentar de Biirniíi. atualmente em vi,i.» a Unlfto Soviética, mantendo conversações cum
Sso Shwe Thalkí. prculdenie d» C.linar.i das Nacionalidades de Poli Hniu Atinfl, presidente da
Cftmara dos Deputados. Estive presente o embaixador dc Durma ém Moscou, sr. U Clijln* No cllcliêi
um aspecto da recepçfto. (Foio da TASS, cspcccisl pnra IMPI.I-NSA POPULAR.)

Oposição de Lãhej a Qualquer
Projeto Britânico de Federação

AJUDE A
IMPBBNSA POFULAB

Faleceu o Poeta
Raraon Jimenez

SAN JUAN DE PORTO
RICO, 29 (FP) —¦ Faleceu
aos 76 anos Juan Ramon Ji-
menez, Prêmio Nóbel de Li*
leratura tle I--56.

O grande poeta espanhol
vivia num quase isolamcn-
to desde a morte da sua es*
posa. ocorrida apenas 3 dias
depois de lhe ter sido con-
cedido o Prêmio Nóbel. Êle
mesmo estava há muito tem-
po de mà saúde. Faleceu no
Hospital de San Juan. Não
foi revelada a causa exata
do falecimento.

Juan Ramon Jimenez dei-
xará a Espanha em 1936, no
começo da guerra civil. Era
o tipo do escritor "não com-
prometido", dedicado antes
de tudo à sua arte. Seus
mais belos poemas são curtos
e saborosos diálogos nos
quais se dirigia ao seu burri-
co "Platero".

Em 195Í comprou uma vi-
venda em Sevilha e apron-
lava-se paru. regressar à sua
terra natal quando a doen-
ça de sua esposa Zenóbia.
atí-cadà de câncer, obrigou-
o ,a permanecer em Porto
Rico.

Em Porto Rico, onde che-
gara em 1951, a principio
deu aulas de literatura, na
Universidade.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Produtos Químicos Para Fins Industriais

de Cabo Frio

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOPJMNÁRIA

Edital de Convocaçãc
u Presidente da Assuc-inção Profissional dos Traba*

lhadores nas Indústrias de Produtos Químicos Para Kins
Industriais de Cabo Frio, reconhecida como Sindicato pe-
lo Sr. Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio no dia
12-5 58. usando das atribuições que lhe coníer-a o Esta-
luto, convoca todos os associados no pleno direito do
exercício do voto. para a Assembléia Geral Extraordi*
nárla que íarA realizar dia 3 de julho dn corrente, às
20 horas, nn sede do Sindicato dos Arrumadurcs de Ca-
ho Frio, paru tratar do seguinte:

a) Eleição Geral parn os cargos do administração do
Sindicato, de conformidade com os Estalutos apro-
vados.

O prazo para o registro das chapas será de 10 (dez
dias) após o publicação do presente Edital, tle confor*
midada com o artigo 15 do Estatuto d o reglstr-i far-se-á
na Sede do Sindicato, á Rua Teixeira e Souza n. 370. com
o Sr. Secretário.

ADEN, 29 'Dc uni enviado cs-
pecial da France Pressa) — Fo-
ram distribuídos na terça-tel-
rs última om LsheJ. capital do
Catado do mesmu nome, pnn-
netos em liiucun arabo convl-
Jundo a população disse mnls
Importante o m»ls evoluído Ba-
tnilo do prütotüTftdOi (.ltunido
entre n colOnlci de Aflen •• •>
Iímon, u i-e opor a nualnuei'
projeto brttAnlco do federação,

O siilnlo do Ijibej, slr AM
El AUlnll, encontro-sp ntunl-
mento em Londres, "inle fAs.
piiblloitnionte dwUraRflfta iioptlfi
íi te«e dn fertonuío, suslcntndn
plnuitlfttionnVcnto por VVhlío
Hall i' peln maioria dos ríuu.
los d„ prototorndo, trüs d-is
quais, O Hullílo de Fndllll. n X»-
rlft^ dí* Belhnn -1 o Rmlt' «io
Jlhla, oinhiirciirain na torqa-fcl.
ra oom dostlrio .'i Tntr!;,|,,i'i:.. no
vapor "C-snínn". Multo ojiir*
mndoH em consorinôhcifl dn po-
sleflu adotada pelo siiltRu dn

declilidos a com*
no BOvrno » cos

l-iltíml.
(K
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Cabo Frio. 23 de maio de 19158.

JOSÍ: GERALDO SALLES SIMAS Secretário

A EDITORIAL VITÓRIA LTDA. lembra,

aos seus leitores que a sua barraca ln" 8. cm frente

à Câmara Municipal) continua à disposição de to-

dos, até o dia 5 de Junho próximo, quando será

encerrada a III Feira de Livros.

DESCONTO DE 20% em todos os ttvros,

revistas e gravuras

I0SS0 ENDEREÇO:

Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado
(Antiga rua das Marrecas) — Tel. 22-1613.

Faleceu Ex-Presidente
do Conselho Francês

PARIS. 29 (FP) - Com
a idade de 8-1 mos faíseen
na noite passada •¦ si Fm-
derlc Françpis Marsal ex*
ministro e ex.nresldunlc do
Conselho.

Nasclilò a 15 i.e n.i.ii,,, de
IS74. d sr. François MarsM
foi còiividado a assumir a
pasta dn Finanças om ianoi
ro de 1920. Em maio do .
192*1, depois dn viiórin do
«cartel das esquerdas» nas
plcii.õc!-. o sr. Mülerand pe.
(liti-llic pnrn formar n novo
governo pois o sr. Edóúurd
Herriby; primeiro chamado,
havia 

"imposto 
comp ''ondi-

cân absoluta a renúncia do
Presidente ela República.
Mas o sr. François Marsal
devia fazer uma breve car-
retra de presidente do Con*
selho pois. denunciando o
caráter anti-constitucional
dos ataques feitos no Presi-
dente da República, imedia-
tamente foi posto em mino-
ria e a seguir o sr. Mil-
lerand entregou seu pedido
de renúncia. O ar, François-
Marsal retirou-se, então. to.
lalmentc. da vtd» politica.

LOTERIA
FEDERAL
)i-tmanHfl#

e milhões
lÍvW^/

L&hftj- Bbtfio
bater, Junto
círculos parlamentai
eo*, a poluir» "ftrnbo'
primo do ijibej.

Afirmam os pantletoi
nlo Igualmente dlvnlq
Estadou vizinhos pelus
zaçnes dissidentes,
su supõe: "O priijei,
dornviüo 'lo nue .* iiuiom it ln
Klnii-rni ê destinado h servir
<>t* Interôysoé Uoh lmpt.rl-1 UMm*
1,1'llnniei'- (• u ilerundci- .1 pu*
siçflo pt-HfOHi do certo» tdiefes
firabes vendldus ao ei-tiiinuolrci
e Lfíiklt/rcs iío« uuiia Irmíiort"
Hopetltido ijh palavray do »Ir Ali
l-ll Abdnll íi imprensa lniidrinii,
íicroKOiMitam ot; papílltoâ: "A
foileuuifio scrln cotisldorndíi :i
justo titulo pelo If-nien como
uma provocuçtlir e poderia ter
graves coUHequônclaa parn a
paz nu ArUbliV meridional". An.
tetiormento ¦> suUfio s- pro-
nuiielara a favor da lodnrucilo
i- Ü siuii mii(l.ini;n de -»t-¦»11 *I• * »..t-
tinia da atlowlo dr» louten A Uo-
pclbllcn Árabe Unlcia. Iteco-
lilicvèni os círculos britânicos dc
Adcn iiui! n dlsslilc-neln faz pro-
ín*eaãò.s Vnlu.iiiiaitteH" no pro-
let orado.

A Gru-Uretanlin deve constl-
tulr-se eomo finilnru da segu*
1'oni'ii. du federncSii |)i'O|)0sLi.
fromete-se om in-ltneiro luuni'
íi autonomia e em seguida a ln*
dopoi)*lC*iicÍn dentro do quadro
dn Communwenltli,

Om, indiiiía-M'. uiu- vale do.
llivnnte a Kavailttn lirliinien?

fissu pormunci ern formula-
,ta pelo Xerife de Uejliim a um
nitü CunõionArlo hi-ii.lnlci- de
Aiii.-n. poucos dlns iinUíj- <ie to-
mai* » vapnr com declino íi in-
grateiTu. Ucspundeu o nilo fun-
clonttvlo :>,- Veiiii-: "Tendo n
tíoyêrno de Sun Ma.iestü.té apli-
caiii. irlnlu mllliies ile .il-r.is
esterlinas em itmn nova r.*íi-
uarla. de petróleo da. colônia, >'-
pouco prov&vol uu^' -i Urft-J.il**,**
tan ha cogite do retirnr-se do
Aden". O Xerife pensou iliiiiin-
te alguns momentos e pergun-
tou depois: "Quantos tnllliOüs

de libras apllcastca e»i Suez •
no Kgito ".

Xo.-Hiis eondlciios 1 atmosfera
* esKoiiüInlinente de Innuletaqdo

A-siiiiila.si- que 11 llieuidt! dos
•pro£pi»*TiruH dan de/, osícoias dis»
hq *iini ipmiti a .composta d©
egípcios e, em virtude de ncor-
do com o Ciilro, <¦ enviado anu-
nlióeiité lim nvuiu ri* relativa-
nu>n(e Importante de aluno.'*
parn fusici- cstuilos secundarias
c superiores lm Egltno, u prô-
¦orlo sultilo, ni- suai. relnçOe*
¦com as autoridades brliúlilcaw,
na., faz mistério dos n-us sen*
tlmenlos nem dn «un intençío
di ligar o futuro do >,'ii país
no fnlúhi da Kepdlillca Árabe.-
l."iiiiln. Jft uos rins du nbrll dl-
Umo, h KUuaefio ora üonsUlern>
da J)a«tunl« grave e os brltâ-
nloos r.iivlnram ao I.ulle' duna
compunlilns cluinindas com ur-
uéncia e elevadas do Keiiyn por
via a-^re.t e prenderam um dos
trís principais conselheiro» do
sultílii. pois o.s outros d"ls con-
scguiraiu fimlr para 11 lônv-n.

Condenado
à Morte Por
8 Assassínios

i

LONDRES, 29 iKP) --
Peter Manuel, acusado tio 8
assassinatos perante a ius-
tic;a ile Glassow. foi conde,
nado a morte.

Nasiidu em .Manhattan,
Estado dc Nova Iorque, cm
192". Peter Manuel Eoi con-
siderado cnilpaclo ile T assas-
sinios, pois o nilavci não
pôde ser provado.

Durante 0. Julgamisito, o
réu assumini a sua própria
dfefeSa com uma habilidade) |
tal cjue surpreendera os ad- ,
vogados. |
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C0TY CONVIDA DE GAULLE
A FORMAR 0 NOVO GOVERNO
Após a leitura da mensagem, os deputados comu-
nistas entoaram a "Marselhesa", sendo seguidos

pelos socialistas e poujadistas
Prossegue a Greve de

Mil Professores
Mexicanos

MÉXICO. 29 (FP> Dezesseis
mil dos if.OOO professores do
Distrito Federal do México es-
tAo present-ea-ente eni gryyc,
exigindo um aumento de qua.
renta por cento nos seus °i'Qc J
nados. Ainda continua ocupado .
pelos grevistas o ec.ifie.io do j
Secretariado da Educação Na- 

j
cional. que se encontra nessa* |
condições desde o din primeiro 1
do corrente. A despeito de vá. j
riog apelos ao trabalho e da |
proposta de um gubstanclal au- ,
mento d« orden»Aios, os grevi.?-1
ttfc recusa*---se a reiniciar ns
sua« aulas sem que sejan. to-
taimente satisfeitas ss suas
reivirjdicaçô*s

PARIS. 29 (FP) - O Presi-
dente da República, sr- Reue j
Coty. dirigiu uma Mensagem '

& Assembléia Nacional c 10
Conselho da República iSena*
do), coinuniCnndo que em face 1
da situação, resolveu designai' '

o general Charles de Gatllle
para formar o novo Governo.
E acrescentou que, nó caso de \
nfio poder conservar a autori- j
dado moral Indispensável, n." j
nunciará, entregando h plenitu- j
de de suas funções ao presi- j
dente da Assembléia Nacional. 1
dc conformidade com o artiço
\\ da Constituirão.

A Mensagem do presidente :
da República foi lida na As-
sembléia. Nacional. , pelo prpsi-
dente dessa casa legislativa, j
gr. André Le Troquer. e no Se ,
nado P?'0 respectivo presiden |
te, sr. Oaston Monnerville com j
os depumdoa e os senadores 1

*^V^W*i»i<iiVAiM^A^A*^AAA

Em Carta a De Gaúlle, Auriol Coiidena o Complô Fascista

Rebelião Contra as Instituições e as Leis
tr rerelado». hoje, os tex
tos s**i etsrtmé trocadas e«i
,..e « «vt*» Pi^Mente <-».
UepúMiea, St. Ticetnte Au
riol. Bdef so>sÍBÍtetft, ts e- ga-
narti de 6am*9-

fin, toa» cante, o tf- Ytoe™
AchíôI oasiagB dteaaSa qn* e
ívaeê» '«ia-Ww» As t^mae* ae
itMA» v» t» Oslafim •-»¦¦¦:
tigo Gteée, éo Go-s-Seos PrO'
'•Isépio te Fsssaas,. l&sàse*-
r» cshoatses aps» ¦tt«s*sr-siti! i
«iftgiíir. 

"áe-s-i*?© -t* stttvtàaâss
reviskmistea «ia De Gaalte,
ma« dte-ee persw*ái-io de q««
o gener.M lhe iwrá oonser-*»*
do s«» estima.

£ o seguinte • tamto ea\
(•arta de Auriol:

<— Chefe Oeaeral
«£ vosio mlnlaia-o «te *-*¦

if.il,> Ae lS.'J-5 «1»» vem » vos.
Htm no» clwwutoo* outro

sa. tU sm ís*w»« w*- *• w"1"'. iw»-»*1*- mett a-flet» CM»ti*
tofltoSi hüs õpSmúm â voam «avtdade rt*vl*lotilato. Mas et-
fctt^Ma&w&Sfo •!»• «* t*'rel* ?«'wwrv-**- *«*"» #******>> «*
m^tns Ksiistk q** »«* iuta**! ftel i» uaiti. miteA* <íu-/ m-

portaíBj siiâs, taí» âí»wrgêí-«la« i»**'*** ám mwm i}t*s Mije
®Èraç»ih» n pátri»?

Coni#t>iJ vo**o ¦-••iiiifui-a at» rutMWi • m«».i«-*« i.»c«>«»i
io que nio wals liavt-ri-i Ifraiifiã.;

Ctmheeò vossa vontade de rcslabelecer «enj tnnlmu.'» ns
A»tr>5Íla "o respeilo dn Ipcnliilnd*- e ila ilij-iiiilnile liiiinana, a

BMlEe|l I

í tm

necessária amiwide franco-mu^ilmana, sem a qi»l i-i-o mata
haveria Argélia livre.

Mas. vossa resposta direta a homens em revolta em Ar*
K«3l contra a soberania nacional, agravou o mal-estar que Já
pesava sobre a naçáo. Agora, os acontecimentos de Ajaceio
9 a criação de comitês de salvação pública através da França
projetam pela lui sobro <* fins e a ação de uma parte da-
qneles que se levantaram contra a soberania nacional, leva-
rsifl os ohefes militares para «ra de seu dever, farer com
qu« eles me-,0H»ri»6m a antoridade do Cht, fe do f-stado, reu-
ms multidões cfesoentecmente numerosa» para levar violenta
« direteraent» ro»sa, csaadiástara ao exemoio do po«3eir. Nao
as trata maia aaoüsl* eamo«*âo safil-sial s daquele impulso
ds fraternidade oú« ros smõaionsia, ma» «iê uma rebsü&o
conte», as inetituiçôse e w leia-ane a França iivremenfcs se
deu

NSo e possivel que façais capitular a Fepúblie* diante
da violência de uma facção e que queirais para vô» um poder
que seria ilegítimo.

Não é possível que aceiteis ser o representante de vos-
sos Iniiuigob de ontem, daqueles que vos insultavam após
os discursos de CoiMtaiiÜhé e de. Branaville c recusando-se
it abandonar seus privilégios, provocaram também ou favo-
nvceraiu a rebelião muçulmana

Hão é possível que vos oponhais a vosso» antigos compa-
abelros que, convosco, na unidade nacional, querem criar ».
grande &mi2í*d« franco-africana.

Não c eu uíh» atrnoatera de mentira — pois a mfcntira
a parumueniã «*. de giu-rr* «ivü poi» a giwr*-clvil e»ta ks
(xima* pãCT-sn — 4"hc ae pis-ãe j*rAiiss»t umb obra t&o granite
* íjué e.<j£í-. »/.tes d»* todo, « unidade tie taiat oa francês.*»

. .Vim » uiiiiica » uitwst) oi>ciártft, cuja coragem tt cuja
ruielídatl.i patriótica vos sustentaram na longa noite d»
opressão • no t-stórço da lihertargo nacional, que restau-
raiei», o K*tndo íepiiWieann e e*cen*erpi* utitmente o poder.

portanto, urgent-a restabelecer a miidaâe comprome-
lida, è isto depende, agora, de vós.

Estou persuadido de que, na clareia dos acontecimentos,
vos esforçarei» no sentido de faier voltar ao dever os ofi
ciais generais ou superiores que desobedeceram a seu chele
supremo e no sentido dc chamar todos os cidadãos ao
peito da lei comum. Se romperdes toda a solidariedade com
os que criaram um movimento sedicioso. tomareis a encon
trar a confiança de toda a n!tfji.

As-mto restabelecida a confiança entre o povo repui-n-
cano e vós, servos-4 passível oblerde» «o» homens respon-
sAveis da Bepúbliea um acôrto rápido e oto concurso lesi
para resiüjar eom planos podews mn programa limite em um
tempo limite , ,,a nação poderia «atao ser chamada a «a pronunciar livre
6 soÍ>€Tftnsment« sobre a reforma constitucional aue c inte*
résse superior da democracia exige. ¦ •¦ ' ¦ _

Niio creio qne esta mensagem vos seja indiferente. rro-
vocaramna, somente, minha amizade e meu respeito pelo
grande francês do «mal tive a honra de ser colaborador,
luiiibéin o dever que- tenho «le servir, no meu papel ile sim
pie* olda-ilfto. a Republica e a França.» (a) Vicente Auriol

RESPONDE DE GAU1XE

EntreA essa carta, respondeu, hoje, o general de Gaulle
outras coisas, diz em sua resposta:

«Como não poderia consentir em receber o poder de
outra fonte que n&o seja o povo* ou, pelo menos, seus repre
sanUnte* (como íl» «m X-M4 e M45), tomo qua estejamos
Indo par» a «narqui* e pai* • guarra-civil,

Neaae oaao, aquiolet que, p*t um aectatiimo que tue
Incompreensível, me impedirem de tiiar, mala uma vet. a
Kcpiiblica do embaraço, enquanto * s-ht*. tempo, «««nimnao
uma pe«acU re>»ponsal*ilid«dP. >

iurijrtuiun^-^ii-jn.jtuTi.riiniirrir^-- ¦*¦ t ,lKir ¦** ^'VriTTTt-t t-tt T-tiftr tTTtttitft ^*^»^^^»r^»^^^^^^^^^>^a>^^^».^^ * ms^t^t*»*^********»
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FALECEU.
O SENADOR
NÃO ELEITO
FALERMO. 29 (FP) -

O sr- Pasqüale Re.stiMmc.ne.
senador não reeleito cio Mo-
vimentp Social italiano (ncó-
fascista) faleceu ontem em
conseqüência de um ataque
cardiaco.

Embora sofrendo de per
turbao.ões circulatórias, ha-
vis tomada parte imensa,
mente na campanha eleito-
rsi pelo seu partido, na SI-
CÍ1Í8.

Antigo senador e gene-
ral ôa reíser>.'a. o extinto pos-
euia a medalha de ouro do
Valor Militar, a. mai* Mta
conâécorãcjáo italiana, quê
lhe havia sido atribuiõa em
reconhecimento pelc seu
c-ompdrtamenio heróico na
hálalliá de Bir llailtir, (Li*
bia>, de junho de 19.42. u;t
qual tomou parte à -*'-l';U!
dc uma divisão motorizada.

Não Pesse
Duas Vezes

Oa preços av Aniaury t\k\i »u-
milem corauetlüorea tíinsBae d*>
riicülme Nova \ine.-ic» .!3U,uü
iilusõea tAJuc.il> lCO,t» BlulnSM
ic Cambraia ISO.OO ^u» ,1» ai
fàndegu 3tb - 1" ".ndiii t-u»

inte ae i\hni - K.ut» *¦uisí, Mku
rlcio JSti-A 11a. PenhR. Av. Xilo

P*.;an'ns, ZM, Casiis, S. dò Rio

1 conselheiro.*. 1 a..- pé, ,»m arn.
bas a.s Ousas pnrlaméfitares.
CANTADA A "MARSELHESA1

Após a U-itura dn mci-ságerã
presidencial, ieltu Pel" sr. Le
rróqüer etn voz firme e pausa-
da. os deputados comunistas sa
sentaram c. iego após, sc Gr-
gúerani novãinènte cantando em
coro m MARSELHESA. Aos co.
munisins unirani-se os deputa-
dos socialistas.

A seguir levantaram-se 03
pujadistas. pafa cantarem igual-
mente o bino nacional.

O presidente LP Triauer sus»
pendeu. enlà.o. a sessão.

O.s comunistas c alguns so.
ciallsta.-, eotóaránt, retirando-se,
"Le Chant du Depart". cujo es*
t.rlbilho. como sê sabe, ê- "Al
República nes chama. Saiba,
cnos vencer ou saibamos mor--
rcr"

As tribuna*, do público esta-
ram repletas. Delas foram a.U-
radas para o recinto nurRn> aa
Píiivfleios c boletins.

Durante a leitura cia Mensa-
src-m presidencial, houve certos
murmúrios, na ocasií-o c'e algU-
mas frases, especialmente quan-
do o Presidente dB República
aludiu ás "dificuldades consl-
derâvçls"1 que o Estado fem ,1; '
vencer. Ao ler o presidente ciai
Assembléia n deeiaracSo dn
Chefe dn Estado de que "esta-
mos. aSOra, ás bordas cia guer*.
ra-civil" — silêncio inipressio-
nante se estabeleceu.

!— Antes dê encerrar a sesu
580 o gr. Le Troquer, comunt-
zzii que a mensagem seria eo-
caminhada ao conselho da Re-
públics -. que o original ficari*
ne» srquivou Sa. Assembléa.

Ko OonseH.0 da Republica, a
leitura áe dccu-Rento presidéa*
cisi foi Sgualsiei-te oir-^ida -***i<!*r'
Sk-jr.«deres de Pé

Suspensos os Créditos
da URSS à Iugoslávia

BELGRADO, 29 (FP) — Em
nota entregue ontem em
Moscou ao embaixador da
Iugoslávia, a União Soviética
anuncia que decidiu suspen
der por um Período de cinci
anos og créditos ¦- lugos)Avi
orevistos hòa termos des fi'
jci3 de 12 cie janeiro e dr
inelro de agosto de 1951"
üenta ainda que o gcv
Alemanha Oriental -¦
i ctecisio to-ílétic».
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«Atalho Para <> Inferno»

(Shórt Cut To Hell)
UrrOS ntflrçs t.i Hollywood, Inlve» nu linsia de se

9 tllroioros raeilloere», toi-nniti-so eles
is, diretores* '',' o enso de Dlcli Pow.ll. llun I*»"*

e-tetcr, que i uma exiiíH-lenelii Inlorosunnto no "wog.
"Homem -\t» o l-'lni" e l.ay Mlllnnil. de quominviv, e.*m

vimos i"i'"-'¦¦¦«v'1'iii "LlRiion
...„..^ 

^—-

'1'nlvec p>H)ies lüôrca lenliiim
Influenciado Jomog Cagnoy
cia sim resolução de se tor-
nar diretor. Não que a VO*
Ih.ep niriipolIiQ sua corroí*
rn de iitnr, pois o veterano
artista brlntlou*nos ainda
(¦¦.ite nno com uma oxcelon-
io iiiiiii(,-flo em "O Homem
dus Mil Caras". Mus como
dl/. Alberto Cavalcanti, om

indo", metade du humanidade
nn.ee em frente u umu eamarn, c a mura, itlrAs. A nflr*
inativa í-, sem Botihm de duvida, um imito ousada, pois
so lôsse Intolr-imcnle correta, nflo snbarinmos em quo
.•rimo oatarlnm incluídos Chnplin, Orson Wçlles c Jacques
.ali I'*o iuii'1-ii.i'.' formii. .lumes Ciigncy o bem mellior

do que dirigindo. Falta-lhe no segundo
!o neeMfíirl)). IndlspoiiBávql mesmo.;-epro8ontnnd

tampo o iipn*

I

Alnlhii Par., c Interno" demonstra o ncanhnmonto uo
Cnenev em sue novü carreira. Suu mflo nüo <¦ segurarão
conduzir n narrativa do "gunsllnger" criado por Alan
Ladd mi 10-2 e agora revivido pelo novato o Inexpenen-
I,.' r.()l«:*rt Ivcr». Scnle-ne falta, lauto na montagem, como
na angulaçãò, ou at- mesmo na direção dos atores, rie
um diretor bon* maduro. Pcrdo-se n boa história de Grahan
Grcene, na apatia do todos, Já que os trís rotelrlstas, ou

n;lo souberam concateiiar suas idéias, ou nflo tem Idéias
mesmo. , ,

O elenco, ao qual Mr. Cagnoy faz i.n elogio antes
o durante a apresentação dos lstrelros, é bem fraco. Ro*
iiert Ivers tema representar como Cagnoy, Isto é, no es-
tilo nervoso e violento, mas fica como que preso, sem
sabor muito bons como orientar-se. Goognm Johsoni fa-
zendo o papel criado pnr Voroniku Lulte, é menos ruim,
pois tem um aprendizado com Hltchcock na televisão,
uue lhe deu certa segurança. Jú o "supporting-cnst" 6
menos ruim.

¦fui por outra, a câmara de Fulton é bem conduzida,
dando-nos boas imagens, o mesmo acontecendo com o
acompanhamento musical, que é usado eom muita pro-
prledade em certa.; cenas de suspense.

PAULO SABOYA
x*.\

Gnema na UME
O Grupo de Estudos CInematdgrãficos da UME, apre-

sentará amnnlrl, di.; SI, às -O lioras, o filme "Dacancah*
to", de David Lr.in,. A sessão, como do costume, será apre-
sentada no auditório do Ministério da Educação.

Programação Para o Mês de Junho
-i — "LUJSi-S DA RiDALTA", cie Charles Chaplln e

"Dia Chuvoso": il._--,"-J*,.i UUSCA DO OL.iO", de Chàr-
les ChapKn c "Carlilos. o Impostor"; 21 — "TEMPOS MO*
DERNOS", de Charles Chaplin e "Paia da Paz": 28 —
"ROMEU E "JUJ.IETA", de Renato Castellarii e "A Prin-

cesinha dos Cabelos de Ouro", dc Jiri Trnka.

>:í*x
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PROGRAMA TV-DISCOS

FAUSTO GUIMARÃES è ttlii llmpúlko, muita alegre
o que o tado Inttante »ôltu aquilo "»l«« -¦- Mi'.'" mes-

moi" Pertence ao Ume dn* intítulailu» "
dio", time que ficou um tanto ou quanta abalado cam a pnn-
hlção, por parta da direção da Itfídin Nacional, do OOmjlür»'
rinicnfo dc «mi* astros v estrela» aos proaramns tle suas
c.o-irmfl*, R' que a raptitiada estava usando e abusando..,
O Fausta Guimarães, além de »er "animador de estúdio" na
Rádio Mauá, também tem um programa, uas Bil-Wo», va
TV-Rio, E' o "TV-Dtscos". Nu primtUra apresentação, que já
vai longe, o Fausto deu a entender quu o seu programa »er-
viria tle orientação jaim o» discó/llos da terra. Entretanto,
o assunto numas ventilado ali é o que se refere a esta ou
aquela gravação. Não que o programa seja ruim, ;*oiN ali
Mm eomiiiireelí/o boa» atrações, Mas, é necessária que a
Fausto dê outra orientação ao programa, nu então, mude a
seu título,

:
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CAPITÓLIO -738 — "Sessões Passatempo.
IMPÉRIO — 22-93*18 — "Entardecer songreiito" 2

3.-10 — 5,20 — 7 _ 8,40 — 10,20 hor .
ODEON — 22-1503 —. "A maldição du Kxankestein"

2 —. J/.O -- n,20 — 7 — 8,*U) — 10.20 lioras.
PALACiO - 22-CS88 -- "Adeus as armas" -- 12 —

3 _ i; ... ti horas.
PATHÉ — 2-'-ü7íi5 --- "Manequins de Paris" — 12

1,40 ¦- 3,20 -- ;". — 6,-iO — 8.20 -- 10 horas.
PLAZA — '. 0!)7 — ''Atalho pura o inferno""— 10

„ is — 2 — i — o — 8 — .io horas.
PEX - -2-0327 — "Cirirín de violência" — 2 — 3,40

_ 8,20 — Y _ 5,40 — 10,20 lioras.
RIVOLI — "A virtudonua" — 12 — 2 - -i ¦- - fi — 10

lioras
VITÓRIA — 42-9020 —"Esbau.iatlor ecünõmioò'' 2

... 3,10 —• 5,20 — 7 — 0,40 — 10,20 lioras.
METRO -¦ 22-6*190 — "Revólver mercenário" — 12 --

% _ 4 _ G — S — 10 horas.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARIT1-
MíO-S, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Pepuiado Federal
WÃLDIR milQ SIÜ2ÕES

Para Vereadores
mmm mãia £ lugélio machado

VOT.ÃK0 QUE BRILHA
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O veterano Mauro, que ai aparece com sua "mascote", atual*
mente vem defendendo oom o mesmo brilho as cores do
Nova América do Campinho. O dedicado "velhinho" é re-
cordado com entusiasmo e saudade pelos fãs do Manufatura
e E. C. Rio-São Paulo agremiações onde 0 mesmo já atuou

sempre com galhardia

Grande Prova -Sàeys.-.va em Mova Iguaçu
Domingo, com o ativo patrocínio da Associação Ex-

cursiotiista de Cicl-smo, e com u largada marcada para
às 1*1 horas, berã levada a eleito uma grande prova ei-

> dística, eom * participação de corredores locais, cobriu-
! de o scguifile püjcurto: pracá da Liberdade (saida), rua

Mareclial floriano, Vila Nova, Rodovia Presidente Du-
\ tra, Trevo *da ACÍSA, Unas Danos .Iúnior, Concórdia,

Anicclo do V,*'*.- e novamente Mareclial Éloriano, voltan-
do à praça da Liberdade.: A prova será disputada cm 3

! voltas, totalizando 12 quilômetros.

MAISA, numa foto dc Teixeira, batida no dia em que a
Mayrink fez sua apresentação à crônica especializada. No
próximo mês dc junho a disciitidissima cantora iniciará suas
audições na PRÃ-D, Sua gravadora, a RGE, já está \irepa-
rando o seu próximo LP, com, um repertório muito bom.

"Oíelo" na TV-Tupi
O programa «Câmara Um»

da TV-TUPI, encenará hoje,
dia 30. às 22.50, a peça «Ote-
lo», de Shakespeare, numa
adaptação de Léa Curva.ho.
Embora anunciada para a
úliima sexta-feira, a referida
peça deixou de ser apresenta-
da, por motivo dc haver adoe.
cido u m a das figuras do
elenco a teleatriz Aracy
Cardoso.

Secretária-Cantora
Euridice, a eficiente secre-

tár.a do animador de estú-
dio José Messias, é, agora,
tambem. cantora da Rádio
Vera Cruz. Concorrendo à
Maratona que a E-2 realizou*
através do programa <0 Car-
taz de amanhar». Euridice foi
classificada, tendo por Isso
incidida no -.caslt- da emis.
sora da Rua Buenos Aires.

Dóris Monteiro
Hoje, dia 30, às 19,40. a

TV-TUPI oferecerá umn au-
tllçâo eom Doris Monteiro,
no programa paisagens mu-
sicals».

tl" Cinema; 16,35 — Das ca-
vemas a Picasso; 17,00 —
Sessã0 da» cinco: 18,00 —
As máscaras falam; 13.30 —
Musical; 19.00 — O Falcão
Negro; 19,20 — Oladys e
seus bichinhos; 19,10 - Pai-
sagens musicais; 20,00 —
Repórter; 20,20 — Quero sa-
ber mais; 20,50 -¦- Encontro
enlre amigos; 21,10 •- Mu-
sical; 21,30 - AH Babá e
os 40 garçons; 22,00 — Re-
portngem Ducal; 22,20 —
Entrevista; 22,30 — Càme-
ra UM.

CANAL 13

17 15 — Meu clneminh»;
17,55 — Decorações; 18,05
.- Escollnlin UnlAo; 19.10 —
Cine TV-13; 19,30 — Está
escrito no eeu! -W.*"-*0 -" Nos'
so Informntlvo; 20,50 —*
Aqui mora o ritmo; 20,35
— Waldlr Azevedo; 20,55 —
Grande eonseiho dns barba-
«Ias; 21,15 — Colsns dn praia
grande; 21,45 - Lcon Elin-
ehnr; 22,15 -- Rnpôrtcr 13;
23,05 -- Bolada Aymoré.
NcT Mundo dos Discos
«- A Copncabatin Discos

lançou dois ótimos LPs
de música entditn. O primei-
ro deles è «Recital», com o
vlolinlstn soviético David
Olstrack, professor do Con-
scrvntório do Estado cm
Moscou. Na faixa 1: Tarti-
nl — Sonata em so! mmor.
Ao plano, V. Yampolsky.
Faixas 2 e 3: Beelhoven —
Sonata n? 5 em fá maior,
op. 24. Ao plano. Lev Obo-
rin. O outr0 LP nos dá a
famosa ópera «O Barbeiro
tle Sevllha» (veesãe concér*
to), com solistas, coro e or-
questra Filarmônica da Ho-
landa-

O A nova etlquet.1 Gua-
rani*> também estrará na

corrida dos LPs. «Para ouvir
e dançar» é o titulo do pri"
meiro da série. Eis as fal-
xns: -Nas areias da pra'af.
com Marilene Silva, -Pétalas,
caldas» e Confidencia», eom
Wilson Fernandes; «Casa
da Leopoldina» e «Meus ini-
migos», com a Dupla de Ou-
ro; «Meu dilema» e «Perdi-
da ilusão», com Carlos Ro-
berto; «Eu quero saber»,
com José Ronaldo; «Cadê o
berimbau* e (Manjar do
céu», com Harold0 B'rancis-

"B
rasil cm Hi-Fi"

C«*-.*ti ¦¦¦•'cção di* Nilson
Mendes, n Rádio Eldorado
apresentará às terças, quin*
tas e .sábados, às 21,35 .*Bra-
sil em Hi-Fi"» — seqüência
de melodias brasileiras om
alta fidlidade

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL ."

12,00 — Meio dia, 12,50
Agência de pedidos; 13,20
Esportes TV; 13,30 - Te-

levespertino; 14.0U — No-
vela; 14,30 — Colégio do
ar;
sio

15,00 — Boa tarde Cas-
Munis; 16,05 — Sessão

"¦¦'i^àk^^^M

co; clnfAnciã» c -Tudo OK>,
com Arlindo e i|r»glonal

? Anísio Silvn é, no nm-
mento, o camp-üo de

vendag d» Odeon. Duranto
semanas, 0 bolero .Abismo»,
de sun nutorln, liderou dl-
versas paradas do uicessos i*
a sua vendagem superou
todas «s estimativas. 5G mil
discos cm menos de quatro
meses!

a O veterano BING CROS*
BY. atualmente «free-lnn-
ccr> (sem contrato» com gia-
vadora determinada, apare-
ce cm disco RCA Vlctor,
acompanhado da PRISCO
JAZZ BAND de BOB SCO-
BEY. Todas aa melodias sfto
alegres: Lct A Smilc He Be
Your Umbrella - Tm Gon*
na Sit Down and Wrlte My-
self a Letter — Aiong the
Way To Walklkl - Exae-.
tly Llk You - Dream a
Llttle Dream or Me-L»st
Nlght On The Back Porch
_ Some Sunny Day--VVhls-
perlng -- Tcll Mc Mack the
Knlfe •— Down .Amoni. the
Shclterlng Palms — Mamma
Loves Papa. AnliRas. como
vem mas, ótimas-

CANTEMOS TODOS
«POU CAUSA DE VOC.C»

Samba.canção de AntÓ*
nio Carlos Jobim e Dolo-
res Duran.
Ai. você está vendo só
Do leito que eu fiquei
E que tudo ficou
Uma tristeza tão grande
Nas coisas mais simples
Que você tocou
A nossa casa querida
Jâ estava acostumada
Guardando você
As flores ua janela
Sorriam, cantavam, por

[ causa de você
Olhe meu bem, nunca mais
Nos deixe por favor
Somos a vida, e sonho
Nós somos o amor
Entre meu bem. por favor
Não deixe omundo mãu
Lhe levar outra vez
Me abrace, simplesmente
NAo fa.e, não lembre
Não chore meu bem.

UMA POR DIA
Vamos transcrever, hoje.

um pedaço da crônica dc
Mágdala dn Gama Oliveira
(Mag), do "Diário dc No-
ticias", sobre a reportagem
dc Flávio Cavalcanti para"Noite dc Gaia". Apenas uma
ressalva: Mag escreveu "uma

nova doença". Acontece que
a esquistossomòse é uma das
mais antigas endemias que
infelicitam as populações do
interior. Eis o trecho da crò-
nica escrita por Mag:"E as cilmeras focaliza-
ram uma operação dificil, de
uma nova doença, executa-
da por numerosa equipe de
médicos. Admirável iniciativa
de Flávlo Cavalcanti p.ira o
seu programa da TV-Rio. O
fabuloso Flávio parece que
começa a acertar os verda-
deiros caminhos do exilo...
Antes assim."

SARA RIOS, sambista, pertencente ao elenco artístico da Mocambo
*+l**********f**^^<^^*V^^^^\/V*>***^S*i*>^*^WW^*WW*

• ESPORTE INDEPINDENIE ElSWWtt WDraDUW
REVANCHE SENSACIONAL EM JACAI.EPAGUA

A A.A. NOVA AURORA MIRIN FRENTE AO ANIL
F.C. NO CAMPO DA AA. LISBOA 0 f

Interessante peleja revan-
che jogarão domingo próxi-
mo, no campo da A. A. Lis-
boa, em Jacarepaguá, as
equipes da A. A. Nova Au-
rora Mirim e do Anil F.C.
Em torno dessa partida rei-
na 0 mais vivo >i justificado
interesse já que nos dois
bandos milham uma série de
bons valores.

O primeiro encontro re-
sultou nos escores de Dx2 e
3x2 p-*.t\* as cores d0 Nova
Auh;;a, respectivamente no
1? e 2" quadro.

Desia feita melhor pvepa-
rada, o Anil F*. C. surgira
em campo disposto a conse-
guir a almejada reabilita-
ção.

Segundo conseguimos apu-
rar, serã0 prestadas gran-
des homenagens á equipe.
do Anil, por part» de dirl-
gentes e adeptos da A. A.
Nova Aurora Mirim onde ü
sua rapaziada inaugurarão

seus novos uniformes.
Salvo modificações de úl-

tim» hora, a equipe prova-

A. A. A. Nova Aure ra Mirim, lídimo representante do fute-
büL amador de Jacarepaguá, estzrá empenhado, na tarde de

domingo, numa cartada difícil
vel do Nova Aurora jogará
com a seguin'.e constituição:
Wilson, João e Zain: Cido-
nio, Duim e Roehinhaj Jor-
go, Bolinha, Washington.
Carlos e Mário.

i iMi»r _«¦_______¦

Sania Izabel F.C. x U.
de Vila Valqueire

Pelaja das mais emocio.
nantes será disputada domin-
go próximo entre as equi-
pes do Santa Isabel e do Vi-
Ia Valqueire, tendo como pai.
co a praça de esporte do se-
gundo, em Vila Valqueire,
estando marcado o inicio pa.
ra as 10 horas da manhã do
match principal. Espera-se
um renhido embate, pois am-
bos os quadros são possuído-
res de poderosos esquadrões,
sendo difícil apontarmos o
provável vencedor. •

Otéenico Jair convoca os
players pertencentes aos qua-
dros., para comparecerem na
sede e rio horário costu-
meiro. Quadro amador pro-
vável do Santa Izabel; Dl-
mas, RomHdo e Cafunga:
João Bolinha, Pau'inho e
Osmar; Dico, Jair Camelô,
Vado, Tiel e China.

CALID0SC0PI0
O ELENCO DE «GIGI NO TEATRO COPACABANA
O ospotAculo que Os Artistas Unidos Cítflo npre.srn*

laudo un Teiiiiii Copaeahniiit i1* dos quo hc rivomendnm
pulo mu valor no ierrono da Interpretação, montagem
e guarda-roupa, rOIGl figura no gilipo do que temos de
melhor em cartaz, dal a esinr morerendo as atcnçO-a do
grande público quo-comp-iret-n diíirlnnionto ao Teatro Co-
piiraii.iiin Dando desemp. nim n„s vários bons papais I*
estilo Dclorgai Camlnlin, Honrlctto .Minlnenu, I^iurn Sun.
rez, Paulo Goulart, Sarah Nobre c Qccy Mecllna além de
sii/.ui.i Froyro, que aparece no papel titulo, depolii de r/*lo
defendido durante dois anos consecutivos no Teatro Smarl,
de Buenos Aires. Suzunn Prcyre, que é uma grande Iti*
tr-rprete, f- estrela (|o alnomn e do tentro dn Argentina.

- - - < i 
NunioroM prtlillco conllnun esgotando us lotações do

Teatro Mcsbla, onde a Companhia Túnla*Cell*Autran apre-
senta «Caluniai dc Lillian Hellman, errt traduçflo de Gus-
lavo Dória. A peça, que está om seu terceiro mês de apre-
entac-o, lem Tôuin Carreio, Margarida Uev. Helena Xa*
vier. Suzaiía Negrl e Sebastião Vasconcelos como prlncl*
pais Intérpretes. Direção de Adolio tvii. Cenários e fl*

gurinos dc Ded Bourbonnals,o 
Cumprindo uni programa de Incremento nas suas ati-vldades, a Companhia Tónin (VliAutran está apresentandono Teatro Mcsbla o seu cTcatro das Scgundas-Feiras», Oespetáculo é constituído de trôs peças em nm ato: «Os

Cego» de Ghelderode, direção do Rubens Corrêoj -*Es.
curial» de Ghelderode, direção de Ivan dc Albuquerque e«ConversaçSoSinfonletn* th- Jean Tardicti direção deAdolfo Cell.

O,.O
Cresce *. expectativa em torno dn apresentação de«Olho Mecânico**, comédia de A. C. Carvalho, que será a

próxima apresentação da Cln. Tónla-CelI*Autrnn no TeatroMcsbla. O espetáculo (em a dlreeflo A* Benedito Corsl, cenados e figurino* de Napoleão Monlz Freire c músicade Genl Marcondes.
O. O—NEM TOUAS AS BRUXAS -SAO RUINS - Para seruma bruxa ruim de verdade é preciso aprender multacoisa, mas A BRUXJNHA QUE ERA BOA peça teatralde Mnria Clara Machado, conta a história de Angela, abruxlnha que não conseguia achar bom lazer maldadéscom os outros. O TABLADO está apresentando essa peçainfantil aos sábados c- domtyigos às 15,30 e 17 iiotW em seuteatro na Av. Lineu de Paula Machado, 795 — Tel.: 26-4555

xox

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO - 27-2122 - -tUm Casal entre

Aspas» - às 21 horas. Aos domingos. \esperais às 16horas. Sábados: sessões ás 20 e 22 hora*?
TEATRO JOAO CAETANO - 43*4276 - -E' TudoJujii-Frufru*. - revista de S. Sema, M. César e BoiteuxSobrinho, Silva Filho, Eloina, Mercedes Batista e seu bal*lado folclórico. Elionor and Jackson

. .„TEA™° DA MESBLA - 22-7622 _ "Calúnia» deLilhanMelman Apresentação da Cia. Tônia-Celi-Autranâs 21 horas. Sábados e domingos: âs 20 e 22 horasvesperais: quintas e domingos- ás 16 horasTEATRO DA «MAISON DE FRANCE» - cTrrri* iMesa*, Ce Sauvajon. Célia Biar, Tereza Raquel. MauroMendonça e outros - às 21 horas. Vesperals: quinfnt, c-domingos às 16 horas.
TEATRO SERRADOR - 32-6442 - «Timbira» (Je

Luiz Iglézias - às 21 horas. Vesperals: quintas, sábados
e domingos, às 16 horas.

TEATRO RIVAL - 22-2721 - *Que Pedaço de Mau
Caminho»; de Luiz Iglézias e Mário Meira Guimarães —
às 20,15 e 22 hs. Concita Mascarenhas e Grande Otelo.

TEATRO COPACABANA - 57-1818 - «GIGI». D»
Colete, numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos ae
Stizana Freire, Henrleie Morineau e outros. Direção de

I.uca dn Tona. As 21,30, diariamente. Vesperals às 16 ho-
ras. às quintas, sábados e domingos.

TEATRO RECREIO - 228164 — «Peguei um lia
no Norte» — às 20 e 22 horas. Vesperais às qutnta*, si-
bados e domingos ás 16 horas.

TEATRO DULCINa - 32-5817 — -Jornada de um
Longo Dia Para Dentro da Noite», de Eugene OT-íeHl
com o elenco de Cacilda Becker. Direção de Ziemhinski

Diariamente às 20,45 horas, Vesperals às quintas e
domingos.

TEATRO CARLOS GOMES - 22-7581 - <A Resoei-
tosa», com o elenco do Teatro Popular de Arte, No papel
principal: Maria Delia Costa. As 21 horas.

DR. A. CAMPOS
~~1

(Cirurgião* Dentista)
Uenii.ci.iína anatômicas, extrações difíceis - operaç3ea da
liócu. L"Kin<;i*_--s l-ixos K MUVfclIS (Ruacll) curo tiaterlal
garantido, por preços ruzuaveis. Consultório*. Bua do
Carmo n. a, «ala 901 - Segundas, quartaa e a»t*cta>a-.e-i%-i Teierone: 52-6225 

'
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A valorosa equipe do Evereste de Inhaúma, que, domingo
último, teve um descanso forçado pelo nào comparecimento
do Gato Preto, com quem travaria um duelo em caráter
amistoso. Entretanto, seu rival, sem nenhuma notificaçáo.
deixou a turma rubro-negra. a ver navios, estando assim no

rói dos "boleiros"

Tamoio de Ramos e Maravilha
em Confronto Domingo

Tamoio de Ramos F.C, e
S.C. Maravilha, de Quintino,
seráo protagonistas no próxi-
mo domingo, de um embate
que está monopolizando as ,

E.C. Saican x Independente F.C.

SV Campeonato Interno da Fábrica Bangu

VENCEU 0 MASSAROQUEIRA F. C. POR 5 X 0
Na Vila Hípica empataram Eletricidade x Fiação

Com o inicio da semana,
começaram também as r-qui-
pes do Esporte Clube '¦'¦ .an
c do Independente F. C.
de São Cristóvão, os seus
preparativos pata a sensa-
cional peleja que será leva-
da a efeito na '-irt.i* de do-
mingo no campo de espor-
tes daquele, da Praça do
Carmo. A referida peleja,
que reunirá as duas aguerri-
das equipes, constituirá s,
atração mxima de domingo
na Praça do Carmo. Am-
bos os quadros estão creden-
ciados a proporcionar um
belo espetáculo, 0 qual de-
verá agradar a todos o**, tor

''res 
que aíluirão a0 cam*

Po.
¦ *. equipe do Saican, que. -*m atravessando a sua me-

ilior forma lecnica e (iUe
alóm do mais leva a s=u fa-
vor o fator campo, apresen-
ta-se com0 sério adversário
para o Independente. Mes-
mo assim reina entre visi-
t*in;es grande confiança pe-Ia vitória.

Por nosso intermédia, o
Departamento Esportivo do
Saican, convoca todos geus
aletas efetivos e reserva»
para a peleja contra o In-
dependente.

. Interessante prélio teve lu-
gar sábado p.p., no Estádio
Proletário, quando defronta-
ram-se dois litigantes de
igual categoria que íoram os
fortes esquadrões do Massa-
roqueira F. C. x Oíxuia Me-
cílnica F. C. em que levou a
melhor c primeiro; pois, em
tarde feliz, tudo o que fazia
dava certo e chegou a golear
seus leais antagj.-tistai, ps-
Ia con.agem de ãxO.

OS QUADROS
MASSAROQUEIRA F. C:

João; Almir e Walter* Ed-
son, Silmo e José; Oi adir,
Wilson Dulgas, Newton *
Nivaldo.

Os goleadore*: Nivaldo (2),
Newton, Düglas, Oradir
l tento cada.

MECÂNICA F. C: Juru-
ptiiíiu, Ceraldo Aylton, Ha-
roldo, Jorge e José Francis-
co; Antônio, Maurício, Ney-
lor, Rosário e Ozias.

PRELIMINAR

Na preliminar, jogai am as
íortes equipes 'lo A*--,»»,-
mento F. C. e Tecelagem F.
C. aum prélio movimenta-
dc,

O» ftomandadoi do trelnt*-
dor Walklr de Ca-valho ven-
oertun pw 3ssffi.

QUADROS
ACABAMENTO F, C.: Jor-

ge; Wilson e David Onilton,
Aiejt, e Antônio; Cosmo,
Emidie, Maurício, Ataneri e
Sátiro.

Os gols: Cosmo Emldio e
Maurício.

TECELAGEM F. C: Jcão;
Waldir e Ednir; Albèhó, Ge-
raldo e Jorge, Caetano, Os-
valdo, Maurício, Eouardo.ff
Mareio.

NA VILA HÍPICA
OUTROS RESULTADOS

Eletricidade F. C. x Fia
çao E. C. 1 -*; 1.

Urdiâeira i-'. C. x De»arta-
-lenta 3x'»

atenções dos toreedoros. í: urr
choque de dificil prognóstico;
pois o Maravilha mesmo jo.
gando fora de seus dnminlo»
é um quadro perifjofo aíçítr*
a embates de tais proporc-TV*
e o Tamoio de Ramos, sab»•dor do cartaz que seu ànta^
nista desfruta no cenário ar.-dorlsta da metrópole, está pr**
parado e conta mesmo eom
vitória para as suas cores

Para •_ peleja de domin-
as duas equipes forma
cora as seguintes con?,:*
cões:

TAMOIO DE RAMO?: !
renço, Ze p Darcy; Coni*
Leleco e Osmar; Careca. •'
linho. índio, Délclo e J,cc.i

MARAVILHA: Adoif.*. Am/
rico e Joel; Jorge. D*--!--.'** O
cino; Cica, Manéca, Alei!)?.'
Ja'r e Pitota.

Compre Per ífíenos
6ei6i[?r2 «ta Fábrica
.•.-jiiisury tem; Bius.v» os í:lon *j00,(JO Blusôüí .:.- li *.*.-

arej S.vi.oo Cuecas .ii *-nc»>iini
ÕO e tW cruzelrus Kua tU A.Í-f.-,:..:i*».i ms — w -'tif.tr HpuVinte cie Abril í. ,iu,« Jott M«u-riciu 'JsoA. n» Pi-aa.. A*, -imo
Pecanlis Ttu, C».*t4*i i, a» Ah
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GOLEOU 0 BRASIL SEM 10GB *Wc s. I
kwfT 'V '

Bit! W »*
Sm i '

sp&rftúú
A CHtabllIdadf, a segurança do homem assalariado é

a condição essencial a sua produçfto e, por que n.ln dl-
/er, & sua perfeita Integração na sociedade. E a conexa
«'e um amanhã estável, que algumas classes' vôm consc-
guindo aravés conquistas no campo da previdência so-
cia), que permite o oferece, no cidadão, u tranqüilidade
necessária pnrn o desempenho dc suas tarefas prtifls-
slonals o a Indispensável assistência aos sons família-
res, particularmente aos seus filho»

u atleta profissional, pela natureza cs/kíuwI de mias
atribuições, sujeitos a concentrações constantes, que o
afastam do lar; á manutenção de urn estado aliálivo per-
feito, que o próprio exercício da profissão lho pode rou-
bar; a prestar exibições de alto nível técnico, iw/iitjien-
idvois à sua sobrevivência no, plantei de uma estirpe;
pelo incorra rfitraçdo de sua carreira; pela obriga-
ção de participar de longas e estafantes e.rcursóesi por
tudo Isso, como dizíamos acima, e por muitos outros fa-
tôres, cuja enumeração aqui se tornaria por liemais >u-
tensa, merece o profissional da futebol a atenção dos
nossos legisladores, cabe dizer, dos nossos representou-
te» na Oámara dos Deputados.

Enquanto a ação decisiva dos senhores (reputado»
nao se fizer sentir de forma positiva na vida profisslo-
nal do atleta, regulando de maneira mais decente as
atuais relações entre os clubes v os jogadores, só um
caminho restara a todos aqueles que fazem do futebol
o seu melo de vida, o pão nosso de cada dia. Contra a
ganância crescente dos paredros, contra a escravidão que
o contrato os obriga, pelo uso legítimo de seus mais ele-
mentares direitos, é que convidamos os nossos jogado-
res, craques que arrastam multidões aos estádios parasatisfação dos cofres dos clubes, que se unam a uma
campanha comum: fucem o preço do seu passe; não assi-
nem. passe em branco.

rrulodo valor individual a goleada imposta ao Florenliiia— Defesa, ponto alto com Gilmar c Ilrlli.it oíti
primeiro plano — Mazzola (2), Pepe e Garrincha, os marcadores — Garrincha espantou a torcida, entrando

com bola o tudo no 4.'gol — Boa, a arbitrügom <lo italiano Maurelli
Cerca do cinqüenta o cinco mil pessoas so com-

primlam no Estádio Çomunalo, do Flrcnzo, quando o
árbitro italiano, Mário Maurelli, dou o apito Inicial da
sensacional poloju entro a representação nacional do
Brasil c a equipo vice-campefí Italiana do Fiprontina,

Com efeito, desde as primeiras horas du noite do
ontem notava-so tini movimento desusado de torcedo»
res, Iodos na ânsia de não perder o mínimo dos de-
talhes quo precederiam á pari Ida.

KM CAMPO AS EQUIPES
com c|uc us brasileiros sin-
inm-sc no Maracanã,

Xs costumeiras Holuiilda.
tios lôm inicio o As 21.30 u
Arbitro MA rio Muúrelll dá lnl-
cio tio coicju.

FLÜKKNÇA. 129 (Especial |
liara IP) — A roprcsòlifaçao
do FLorcnllno foi a prlmol» |¦ a a. entrar no gramado, obe-
(ioccnclo tt constituição am-
piamente divulgada, sob ln- .
tenwi manifestaçAo da lor- !
ulda florêntlna,

Cercutitt dn mais forte ex-
pcclatlvn, lugij arJ1), entra
em campo a seleção nado.
nal, sendo recebida por uniu
uvação estrondosa, tjuu foz ,

INICIO EQUILIBRADO
As primeiras Jogadas nao,

definem supremacia de qual-
tiuc-r das equipes em campo.
As ações se desenvolvem,
Dra nu cuncha nacional, ura

Convocação de Novos Jogadores
Para o Selecionado Soviético

A equipe para enfrentar hoje a Bulgária deverá es-
tar remodelada — Igor Netto fora de cogitações
— Ofonkov, Streltiov e Tatuchin, afastados por
i, indisciplina

MOSCOU, » im —¦ AaUa Ca
partir, domingo, para a «uêcl»,
:i equipa d* fuubol d* IJR8H «n»
írentarA amanha a formação aa»
..ional búlsara, «n Moscou,

Sai' melou «sportlvog da r.ipl.
tal soviética, acreditam-ae que
importantes alterações poderiam
acorrer na equipe nacional que
lutara com a Bulgária, • oa ils-
ta. dos , 22 Jogadores que trio à
Suécia.

NOVOS CONVOCADOS

Os goleiros designado* ueriarn
os mesmos (Yachln, Bellaev #
MÕHlatcJienko), mas, om compen-
stiçtto/ nus zagueiros Krljewskl.
Kosarov e Kuznetíov, seriam
acrescentados Erochkln (Dinamo,
ilo Kiev), e Lconlde i.»strovskl

-..(Torpedo do Moecou).

Os médios continuam os me*-
mus (Netto, Volnov, Tzarev •
Muslenkln), mas entre os dlantel»
ros, permaneceriam Apuchkln,
Valéntln Ivanov, SImonlan, Fa-
liii, llyon, Salnykov, Fedosov e
Bubuchkln, aos quais seriam
acrescentados Alexandre Ivanov

i l/fningrado), e Gusarov. Por
•ia parte, Metrevcli seria com-
plctamente afastado em j-aífto
Iu sua mi condição física.

NETTO DE FORA

Paru o Jogo contra a Bttlgá-
ria, o capitão Igor Netto nuo po-
dera jogar, e duvlda-se mesmo
que.,ele possa manter seu lugar
contra .a Inglaterra, cm Oote-

borg, dia 8 do Junho. SerU, pois.
¦Otre os 22 jogadores citados que
o treinador Qavrll Katclialln for-
nuu-a sua equipo para jogar
contra a Bulgária.

CORTADOS POR IDISCIPL1NA

Para o* esportistas soviéticos,
a «scaloçao dos jogadores c.gon-
kov, Streltzov • Tatuchin, pro.
v6m do (ato ds que esses três
Jogadores demonstraram lndlscl-
pllna no decorrer do trelnamen.
to, em TaraBovka, Mas a ausên-
cia dos três será, em uma cer-
U. medida, compensada pela pre-
sença de Ketarev, substituindo
Ogonkov, • SImonlan, tomando o
lugar de Streltxor.

1
DELEQACAO

Oa dlrtgentaa que acompanha-
rao a equipa soviética fl Suécia,
serão: Nlcolas Romanov, presi-
dente do Comitê de Esportes oa
URSS; Constantln Andrtanov,
presidenta do Comitê Olímpico
Nacional a vice-presidente do
Comitê da Esportes; Valéntln
Antlpenok, presidente da Federa-
çao Soviética da Futebol: Valeu-
tln Qranatkln, vice-presidente da
Federação Internacional de Fu-
tebol.

Uma eomltsBo de observadores
a treinadores, como Rlatchtntsev,
Tchllovskl a Beskov, lrâ Igual-
mente fl Suécia, para acumpa-
nhar os Jogos de outros grupos,
no caso da equipe soviética che-
gar às quartas da final da com.
petição.

, iplSfll?

Tf -Wt ¦<¦'& *XW ¦

: í ; 1

lia (|ti:ttlra do Floaiillnn,
som que «u posiu apontar
um quadro mais evidente.
Nento panorama, correram
dez minutos c n equipo na-
cional muslravn-Hf firmo nu
defesa mas, nu aintiue, a>
Investidas linha caráter pli.
rnincnlf pc-Minl.

BRASIL 1 X o
Aos ciozt! minutos, Didi cr-

do n Mazzola, que llio dovol.
ve o couro; o mola bolato-
guenso faz sensacional joga»
du estática uo comandante
nacional om excepcional cou
•Hçílu, que n.lo ii-uilu maiores
iliflciililmlcs conclui com 6x1-
to: Brasil 3 x 0.

o ponto alio dos brasllcl-
ros, ainda que o Oorentliui
nau se apresente no mcllior
clu suas possibilidades, c h
sun defesa, Belllhl, cmisian-
temente cliumado, policia
Vlrgllli, d. saniiunil»- >¦ o n
Motituorl, seguida* vezes.
N-illon Muntns. laudo pela
frente u nossa iiisiiiutinic Ju-
llnho confirma tis suas que-
lidados de liiieinl. Mns Jull-
nlio, por sou lurno, viri;t vá-
rins vezes lr:'-'cr n periiço á
c' 'Ic o de (liliniit.

MJMJ3NTA O URAH1L
ISrum duçorr.i i» vi.ilu e

dois mliuilos, quando Maz-
zolu, novamente Mazzola, rc-
üSheiido tle Uino, passa por
Mtiyiiiiil v coloca nos fundos
tins tc-c.-.; os ital.nnos eslão
.-.¦,1111-<* lio t...... .i ;t.;U|iti\ 'íun
«to ,ii,i iitiu-i ....jiic.is.uitamc!
a pe...'jíi. ju.niii

Gilmar destacou-sc no setor defensivo, ponto alto da
ainda carece dc conjunto

Ct/Hípc que

NOTAS ENTIDADES
A FMI : ,-! í..:u

que nada |em íjiia'ito
a irunsferèncl.-i (1. .--ilcola, do
Bonsucosso, paru u Poftutjuó-
sa Santlsta.

Dn mesma forma, Mário,
Pertencente ao Olaria, pctle
gt'r transferido para o Calan-
duvn E. C. comunicando a
FMF que nucla tem a opor.

O presidente Passo, eni
virtude de sua viagem para „
Europa, solicitou licença do
seu cargo, por um período de
30 dias.

Jorge, ex-Jogador do Sao
Crlstovfio, pediu a sua tráhg-
feréncla para o América Oa
Federação Flumiiieit.se, na
qualidade dc amador. O Sao
Cristóvão será ouvido pela
FMI', em virtude dc ter o jo-
gador, anteriormente, solicita-
do o cancelamento do seu re-
glstro o posteriormente criado
um "caso" com o clube. Pode-
mos informar com absoluta

c-rtsza, de que esta transfe-
rêncin para u Federação Flu.
minenso, nada mais é. de que
um "trampolim" para que u
craque possa vir para um clu-
bc carioca, sem que haja ne-
cessidade ctc estágio, ou pa-
gameuto de "p.is.se". O- clube
carioca que estíl pretendendo
" zagueiro, ei o Botafogo.

... O Bangu, que aindn se
encontra Invicto na presente
excursão, Jogará hoje em
Luxemburgo, sendo que a a-
presentação deg alvl-rubros
está sendo aguardada com
desusado interesse. No domln.
go, os "proletários" farão
novo jogo em Luxemburgo.

— O General Antônio Pires
de Castro Filho, convidado
pelo presidente da CBD para
assumir n dlreç&o dos despor-
tos terrestres da entidade
máxima, aceitou o convite, de.
vendo tomar posse ainda hoje.

RAY0N D'0R É BARBADA DE «LÉGUA E MEIA»
M0NTAR1AS OFICIAIS PARA AMANHA

r MM» — aa IMS HORAS —'
',.*» METROS — Crf 80.000,00

' 
fc»-& Ximana, 3. Silva ... .. Ú<• Xlrls, 11. SUva .. .. M
H—a Sana Risque, H. Cunha. 54

Classe, U. Cunha .. .. 5*
v~4 Xaré, A. O. SUva .... B«

Dcena, H. Vascpne. .. B«
t Quatalonu», A MaVceJ .,. Si

»¦—¥ Caba, H. Henrique ... 84
Defeaa, 3. Tlnoeo .. « 84
\vS99í8&y ii K10OB1 et. cf 9%

N « II
V 9AKBO — *m UM BÍORAS -
1JM MBTROS — Cri 10.000,90

i~» Saft, 9. V. SUv» .... 54
»—l Harvay. M. Silva .... 64
S—a Cantlnelro, M, Henrique 54

Landgu, J. Tlnoco .... 54
t—S Jonlln, A. Nahld .. ,. 54

Boraarehul, Q. Almeida 54

II H H
9> WA8SO — àa 14,10 HORAS —
i-JM METROS — Crf «5.000.00

(GRAMA)

b-» SU»»» COr, O. ülle* 5*
í TIO 1/OÍS. D. Moreira .. 84

t—a Bumndum. M. Silva .. 54
4 Maio Mundo, D. P. Silva 51

flokol, A. O. SUva .... 54
• Tolata, A. Marcai .... 54

t—T Chananeco, L, Rigonl .. 5»
I CZuarâ, J. Cariindo .... U

N ¦•¦¦ K
1

& VA3UÊO — aa 15,00 HORAS -»
-í.sM MlcrHOn — Crf 85.000,00

(GRAMA)

-i—1 Impera-ta, V. I'. Silva 54
3 Arrevlla, Ci. Queiroz .. ál 1-

s~»s Tftlá Formosa, C. Paru-
•ÈB» .-» .« W M M « ?'

->. t Bong Lal, M. Silva .. 5a
S—5 Lella, U. Cunha .. .. 54

í Zara, L. Itlgonl .. .. 5S
4—7 Bacchante, F. Irigoyen 50

8 Bomarbéa, J. Cariindo .. 56
t Florenca, H. Cunha . 5C

II :: li
!• PAREÔ — as 15,30 HORAS -
1400 METROS — Crf 90.000,00

(GRAMA)

A—1 Baeeart, H. Cunha, .. 54
I IbaJías, M. Henrique .. 58

S—t Sarau, D. Moreira .. 6S
Saamaster, U. Cunha .. 60

I—5 Palladlum, J. Tlnoco .. 50
Portalô, J. Silva .. .. 50

4—7 Bar ei Jebel, F. Irigoyen 50
S Ubatln, M. Silva -. .... 68

II :: II
9* PARBO — às 16,00 HORAS -
1400 METROS — Cri 100.000,00

(BETTING)

1—1 Dalila, M. Henrique «2
" DIanelle, H. Cunha .. 62
8 Vivinum, M. Sllsa .. .. 64

5—8 Ukelele, O. UU6a ... .'. 54
4 XImbaúva, A. Marcai .. 12
( Zi Carlos, li. Rivoni .. 84

8—6 Açoriano, F. Irisroyets ,. 14
Ylra Tira, H Vasconc. .. 14
Caruaru, A. G. Silva .. 54

4—9 Saint Emllllon, J. Tlnoco 54
10 Riíitl, J. Silva 64
11 Rebate, J. Ramos .... 64" Cuurlnda, U. Cunha .. 5:

2—4 Ilha',Bela, W.-Andrade 54
Onuya, M. Henrique .. 54
Anclilla, U. Queiroz .. 5S

3—7 Exaustão, Nüo corre .. M
Evidência, J. G. Silva 5^
Ibaytwil, C. Dias .. .. 50

4-10 Mme. La Marquise. G.
Almeida •. f,s

11 Ora Essat, A. G. Silva 58
12 Kzerade, T. Nahld .... 52

r AJUDE A
OIPRENSA POPULAR

S" FAREO — ttí 17,00 HORW* -
1.400 METROS — Cií 65.000,00

(BETTING)
1—1 Operante, L. Rlgonl ,. 54

Gable, P. Fontoura .... 54
Fuzilador, H, Lima .. 54

2—4 Kiohmund, A. Q. Silva 80
Histórico, C. Paranhos 54
Icliang, J. Cariindo .. 54

11—7 Herstal, G. Queirós .. 58
Bomarchueco, J, Martins 56
Onorlo, J. Vieira .. .. 52

4-10 Kadjar, H. Vasconc. .. 80-11 Camponês, H. Cunha .. U0
12 T. The Second, N. corre 54

II ¦¦'¦ II
f» PARBO — 8.e 16,80 HORAS —
1400 METROS — Cr; ^'.üüO.OO

(BETTING 1

-1 Tavua, M. allva .. .. PS
t Corbelllo, (J. Paranhos 6^
i iun*&*v*i. a iism*£- st

Qualidade"SPUTNIK //

pcln blCO da lalciíil csqui-r- ,
tlu tln Floronllnn, Sarll sal-
Mu- nn encalço o (• dillilndo,
após pomar polo goleiro.
Garrincha engana a itniioiu
paru, piiiiiiiiiIh com hola c
tudo; nmifíir da formn ospo»
taculhr o imili Mti 1., inil da
nollè, o marcador Indica ii
ijoleinia nncloiiiiJi liltA.siL
¦I X 0

FINAI. BRASIL 1 Xn
A iimllila vai atingindo o

seu final .i.'in t|iio perpt) am
rnovlmcnlncftn O |i'acnr do.
sin.ual nflo Im iinlda os tio-
icniinos. (|ti(. ge lançam n
lula com i'li';;';'ivt;l emponho
^l is a sone da partida cBlft
solada r iichi moimo o uòi
tlu honra conquistaram ns
pon Insulares,

Predominam íioslo final
as aertes dc iimiti 1'ii'npo: o
Iciripa •""'¦''i. '/¦ sem noviça-
i'"s para n= tl"'ismelii?,ntón
;i|)lin ( n'l tln íivhllro Maurel-
li. /h iou''Vrs fòiifcíil'rnl/a.
rn in se e ,-t lorc iltt. do pí.
ni)'p.utlc nut joc;ntl )!•!¦;. Poi
um I):''') i'':n. snm Incidentes.
f""'i"'«i v. ARDITRAORM

BRAKIL: OUmar. Dn Sor-
d! ini!.|.,--i .-v.Mii.;;i. ií-1'ini
o Nilton iíiiiilos; Dino e Oi-
laudo; Gari -inclui. Dfdl Mu/-
zo"n (Vovftj IViIm (Moaclr)
,. 1'cpc

I.'IÜUKN'1'INA: Sarll, Milg-
uaiti, f c rv n ; ii c 11 iboitl;
Chlapclla c Sn;?ulo; Jullnlio,
Monluot'1 Vlrgilll, Loyaeo-
mo c Biw.url.

A pi loja foi dirigida pelo
nvoiro Mftrlo Mnuroll, da
Fedoraello Ilalnna; s. s, liou»

vo.ro hem, pnrn n que cnn».
irllmlu o oxecclenlo nível dia-
clpllnnr do coiejo.

ENCERRADO 0 «CASO»
DE ERNANI COM' 0 BANGU _vceitan(So a importância depositada por Ernani

para rcr,cindir o contrato, o Bangu deu poi- encer-
rido o "caso" como jogador — Er.iani não pediu"passe" livre ~ Pedirá transferência para S. Paulo

Solicitando o lovantamonto da
Importância dopoaltadii por Er»
nunl na TcsuurUrlu da F.MP
nino n ii cnimlros), pordm cc/n.
sltlorantlo iiiiu o vinculo do ja-
liadòr alncln lho pertence, o
ItttiiKti tlott praticamente por
encerrado o "easo" t|uo havia
entre o ellllio " o .«.'ii prefis-
ulottal,

NAO HAVERÁ
JULOAMENTO

Nu bonKflo do hoje do Trlbu-
nal. prutlcamonto nilo haverá
Jiilmniieiito cm face dn lecleao
dos "prufetArlna" nue conMde-
rou i. ctaitratn reselnilldo. O
tine devera sineder (• o juiz.
-preslilcntc tuninr sunliçolmcn-
t>i do orioiu do iiatmu nuo oa
ciência tln sim tleclsoo, e rc-
nietC-lo an relator, íun por sua
ve*, min lentlu nada a relutar,
itiliiaiVi pilu ániiilvmitentu dc
lil-ui-r-i-ni.

NAO 1'KI.IU "PASSE"
i..\ IÍE

'I IlhlUVC, |. - ¦»111• li ItÚlutoY

opinara tido arquivamento do
proccino, prondo-so n t|ii<! 1,'r-
naiil. na pttlclo Inicial tino ff?.
contra ti sou clube, nii' h. 11.1.
tou "pitst.u" livre ,- níiiíiiIcs.
mente, ti sua llbüidaüo após o
panainontu dn niutta, Com > o
littiiKii ticeitdti ii impurtftncitt
corrospoudento a multa rrv«l«
Môrln do cúnlrato, n.1o liA inata
nada a Julgar,

ERNANI PEDIRA

TRANHKUnr.XcIA

Ao quo ro enbo, t* (|Un o Jfl*
Bador não te confnrniarft em
fle.-tr prCtto ao clube ,i-,t-nno
sem contrato, devendo |>"i , ei»
to motivo; sollbltnr a sua ti't:tn-
feréncla puro um clube: Hão
Paulo, provocando d.« , tm-
nelra, tima ilet'l»flo na "ii
u t't ti f.iviT <l;i riir*.'(- i ' u*a
C'lll), j:V ipto o feu "i-ri" aiío»
ra if, pwlcrft cer .-••• ivido 'ia.
estará administrativa.

Vc/Un,*i>v' cm vu,u
l^.í.^UJlia il*i;<.. ..*'
in'e u coco btllJuc,
UM l'Uv UllliiUi o
aa scicçiiu uilerita,
que, tii s sau .-. u.
In.liuuòa cm (in,-

o,z/.;tr,, re-
iMíintes c
.,..,.-* .só-
,-j Uw'Lüllcll-

.t....lells
u3 .,,.1-

..U.1U.1.C
KlvtltO.

ranarc a Suécia
."SFAUA u .„,.\>.,L..

•i \ ,j
•¦ ullll (. ,.,.. Vale.,-

te UCiVCrsürio, np,...,.,. u>: n:..i
uscni' p.roouunuo :„.< 
jOgO. lJlS\«.l SU UJ.-J. .'.(ÍI..1
o» nacionais u aos o., mina-
lus o mota ruoro-nugro, .j,
dn, i.'.u esplêndida oolu ,to
ponteiro Pope. ciuo conclui
de rotina muruvunosa o ter-
certo tento da se.açãu.

Começam os nuc.onais a
ensaiar u inevitável baiie.
E um velho coslume nosso,
pernicioso por s,nm. que os
nossos jojjacioiei ainda não
perderam. Mais alguns lan-
ees. ja agora com os brasi-
feitos em maior evidência
e Maurelli dá por finda a
priinoia etapa. ,

.SUiJSTiTülÇOES' NA
EQUIPE NACIONAL

Os brasileiros voltam a
campo ,para a segunda ela-
pa com algumas modifica-
cOes: no seu ataque,, sai Di-
di entrando Vavá, e na dele-
sa Djalma Santos substitui
a Dc Sordi. O quadro do Fio-
rentlna volta com a mesma
constituição.

FÁCIL A SEGUNDA
ETAPA

Com o reinicio do prélio,
a seleção retoma o coman-
do das ações, mas há cons-
tanle perigo nas isoladas in-
cursoes de Montuori e Vir.
gilli, Gilmar íaz execelente
partida e o trio de zaguei-
ros é, ainda, o ponto alto
do quadro. Aos 18 minutos
Montuori traz o pânico & ci
dadela de Gllma, que íaz es-
petacular defesa espalmando
a bola; VirglUi, atenlo à jo-
gada, entra para finalizar,
quando aparece Bellinl c pro-
vldencialmente afasta, servin
do a Orlando.

GARRINCHA
ESPETACULAR

Aos 26 minutos, sal o ata.
cante Mazzola, que é saúda-
do pela torcida local, entran-
do em seu lugar Moacir. Bo-
Ia em jogo, um minuto apôs
essa modificação Garrincha
é lançado em profundidade

Para a Recepção do Rno
Tildo ; iil Uiíit
estúdios — ':;v

'•iíZTa 
o í.iíiguo certame — Aumentadas as lotações dos

....'.!..ío nüo influirá na venda — Trabalho febril dos or-
ganhadores uo VI Cam>:eo mio Mundial de Futebol

Tôdus nu infórniações oriundas doa doze estádios,
onde 3c realizará o VI Canij;sonat.o Mundial da Futebol,
revelam o m<. i.io oíimisino. O.-.; donos da ci-a Ü'abalham
febrilmente ;,.r:i lisrri recepcionar oj dezenceis países que
disputarão a 'i'asa .lules Rimet. Tudo c^íá pronto a 8
de junho, e nâo somente os trabalhos de adaptação,
mas, igualmente, u (jolccação, em condições, dos gra-
mados. O inverno sueco, que ce prolongou até muito J té Jo Campe
tarde, no corrente ano, causará grandes inquietações
aos organizadores. Diversos campos de futebol, enchar-
cados por uma primavera particularmente chuvosa, en-
contravam-so, ainda há uma semana, em muito máu
estado.

Salvo acidente, nüo mata oxls-
to motivos de receio: Batfi. tu»
do pronto para tt ('opa.

TELEVISÃO KAO 1NUJ11U
NAH ARRECADAÇÕES

A venda do Ingresso?, que ptu
reclu comprurneiltla íin v.itmlti
tio acOt-do (lrmatto entrí- n Ci-mi»

NOVOS ESTÁDIOS — MAIS LUGARES
Uma cidade, Mahnoe.coiiytrüiu,

para o acontecimento, um novo es
tadlo, nue poderá abrigai- •(¦', liüü
espectadoreR, o mubI r-erâ itiait-
guiado a 2S do corrente,

Os Estádios cio Solma — lO.sto-
colmo "Ullevi", ,le Uddevala,
de "Rosvallen" em Vaostoraas
de "Olympla" em líaelslnsbòrg,
de "Oarjansvall" em llulrastad,

du Norrlcoplng-, do "Eyravtcllen"
em Erebro, (oram aumentados, o
pódérüo abrlgnri r.?:Mi "iva nento
r,3.400, C1.500, 22.000, 11^.000, 22.000
35.000, e 20.000 espectadores. Os
Estádios, clov"i:.vavallcn" (21.500
lugares), tle '-.lertivallDii", em
Satidvllter (20.000) e ile "Tunná-
valeu", por outro la.lo, silmente
spfrieriirii simples adaptações.

Resumo Esportivo Interaacional

Aumente Seu
Ordenado Revendendo

Artigos de Grande
Aceitação

BluaBes dc Kust&u listrado, 200,0ü
Biusões paru rapaz, 120.00. Canil-

«as para Motoristas. -Uü. j
Amaury. Rua da Alfândega, 3is
— 1» andar, tlua Vinte de Abril,
7. Rua Jo«é- Maurício, iSti-A, na
Penha. Av. Niiu fecunhu. 27b,

Caxlai, listado du Rio

TÊNIS
LONDRES, '2ü — A nova

«estrela» do tOnis, a brasiioi-
ra Maria Ester BÜeno, es--
trelai-à, em quadruc hrilani-
eas, na próxima semana, no
Campeonato d0 Noriu dá ln-
Klaterra, a ser realizado] e.m
Manchester. Maria Ester (^anr
peã da Itália, nã0 teríi uma
tarefa fácil, porquanto o lor-
neio se realizará em quadra
gramada, e a n" 1 cie uma das
cabeças de chave será a ame.
ricana Althea Gibson, eam-
peü de Wlnbledon.

JOGOS AMERICA
CENTRAL

GUATEMALA, 29 — A
Guatemala participará certa-
mente doa Jogos Esportivos
da América Central que se
realizarão em Caracas, no
fim deste anó. Os dirigentes
d0 comitê Nacional Olímpico
declararam á imprensa que
o governo lhes assegurou o
apoio financeiro. Precisaram
que a Guatemala se prepaia
para participar era 14 espor
tes diferentes,

PUGILISMO
BUENOS ÁÍRE3, 29 ~ O

pugislista peso moii) pesado
José Manziu-, partiu eom
destino a0 Rio dc Janeiro,
acompanhado d0 meio-iiOdio

KU»TJ£*

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARiTl-
IvIOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANÈ>: AS

Para Deputado Federa!
«VALDIR MELLO Slfl9ã£*

Para Vereadores
AOAND0 MAIA E LUCÍLSO M%mfW

FERREIRA
waaaapmawrMrajrcasta

Grinaldas
Chapéu«

Plumas
Flores

e outros
artigos por preços rigorosametv

te «vanjíiiardeanos» (baixos)

fábrica Narciso
liua cia Conceição, 16 — lr andar

Os Juizes Não Querem Ditar
Acham os apitadores cariocas que 500 cruzeiros
é muito pouco — Caso não aumentem a taxa, tal-

vez não haja juizes nos jogos de domingo
PlaMjam oa árbitro» da i'MF

nfto atuarem ao Torneio João
Teixeira de Carvalho a Iniciar-
-se domingo, com 3 partidas
programadas para aquela tar-
4a.

TAXA MUITO BAIXA
Acham os apitadores curli.cas

çjut a Usa estipulada para eles,
nos Jogo» deste torneio, é por
demais Irrisória, pois a quantia
de C00 cruzeiros por arbitra-
gem "nüo di nem para o ca-
té".

Preferem oa apitadores arbl-
IÍBHR«Jt QÉ&^lt&i *°

que por esta quantia. Alegam
mesmo, quo para as partidas
entre juvenis, a taxa ê bem
maior, ou seja CrS 1.500,00. Ago-
ra, que o torneio é entre mo-
ftsslonals, nilo achuni justo re-
ceberem apériua 5U0 cruzeiros.
De qualquer Coibia, no decorrer
do dia de hoje, ou mais exata-
mente, na reunlilo do Conselho
Arbitrai, tudo se resolvera
Também o cargo para Diretor
tio Departamento de Árbitros,
devera ser preenchido, com a
escolha do um nome a ser iu-
dicado pelo presidente da b"c-
*!«8ár-9l ,.

Bernardo Romeno. Ambos os
pugislislas disputarão uma
série de encontros, primeira-
mente em São Paulo, e, de-
pois, no Rio, Ungidos pelo
«manager» Victor Àmorltan.

ATLETISMO
BUENOS AIRES, 29 Rei-

naldo Gunul, vice-campeào
da Maratona nos jogos Olim-
picos de Helsinque, acaba
de se dirigir ti Confederação
Argentina cie Esportes, so-
liei.ando sua reabilitação a
fim de puder participar das
próximas competições inter-
nacionais. Gornb tinha sido
colocado lio «InUóx» da Con-
íedèracã0 Argentina por tc-r
aceito presentes no regime
peronista.

SEATTLE (Washington),
29 — A equipe do pugilis-
tas amadores americanos,
que deve ir ao México para
enfrentar uma seleção na-
cional, de 6 a 9 de agosto,
poderia em seguida efetuar
uma viagem a outros países
da América Latina. Al Neff,
diretor da equipe, declarou
que o Departamento de Es.
tado lhe tinha pedido para
estudar a visita a vários ou-
tros países,

Al Neff imediatamente
enti-üii em contato com as
'Federações de Box d0 Bra-
sil '/onezuela, Colômbia,
Argentina e Cuba. A equi-
po norte-americana se com-
põe de 10 pugilistas, ven-
nedbres dos campeonatos na-
ciònais da AAU.

CICLISMO
ROMA, 29 — Louison Bo.

bet deu seu acordo de prin-
clpiij cm sua participação na
próxima volta da França.

O campeão íraucê.-;, que
disputa aiualmente a 41" vol-
ta Ciclista da Itália, teve
cm Roma, um longt enten-
dimeno com o sr- Mareei
Bidot, diretor da equipe tèc-
nica tricolor.

O únic0 ponto 
"que deve

ser solucionado, se relaclo-
na com a escolha de três
corredores, que EobM gosta-
ria de ver figurar na equi-
pe da França. Os nomes
mais citados são os de Rol.
land e Jean Bobot.

REPÓRTER

dela da Eilfovlslon, nío foi, to»
davíu. afetada confcíniti* ?v re-
ceava.

iíin Boraaa u Uddavalla. vph*
tam somente poucos h-Htetes não
vendidos. Em tlotcniiuri-ü, s^-
mente existem Ingressos («tra so
assistir de pé. Em Vaesteraas o
Esli.stutnt, a vcmla tem sido bôa.

Malmoe, Heísinguorg, Hiitinstart
e Nt-Trkupiny, uátãu certn.s (.n-
cher seus- estádios. K«ítis (ums
últimas cidades estão, sentiu, per-
suadldas de que baterão todos •>»
"records" de afluência princi-
palmente Norroltoplng, com t-eu
encontro Inaugural PYant.a x }*a-
ràguall

Em Sandviken, para o jorro
Hungria x lJa!s de Oaies. ainda
existem vários milhares de loea»
lidades de pi'-, e, para o encontrei
México x ltungi-in. 10(1 locallcla.
des sentadas, e -100 cm pé.

Finalmente, em EfUilsluna t
em Ocbt-o, onde se real!?arao,
respectivamente, us encontro*
Iugoslávia x PuriiKunl, .- Kim-
ga x Escócia, a venda de tiilhes
tes,. que se iniciara lracamentt
vem melhorando, e i spora-se qu«no- final, tudo vá bem.

A IP na Copa
do Mundo

2285-18

PAÍS DE GALES: John
Charles, dianteiro do J.uven»
tus, de Milão, atuará pelo
País de Gales ria Copa do
Mundo, John Charles é o
granei astro da equipe do
Pais C-í Gales, e a sua pre-
sença na Suécia encorajará
enormeinente os galejises em
sua tarefa comi a a Suécia,
México e Hungria.

a
FRANÇA: Segundo infor*

moções do treinador da se»
Zeção gaulesa, Paul Nioolas,
está praticamente escalada a
equipe francesa yura os jo-
gos da Copa dn Mundo. íuZ»
vo imprevisto, de ttliimà ho-
ra, a França alinhará: lie-
motter, Kaelber, Llnrfche qii
Lerond; Pcnverne. Jpnqüet c
Mareei; ÍVisíiies/çty Fonlai.ic.
Kopa, Plantoni e Vtncent.

c
INGLATERRA: Si.i o5 .;e-

guintes os v?nf? jogaÇoreu
que deverão do ndér a ca-
misa da Federação Inglesa
de Futebol na fase finai do
Campeonato do Mundo: Co-
lelros: Hopkinson, dc Boitnn
e McDonald, do Burhley; Za-
guelros: B?nks, do Bolton;
Howe, do West Brnmwich
e Sillet, do Chelsea; Médios:
Clamp, do Wolverhampton;
Clayton. do Blarlcburii Ro»
vers- Norman, dn Totte»
nham: Slator, do Wòíver»
hampton; e Wright, elo VVol"
verhampton; Atacantes".
Acourt, do Líverpool: Bra-
brook, do Chelsea; Brpad-
bent, do Wolverhampton;
Charlton, do Manchester Uni-
ted; Douglas, do Blàekburri
Rovers; Finncy. do Preston;
Haynes, do Fulhám: Kevan
do West Bromwich; Robson
do West Bromwich e Smith
do Tottenham.

•
ARGENTINA: Após uma

série dc exercidos dc flexihi
lidaâe, investidas cem a bo-
Ia, e de um pequeno }6go dc
conjunto, os jogadores íxrgeh
tinos foram a Turim, onde
assistiram o prfíio lugostf
uta te Juvehtus. Os argeriti
nos apreciarari o jogo ã
Bonipeiii e Sivori, e entr,
os iugoslavos, de Sekúlárr-
• do goleiro Bea.ro.

iüíti^mmpnw



Obtenção de Novos Mercados Para a Exportação de Banana
Enforcou-se
a Doméstica

Amarrando a corda da
«¦atender roupa n0 pescoço
c atando o outra oxtranil-
da árcn Intonia do aparta,
da ren intorna do aparta-
men:o, a ilomôstlci dormi*
ra Barreto (solteira, 2!) nnos,
portuguesa, empregada (Io*
mística, reslda-tt.i na Run
Agonso fona, tn. ap:o. 102),
pós termo A vida na mndru*
giu' • passada, nem deixar
exp .-.-ido o molho do seu
gesto."

As niitorldutlos do 15»
Plstrilo Policial registraram
o fato, providenciando n ro*
moção do corpo para o Ins-
tlíuto Medico Legal.
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"i-«rtÜ fliulicr C um /'í'k> "a eiagem dc Alagoas ao Hio", diz Hebas- (|

lido «o repórter '

Mmllnnto nutoriznçno, lem ônus purn os cofrt»
públicos, o Prosldonto da República encomlnhou no
Ministério du Fazenda exposição de motivos (|tte lhe
foi submetida pelo titular da Agricultura no sentido
de credonclar umu doleRacfio comercial, com o obju-
tlvo do promover a colòcaçüo da banana no exterior,
Esclarece o documento quo até boje u exportarão tom
sido limitada quase exclusivamente ii República Àrgen-
tina, acrescentando estar aquele Ministério certo de
que o Brasil poderia encontrar na Inglaterra, Itália,
Alemanha, Suécia, Irlanda, Finlftndla, Dinamarca, Ho-
landa, Sulca, Noruega1 Hungria, Áustria, Estados Uni-
dos e Canadá, excelentes mercados consumidores. Pa-
rn a consecução desse objetivo, as cooperativas propu-
seram várias medidas, inclusive o amparo oficial do
governo para credenciar uma delegação econômica a
fim de percorrer diversos países, visando a colocação
do produto. A delegação seria constituída de elemen-
tos do governo e da lavoura, sendo as despesas cober-
tos pela Cooperativa de Produtores de Banana.
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Cegos Reivindicam Apenas
Melhores Oportunidades

Instalou-se ontem o 1 Congresso Nacional dos Cegut

Sod a proaldOncla do mlnlt>
tro do Trabalho, «r. Parslfal
llnrroso, du comandante .Muico-

DRAMA DE «PAU DE ARARA»:

lo Ramos, representante do
1'rcslilcnto da República, do cm*
balxador do El Snlvudor. par-
lamentarei) • pessoas grndiiü,
tnslulou-te, na manha du on>
tem. no auditório do MlntstA.

uma exposição em i»« fí***»
n,-.ni o* diversos pri.Wi.-miw
nuo afllut-in os nílo vl<1»nt*t.
Concl ilu declarando nuo os «w-
sou nunca pensaram *er pí-tio
morlo nn invl«*.".xln v'v*r ris.

PERDEU II MULHER E D FILHD
LDN6A E PENOSA VIAGEM
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A esposa do retirante morreu durante a vinda para o Rio — Vai entregar
o filho sobrevivente à avó e retornar ao sul, para ganhar a vida

Vivia leliz, com uspòsa e
dois filhos, nu longínqua ei-
dade de Matriz de Câmara-
j,'i, inteiror de Alagoas,
plantando e colhendo, cm
sua própria terra, o allmon-
lo da família. Certo dia, ssm
ninguém esperar, a terra
secou. A chuva düixou de
sor constante, como nos me.
ses .interiores. Tomou um
«pau-de-arara» è, junlamsn*
te com seus entes queridos,
partiu para o sul, em bus-
ca dc vida melhor, deixaii-
do atrás du si a terra onde
nasceu, cieseeu, constituiu
família e esperava morrer.
O.caminhão partiu célere pa-
ra um lugar bom distante
de onde partira, levando em
sua carroceria dezenas de
retirantes. A viagain dura
dias e dias. No meio do ca-
minho, a viatura sofre m-a-
riações no motor c não po-
de prosseguir. Os nordcsli*
nos íicam há *jstrada, onde
permanecem até outro «pau-
de-arara> aparecer. Aconte-
ce, porérn, que isso não òcor.
ro c trás sérias consequán-
cias para os retirantes. _ A
morte, então, pats'i a ser
a principal preocupação.

Este é o enredo d0 dra-

ma real vivido pólos fugi-
tivos da seca, e quf-m nos
conta é o alagdiiia Sobas*
tião d0 Nascimento, que
ontem esteve em nossa 10-
dução. Sebastião perdeu, na
viagem de Alagoas ao Rio,
mulher e um filho.

«PNEUMONIA MATOU
MARINITA»

Marinha Maria da Con-
ccição era o nome da mu.
lher de Sebastião. A sua
história é êle prôpri0 quem
conta:

A pneumonia matou
Marinita. Antes de morrer
ela me pediu que voltasse
pura Alagoas. Ela não que;
ria que as crianças morres-
se>m de íome na viagem e
por isso me pediu prí vol-
tar. Eu não consegui oribus
e prossegui viagem para o
Rio.

O alagoano conta a so-
guir como aconteceu a mor
te de um dos seis filhos,
o de 7 meses de idade.

A nossa inbmçâü era
batizar o garõt0 quando
chegássemos no Rw O uni-
co transporte que consegui
só ia até Santa Catarina.
Nessa cidade, a gripe «ãslà.

que presidiu os trabalhos', vendo-se
Barroso quando falava

o ministro furstia!

7 anos. espera que o
\ pai consigo v.ma passagem ac votia a _ruuyuua, u/iuu imasa uw ,*u<w*.**v"- «« "*•*• avo, enquanto que seu pai
luo/fará ao Rio a fim de prosseguir a viagem que foi interrompida pela morte da sua mãe e do irmão

mais novo

\'P_itadc no ch/lo frio da Central do Brasil, Miguel do Nascimento, dc apenas
! pai consiga e.ma passagem dc volta a Alagoas, onde ficará aos cuidados da sua a

em Dôr é Método Comum
spltãis e Clínicas Chilenos

Revelou a delegação do Chile, perante o I Congresso Brasileiro das

Parto S
Nos Ho

Obsieiri:-Si,
' Continuaram ontom ira traba- I
lhos do I Congresso BrasUeiro
de (jbstetrlzes.

A Delosayao chilena apresen-
tou tese lida pela Sra. Marta
Ollves, sobre o parto sem dôr.
Aburdou em seu trabalho os
êxitos quo vêm sendo obtidos
no parto sem dôr e que preva-
leoeu gray.is, coníunne disso,
"ü. nova esperança do dar a
luz sem atiuelus Intermináveis
dOres". Continuando disse, "O
Chile cstft efetuando a prepa-
ração de mães pelo método P.
V. desde 1950, no Serviço de
bstetricla da Universidade
do Chile pelo Dr. Herfrian Mil-
Jica que iniciou a aplicação
dessa novo inOtodo com um
grupo de mães.

Atualmente, em Santiago, o
parto sem dôr está sondo leva-
do à prática em cinco Sorvi-
ços Hospitalares e também em
t.ôdas as clínicas particulares.
Através de minha exneriênciii
prática e do's resultados ohtl.
Aos no Chile, é possível apre-
ciar que a participação da Obs-
tetriz é de vital importância
como preparndpra que tem a
atenção do parto, cm uma pa-
ciente, que por ela preparada,
obtem maiores resultados.

Cila ainda que 6 necessário
st participação de outros proli»-
¦ionals para que cada membro
tenha, o seu trabalho espcclfl-
•o. Médico, Obstetrizf' Enter-
snelra Sanitária Vlsitadora So.
«tal e Dietista, compOe a equi-
pe que funcionará na execu-
ção do trabalho do parto sem
«br.

O PERU
Trazenüo dois membros, a

delegação do Peru vem parti-
«Ipando do Congresso dando o
melhor de sua cooperação e
aureesntaiido Importantes tra-
fcalhos. Julia Orrlllo, presldcn-
te da Associação Peruana de
Obstetri7.es e Ermélinâa Vai-
!»erde Eão ns Integrantes desta

Declarações da delegada paulista

PREMIADOS DOIS
FERROVIÁRIOS INVENTORES

São empregados da Rede Viação Cearense

delegação. Falando à nosso re-
porlatfvm, dona Julia, mostrou-
-üe satisfeita com o conclave
dizendo quo "este congresso
está sendo realizado em perlei-
ta união e harmonia. Todas
nos devemos lutar para. que as
obstetrizes possam ficar em
igual nível de cultura, paru
quo haja perfeito êxito quando
estiverem no exercício da iun-
ção".

Trazemos também — conti-
nuou — várias propostas acom-
punhadas de alguns trabalhos.
A criação du Federação das
übsletrizes Sul Americanas e

Baile na ASGAER
Homenageando a Diretoria

de Ensino da Aeronáutica, a
diretoria da Associação dos
Servidores Civis da Aeronáuti-
ca, íará realizar, no. próximo
sábado, dia 31, um grande
baile, em sua sede, no 3o nn-
dar do aeroporto Santos
Dumont. O traje será o de
passeio completo e as rescr-
vas de mesas poderão ser íei-
tas na sede social, ou com o
sr. Godinho na Diretoria do
Material. O baile está marca-
do para as 23 horas.

Você já Viu
Desses Preços?

Calças de puro Unho, 900.00. Cal-
cas de Tropical, oura Ia. Uso e
Calças de unho nueionui, '220,00.

listrado, KOO.JU
Amuury. Ruu du Alfândega, ait-
— 1» andar. Rua Vinte de Ahrli.
7. Rua José Maurício. Ü86-A. na
Penha. Av- Nilo Pecanho. 276
Caxias, Estado do Rio.

um ponto bastante importante
que trataremos. "Educação
Fundamental" "Nivelaçáo dt
Estudos em todos us Escolas Sul
Americanas", e "Campanha
Contra o Empirismo" são os
lemas que apresentaremos o
pulos quais nos bateremos, con-
eluiu.

S. PAULO
A delegação de S. l'aulo, quo

está sendo representada pelo
Sindicato das Partelras de S.
Paulo, também vem se apre-
sentando com destaque. A che-
Le da delegação, Madalena Se-
bastlani, ouvida pela IMPKEN'
SA POPULAR disse:

— Estamos dlsposas a lutar
pela aprovação do projeto 3.081

agora na Comissão de Educa-
ção da CÜmara dos Deputados,
que não satisfaz plenamente,
mus que virá , preenchei- as
enormes lacunas que estão aber-
Ias para a interessada na ob-
tenção do diploma de obstetriz
Não é possível, com toda es-
sa evolução da ciência que se
possa ministrar o ensino das
matérias, dentro da legislação
vigente que dá poderes ou fa-
eilita o ingresso de pessoas que
possuem somente o curso pri-
mário. E' necessário haver
uma modificação, para que as
obstetrizes devidamente prepa-
radas possam, com sua eapaei-
dade, dar o melhor de seus ser-
viços.

A Rede Ferroviária Federal
acaba de premiar com o paga-
mento de um ano do salário1
dois ferroviários dn Rede de
Viação Cearense em razão de
dois inventos efe peças para
locomotivas diesel elétricas.

üm deles, Francisco Bernar-
do de Souza, inventou um
anel de segmento, cuja utili-
zação tem revelado vantagem
sobre a peça original, que era
importada. A Réde de Viaçã»
Cearense, depois de compro
var a eficiência do novo anel
de segmento, passou a fabrl-
cá-lo, usando-o nus suas má-
quinas de trnÇão elétrica.

O outro, Geraldo Lopes
Cavalcante, também da RCV,

inventou uma válvula de segu,
rança, que segundo pnreccr da
comissão técnica, resolveu o
problema de manutenção das
locomotivas diesel elétricas
com vantagem e grande eco-
nomia oPcracicnal.

tica» andava matando, Dn
pc-te só escapou eu e IU
guol, o filho mais velho úe
G anos.

A «BOA VONTADE» DO
ALBERGUE SÓ DUROU

QUINZE DIAS

... ..i~uü0 conla que, ao
chegar Ho Distrito Fede-
ral, foi, Juntamente com os
que o acompannaram nu
viagem, para o Albergue da
Boa Vontade. Düiriamenie,
êle saia para procurai em-
prego, mas cm vão. Esse mo-
vimeni0 durou apenas 15
dias, pois a dirw,-ão da Ins-
tituição, como ó de praxe, os
expulsou. Depois deste im-
previsto, Sebastião e o ii-
ih0 fixaram resi&hcH «ia
Central do Brasil, onde fo-
ram localizados pela repor-
tagem. O menino, cespro-
vido de roupas e cobarto-
res, achava-se dei..ide no
chão fri0 d£i sstaçãc. en-
quanto qu« seu pai, desos.
perançosos permanecia ao
seu lado.

AGUARDARÁ PASSAGEM
DE VOLTA NO ALBERGUE

Ontem, o nordestino íoi
encaminhado ao Gabinente
do presidente do 1N1C. por
intermédio da IMPRENSA
POPULAR, sendo, então re-
cambiado ao Albergue da
Boa Vontade. Ali. Sebastião
ficará em companhia do seu
filho aguardando passagem
de volta, a fim de entregar
aos cuidados de sua mãe o
menor, Depois disso ícito,
conta-nos Sebastião, que
voltará "o Rio, para daqui
dar continuação à jornada.
que foi interrompida pela
morte da sua mulher e do
filho menor...

rio do Trabalho, o I Congresso
Nacional de Cegos.

INTEGRAL COOPERAÇÃO
.DA MUNICIPALIDADE

Iniciando os trabalho» do con-
clave, que so destina A, adoção
do medidas para a completa
readaptação dos privados da
visão, através dc ensinnmontos
técnicos e científicos, e tam-
bém a criação do um serviço
especializado em Instituições
oficiais e particulares para co-
locação dos cegos readaptado»,
usou da palavra o sr. üuilher-
me Romano,, se cretftrio de
Saúda 6 Assistência da Prefei-
tura, quo hipotecou integral
solidariedade moral e material
da Municipalidade aos traba.
lhos que permitam a perfeita
Integração dos cegos em -ixlas
as atividades sociais. Fez uso,
ainda, da palavra o prof. Ma-
mede Freire, de São Paulo, n
qual, pelo Sistema Brullle, leu

pendentes da economia alheia,
mos desejarei apenas melhore»
oportunidades paru, através Ce
atividades produtivas, continua
reni colaborando para o^ en-
grnndeelinento Uo p.ds.

UM ADVOGADO CEGO

Ocupando o microfone, falou
o dr. Walkírlò Pertpldo, do Rio
Grande do Sul. o primeiro ad-
vogado cego formado no Bra-
sil, qua, além (te elogiar a
realização do conclave. também
fez uma pequena explanação
sóliro as mais urgentes neces-
sidudes do homem cego, a fim de
que ele possa concretizar o seu
grande desejo, que é o de ser
útil a. Pátria e ã sociedade.

A solenidade de Instalação do
congresso contou com a pai tlci
paçâo da Banda de Musica da
Liga de Proteção aos Cegos do
Brasil que executou, no Inicie-
o Hino Nacional.

Percorreu Quatro Hospitais
Para Vir a Falecer no Último

Depois de percorrer quatro hospitais, o eabo da Po-
liciu Militar do Estado do Rio, Afonso dos Anjos (soltei-
ro, dr; 2<J anos, residente na Rua Baronesa de Mesquita,
4.42, Nova Iguaçu) faleceu no Hospital Miguel Couto.

BALEADO POR DESORDEIROS

Pelo que já ficou apurado, o militar quando fazia uma
ronda, de bicicleta, foi baleado, de emboscada, por a!-
gum marginal, numa rua escura, de Mesquita, distrito
de Nova Iguaçu. Imediatamente foi levado para o hos-
pitai daquele município e de lá transferido para o Hos-
pitai Carlos Chagas.

FALECEU NO MIGUEL COUTO

Durante a madrugada, depois «'e receber os primei-
ros socorros naqueles hospitais íoi transferido para o
Souza Aguiar e, pela manhã, levado para o Miguel Cou-
to, onde veio a falecer à tarde, quando era submetido a
uma intervenção cirúrgica.

«Rebelião ei Vila iiss» Será Exibida em ftaeii
Um dos primeiros filmes a

ser exibido no festival Jlun-
dlul do Filme, na Exposição
Internacional de Bruxelas, se-
rá a produção brasi-
leira intitulada "Rebelião em
Vila Rica", rodada integral-,

A película brasileira íoi incluída no Festival
Mundial do Filme — Os craques brasileiros tam-

bém verão a fita, na Suécia

11 Tomam Posse Hoje os Diretores da
Associação dos Amigos da Gávea

Com a persença do prefeito
Negrão de Lima, tomara pos-
se hoje, dia 30, a Comissão
Executiva e o Conselho do Re-,
presentantes da Associação de
Amigos da Gávea (ASAOA).
A cerimonia se realizará às
20,30 horas, no auditório da
Escola de Jóquei Clube, ã Ave-
nida Bartolomeu Mitre 1.110.

A Comissão Exêcütlavá, elei-
ta. pelo Conselho de Represou-
tantes, esta constituída pelos
Hrs. Jefferson Machado Gois
Soares, presidente, D. Aracl
Cardoso, vice-presidente; Valde-

IGNORA A POLÍCIA AINDA
QUEM TRANSPORTOU LILIAN

Prosseguem as investigações
Continuam as autoridade*

tí> 17? Distrito Policial pro.
«sarando descobrir quem con-
duziu o corpo da jovom ae-
jpomoça Lilian Sá nara as
matas d0 Lafrp das Fadas
ao Alto da Tijuea.

Apesar dc ser ponto p«cl
Jlco que foi devido a um»
JjKervençâo cirúrgica feit
pelo médico Norberto Ta
íant0 que a jovem faleceu
até agora resta descbbHi
como e por quem íoi ela
levada e abandonada naauê-
Ss iscai.

Nao é verdade que o me-
rlico Antônio Dutra Júnior
tenha retomado «o rol dos
suspeitos. Esta foi a decla-
ração que prestou o delega-
Mo Cicero Gomes Ribeiro,
esponsável pelas investiga-

.fies.
Ontem, nSo houve a to-

nada de nenhum depoimen-
o, tendo 0 delegado afian-

,'Hdo não ser verdade tam-
»ém que o jovem Teimo Ri-
beir0 estivesse preso em
qualquer dependência datjue-
1» fel«g«c**

« Voz Operária"
Está circulando o n* 469, contendo entre ou-

trás as seguintes matérias:

^ A reforma ministerial e os interesses do
nacionalismo — Editorial

% A alta do dólar no câmbio livre — Co-
mentário econômico

0 Elevam o prestígio do parlamento as suas
- comissões de inquérito — Reportagem, de
Pedro Motta Lima

% A lição da unidade dos trabalhadores gaú-
chos — Artigo de Roberto Morena

H Necessário programa nacionalista lio setor
atômico — Artigo de Mariim Jeròàimo

¦ «9 Quem sabota b desarmamento são os Es-- tados Unidos! — Reportagem internado-
nal

% A crise econômica se aprofunda no mun-
do capitalista — Análises do «Diário do
Povo», de Pequim, e do <nL'Unitá», de
Roma

£ Momentos decisivos na França — Crôni-
ca — Crônica internacional

À venda nas bancas e na sede da administra-
ção, à av. Rio Branco, 257, sala 1712.

Nelson Parente Ribeiro, tesou-
feiro; Luiz Botafogo, Antônio
Alcino Pinto e P. tfenhu Ma-
chado, diretores.

Na mesma ocásifto serão tam-
bém empossado:, os dezenove
membros jã eleitos para o Con-
solho de Representantes dos
logradouros do bairro. O Cun-
selho, de acordo com os estatu-
tes dn Associarão, como seu
úrgão deliberativo e consultivo
terá como principal finalidade
fixar as linhas gerais elo í-uh
atividade, e conta som repm-
sentantes dos seguintes logra-
douros da Gávea: Rua Adolfo
Lutz, Rua Frederico Eyer, Rua
Major Rubens Vaz, Rua Ge-
neral Rabelo, Rua das Acácias,
Praça Santos Dumont. Rua PI-
ratininga. Rua Antenor Ran-
gel, Rua dos Oitis. Rua Mar-
quêe <Je São Vicente. Rua Mar-
quês Canário, Rua Duque Es-
trada, Parque ' Proletário da
Gávea, Rua Rodrigo Otávio,'
[tua João Borges, Rua Joquiti-
bã, Jardim Botânico, Universi-
dado CatOlica, Rua. J. R. de
Macedo Soares.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

mente em Ouro Preto, antiga
capital de Minas, contando em
paráfrase o episódio du rebe-
Hão de poelas e militares que
sonharam com a liberdade do
Brasil nos últimos anos do ae-
culo XVIII. Os diretores da
película, os jovens cineastas
José Renato e José Geraldo dos
Santos Pereira, já so encon-
iram na capital belga desde on-
tem. a fim dc. assistirem à exi-
bíção.

Alem déssú filme, o Brasil
apresentará no mesmo Kestl-
vai um documentário de curta
metragem, produzido pelo Ins-
tltuto Nacional de Cinema lüdu.
.-•ativo, intitulado "Congcnhas
do Campo", que mostra a mo-
numéntul obra de escultura du
Aieljadlnho, encontrada no
Santuário de Bom Jesus <le
Mntozinlios, na cidade mineira
oue dá nome ao filme. Om ;is
perto interessante é o que
cerca nossa participação neste
encontro cinematográfico: com-
parecemos com duas películas
baseadas' em temas (históricos
e ambos vividos .1 época em
que o Brasil era colônia, de Por-
tugnl.
MOSTRAR O ESFORÇO Ê

O FUNDAMENTAL .
O intuito dos dirigentes do

fume «Rebelião em Vila Ri-
cais ao levarem sua produção
a Bruxelas, é o de mostrar
o esforço do Brasil no cnm-
po ein<.matr-r*'-;'ifVo e o oue
iá esln sendo feito, embora
à custíi dp fnulto sa."r:fiçio.
A «RehpHün em Vila Rira»
já é um documento compro-
vado do poder de iniciativa e

da vontade do poder de inicia-
tiva e da vontade de apre-
sentar bons flimes. Com a
duração de cem minutos, em
cores, reunindo atores jo-
vens, o filme dá mostras
reais do que se poderá fazer
em cinema no Basil.

Logo após a patiçipação
no Festival, os diretores de
¦Rebelião em Vila Rica» le-
varão cópia para a Suécia,
a fim de apresentá-lo aos in-
tègrantes do selecionado bra-
sileiro de futebol que parti
cipárão da disputa da Copa
do Mundo. Tal apresenlaçã"
está prevista para o inicio-da
segunda quinzena de junho
vindouro. Além disso, os srs.
.Tose Renato e Josp Geraldo
Santos Pereira, cuidarão das
possibilidades de inclusão dn
película em alguns propra-
mas europeus. O filme «Re.
belião em Vila Rica*, já foi
premiado no Brasil, recente,
mente, no Festival de Ma-

• ringá, sendo fundamental
a de direção.

i

Abertura
da Exposição
«o Trabalho

na Arte»
Realira-sc hoje. dia 30, às

17 horas, 'no Museu Nacio-

nal de Belas Artes, a inuugu-

ração.da exposição 
"O Tra-

balho na Arte", que reúnê

trabalhos de .artistas de^ yá;
rias tendências.

A Petrobrás, o 1PASE, a

Associação Comercial do Rio
dc ']artciro e o Serviço So-
ciai da Indústria, oferecerain

prêmios no 'valor 
dc Cr?' ..

.25.000.00 a,serem distribui-
dos a critério do júri. O pré-
mio. do IPASE destina-se a
artista que seja funcionário
público. . ,

.-¦ift^fifrAAi^^f****--***-****---*-'**--'***-^*--'****^ k

ACELERADAS AS OBRAS DA
EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL

Ui Atestai
Sabendo

ttbeto,
Ler e Escrever Bei

A Ia. Exposição Internado-
nal de Indústria e Comércio
do Rio de Janeiro, segundo re-
velaçâo feita pelo sr. Afcnso
Canipiglia, perante o plenário
da Federação daa Indústrias
deverá ser inaugurada na se.
gunda quinzena de agosto, no
Campo de S. Cristóvão, pele
Ministro do Trabalho.

Em sua explicação, o si
Aíongf» Canipiglia, somc-iHou o

fato de QUe a indústria, idea-
lizadora do certame, participa
da respectiva comissão organi
zadora através de um único
representante, o que a reduz
a sm-pies espectadora da Ex
posição. Informou, por fim
que existem demarches no
sentido de transferir a sedi
da mencionada comissão para
Sâ0 Paulo, depois da instala-
ção d& mostra.

O sr. João B Viana, cidadão
cóuscio dos seus direitos «;
deveres cívicos, procurou o
Cartório da 15' Zooa Eleito
ral, no dia 27 d0 corrente
para regularizar 1 sua situa,
ção, Acontece, porém, que
foi atendido apressadamen-

I te por um funcionário de
! nome Antônio Tgnácio San-

tos Sobrinho, que lhe forne-
ceu um atestado ue Isenção
de alistamento, por ser anal-
tabelo.

Escrevendo e firmando
uma declaração de que é ai-
fabetizado e pode s,»r elei-
tor, por sinal ?om uma be-
Ia caligrafia, cuja leira e

I firma foram reconhecidas
1 ao 12v Qífcig íiy Notas, o ar.

João Batista Viun,, 'edmpb
receu, depois, a esta reda
cão. para protesta- rmtrí
ai falta de aiençne « a' ip
viandad.* corri que foi jjtftji
dido na 15* ZB.

Aumente Seu
Ordenado Sevennent-r

Artigos de Grantis
Aceitação

Blusões ae Kustiu lutriidú, j.- o
Btusâes par« is.pui. ü:,'.*-. 1>iYm

sus oar« vlut.-.'in**í. *¦
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